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Embaixadores Deixarão
de Um Mês Posto

o DEVER
DO ESCOL

J. E. DE MACEDO SOARES
O íato novo, revelado nas últimas

eleições, íoi a afirmação do eleitor, isto
é, a manifestação inequívoca de sua exis.
tencia e de sua presença. Uma sinalefa
de quinze anos no regime representativo
ao terminar na restauração do sistema,
devia improvisar muita coisa. O grande
passado, quer dizer o regime de 1889 e

tía ata falsa, não teria mais lugar. Passávamos à elei.
çâo honesta e aos mandatos legítimos, logo impunha.
se inventar qualquer coisa conveniente ao novo regime.
Eis porque, nas duas eleições, praticando o sistema ra.
presentativo — apareceu o protagonista que havia de jser, forçosamente, o eiei.or.

Por outro lado que reação se imporia à inteligên-
cia dirigente para criar, concomitantemente com a apa.
rição lógica do eleitor, a disciplina espiritual que, na
forma partidária, lhe assegurasse o máximo iendimen-
to político? Na proposição do problema está a sua so-
lução. O gue_ conviria à inteligência, isto é, aos chefes
de geração, impostos pelos compromissos sociais, quea inteligência determina — o que conviria à inteligên-
cia era em primeiro lugar informar o eleitor e, depois,
fecundar a informação pelo raciocínio, de tal modo queo eleitor tivesse a sensação de ir descobrindo por sí-
mesmo o caminho conveniente às suas aspirações mo-
rais e materiais.

Por aí se vê que os tempos mudaram; o eiei.or
1347 não é o mesmo carneiro de Panúrgio de 1930. Isso
não quer dizer, porém, que o eleitor 1947 recuse todo
apoio que lhe ofereça a inteligência, disposto a dispen.
sar na vida, as forças do espirito como inteiramente
aesnecessárias ao progresso social e poJí.ico do país.

Entretanto, a revelação das massas populares no
pleito induziram muitas conclusões precipitadas. Al-
guns chegaram a admitir que a inteligência teria es-
gotado o seu destino e que seria, de agora em diante
uma perfeita inocuidade na sociedade nacional. Tal
êtro pode redundar noutro ainda maior, a inteligência
abandonando o seu posto, ensarilhando as armas. de.
sertando o campo da luta.

O que há a fazer, pois, e esclarecer o eiei.or quanfo aos fatos. Quando as incríveis falsidades da propa-
ganda getulista estiverem dissipadas, quando a infor-
mação verdadeira situar o comunismo moscovita como
uma das mais monstruosas empresas imperialistas da
história da humanidade, a única que pretendeu absor.
ver, na autocracia asiática, a consciência, o pensamen-
fo, a sensibilidade do homem de civilização cristã —
enfdo os caminhos da compreensão do homem do povo
estarão convenientemente desobstruídos. A inteligên-
cia poderá formular o novo contrato social que o pro-
gresso técnico e o choque sentimental (os sofrimentos
comuns da guerra) poderão elevar ao plano de uma
verdadeira justiça humana.

Todos sabemos que as reparações da justiça são
frágeis; abrindose, porém, a era de pensarmos em ter-
mos de justiça, o espírito de renúncia e o de conformi-
dade, poderão dar às irredutíveis superioridades inte-
lectuais o sentido de seus deveres e compromissos.

A realidade, pois, dos destinos do homem, dos pro-
biemas do convívio social, da sorte das sociedades na-
cionais — está na altura, na força e na coragem de
suas inteligências. Tais questões e problemas jamais
serão decididos e resolvidos na obscuridade, no meio-
silêncio, nas confusões das massas e multidões. A lição
dos pleitos de 45 e 47, é, n-yiis uma vez que está intacto
o papel esclarecedor, coordenador e dirigenfe do es.
col; estão evidentes seus compromissos e responsai).].-
dades na disciplina do voto pelo esclarecimento do
votante.

Sr. Bevin

A Decisão
Sobre a

Palestina
LONDRES, . (Por Caro»

Thaler, correspondente da ü.
P.) — Um porta-voz do govei.
no declarou esta noite que a
decisão do gnblnetrl __.Kta'nicp
sobre a questão da Pales.ln-.
será alcançada "dentio dos pro.
ximüin deis dias". Acresce^-itoti
que ficará determinada a fútiú
ra atitude da Grã.Br ttániia m«
face dc todo o problema ria
Terra Santa. Contudo, nt-**
deu a entender se o plano Ja

v. Conclui na 4* pagina)
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Reconciliação
da Rússia

Com os EE. UU.
LAKE 6UCCESS, 4 (D. P.)

— O Conselho dè Segurança
voltou a rcunir-sc As 15 horas,
hoje, e imediatamente a ac:e-
gação australiana fez um apeio
aos Estados Unidos e União oo-
vlctica par se reconciliarem o
acabarem com suas divergências,
as únicas que atrapalham r.a
atividades da Organização da»
Nações. O delegado austrália-
no declarou que seu pais náu
pode aceitar uma resolução dos
Estados Unidos nem tão pouco
podo estar de acordo com a
União Soviética, ponêm. qne
será possível encontrar algum
melo que torne possível o ae-
sarmamento.

"Não esperamos que alguma.
nações renunciem aos seus po-
deres até qu_ as demais este
Jam dispostas a fazer o mesmo",
dlss0 o r. Paul Has.uck, de-
lesado australiano, que aerca-
centou: — "Certamente, nao
esperamos quo nenhuma Na-
ção cometa o suicídio em bene-
flclo das demais".
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Freitas Vale Para Buenos Aires
Hélio Lobo Para Washington

DISCRIÇÃO ABSOLUTA NO ITAMARATI

Emb. Ciro de Freitas
Valo

Vandenberg
Não Irã

a

TUMULTUOSA ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO DE FIAÇÃO
Mais de um Terço da Classe Condena as Con-
tas da Diretoria — Atitude Enérgica dos Srs.
Professor Rocha Vaz, Guilherme da Silveira e
Othon Bezerra — 500 Mil Cruzeiros: Um Voto
— Nula a Votação Que Aprovou o Parecer do

Conselho Fiscal

««/ao P/icloM
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Sucursal no Rio dc Janeiro — AV. EIO BRANCO. lH-b.
DIRETORES

Dr. José Maria Whitnker
Dr. Erasmo Teixeira de Assnmpçfl»

Dr. J. C. de Macedo Soares

A assembléia srerai ontem rea-
lidada no Sindicato de Fiação e
Tecelagem do Klo de Janeiro foi
üas mais agitadas de que ha uo-
tlcia nos anais desse tradicional
órgão de classe. Tomaram pu-
slyuo contra a aprovação lm»
diata das conta.* da Diretoria
personalidades do maior relevo na
Industria têxtil, entre aa quais, o
proressor Juvenil da Rocha Vaz,
presidente da "Nova America",
o dr. Othon Bezerra de Melo Fl-
lho, diretor das "Industrias Be-
zerra de Melo", e o dr. Guilher-
me da Silveira Filho, da "Pro-
gresso industrial" de Bangú.

MAIS DG UM TEKÇO
CONTRA

Mais de um terço dos preser-.-
tes acompanharam o_ aludidos ln*
dustriais em sua atitude, lançan-
do assim duvidas eobre as eotitr_a
da diretoria.

A maioria dos presentes coloca-
ram a questão da aprovação ou
não do parecer do Conselho Fls-
cal no terreno em que elementos
da diretoria a empossaram: —
voto de confiança ou desconfiau-
ca no presidente, _-r. Rocha Fa-
ria, o não propriamente o julgu-
mérito das contas em dcbate._

NABOS EM SACOS
O parecer do Conselho Fiscal.

como se esperava, não podia ser
contrario á conduta financeira da
Diretoria. Toda gente conheço
o que são oa Conselhos Fiscais,
que nada fiscalizam e são. via du
regra, constituídos de amigos dos
diretores. No caso. nem sequer
á todos os membros da Diretoria
foi posei vel examinar as contas.
O presidente colocou a assem-
bléia na contingência de aprovar
o parecer sem conhecei* as con-
tas, comprando, nabos era sacos.

500 MIL: UM VOTO
A votação se fez por um pro-cesso abstruso. anti-democratlco

o flagrantemente ilegal: Toma-
ram-se os votos pelo capital das

i empresas e não pelos membros
| vio Sindicato presentes. Assim a
I ''.ida 500 mil cruzeiros de capital
| se atribuiu um voto, como se a-trave questão moral debatida pu-desse ser resolvida, não pelo votodas consciências, maa pelo pesodo ouro que cada qual represen-tava.

._•.& Sr- iG»m*erm'o da SilveiraFilho protestou contra isso e exi-giu que se consignasse cm ata- —-.*<.__.,. iieeai de votarão. .._,.{

CONTAS DE 45 SO' APRO-
VADAS AGORA!

Por outro lado, foi pro-
posto, desde logo, que se
adiasse a .íprovação das coa-
tas para quando a Comissão
de Inquérito nomeada peloministro do Trabalho con-
clulsse seu trabalho sobre osdesvios de dinheiro paraílns politicos. Não se justi-ficava que, estando em fun-cionamento essa comissão, a

(Conclui na 5» pagina)

WASHINGTON. 4 (U. P.) —
Os senadores republicano At-
Ihur Vandenberg e democrata
Tom Connally declinaram de
aceitar o convite do presiden-
te Truman para comp.recer
ambos, á Conferência de Chan
céleres dos Quatro Grandes, ern
Moscou, cemo ajudantes do ge-neral Marshall, secretário de Es-
tado.

A dita Conferência terá inicio
a 10 de março próximo.

-Não obstante, dois senadores
declararam que ão se recusa-
riam a incorporar-se á delega-
çao norteamerleana em Mos-
cou, mais tarde, se sua presenç..
fosse considerada necessária
para demonstrar o apoio, sem
partidarismo político, do Sena-
do á politica internacional dos
Estados Unidos. Ambos deram
a conhecer sua decisão depois
de almoçarem com o seerelátio
de Estado e o sr. Connally, que
havia indicado anteriormente
que tencionava acompanhar o
general Marshall a Moscou e
comparecer ás conferências de
chanceleres dos Quatro Gran
des, aparentemente seguiu o ru
mo traçado pelo seu colega Var,-
denberg ao recusar o convite tíe
Truman. A decisão dos srs.
Vandenberg e Connally termi-
nou os meses de conjecturas sô-

Conclui na 4* pagina)

Nos meios diplomáticos desta
capital está correndo com insl»-
tencia a noticia do um expressi-
vo movimento em nossa repre-
sentação no exterior.

Multo embora o Itamarati não
coiifirnie tal informação, esses
meios têm com0 certo que «*"changez" terá lugar em fim
deste més ou prinepios de março
vindouro.

As razoe.» do movimento, ae-
gundo so afirma, não são estra-
nlios Os propósitos de rigorosa
economia do Uovefno Ftfderal.
Deveria, pois, ser encarada co-
mo providencia dessa Índole *
dlspíma de pepssoas estranhas á"carrlc-re" que Ocupam post-fc
diplomáticos.

Dentro dessa ordem de Idéia1!,
•segundo ouvimos) serão substitui-

Q uxpj os embaixadores Bautista
Luzardo, Negrão de Lima. gene-
ral Regii-ira e Henrique Doas-
worth. Quanto a esto ultimo,
;aoc-se que ja solicitou, de hu
muito, sua exoneração ao presi-•lente da Republica, oor motivos
de saúde, que lhe não permitem
permanecer no estrangeiro.

Por outro lado, a eaida nos
quatro "extras"' de nossa repre-
sentarão no exterior não causará
grandes ressentimentos nem
maiores d-sconsolos. O sr. pre-
(Jdento Eurico Dutra teve a gen
tileza de remeter a cada um de-
les uma expressiva carta, em i-r-
mos muito honrosos, explicando-
lhes o caráter geral da medida

que privava o pafs dos bons •
leais serviços de Seus quatro fia-lhardos embaixadore».

Assevera-se. alem disso. na8
rodas diplomáticas, f,ue nenhuma
Intenção politica, afora a razu"
econômica, Inspira a conduto, do
Governo. Tanto assim que oi'
substitutos dos embaixadores queeerão chamados ao Rio vão ser

(Conclui na 5* pagina)

Inquérito
na Fundação

Brasil-Central
DETERMINADO PELO

PRESIDENTE DA REFC-
BLICA

Estamos informados de que «
presidente da Republica deter-
minou a abertura de um ' in-
querito rigoroso para apurar
tudo quanto se relaciona com a
vida da Fundação Brasil Ceii-
trai.

A intenção do chefe do Go-
•>a-rno - cstar completamente in-
formado sobre a economia ln-
terna do órgão dirigido pelo sr. 

'

João Alberto.

Serão Substituídos os Ministros
da Justiça, Fazenda e Viação
Para a Justiça Iria o Sr. Pedro Aleixo — A
São Paulo e ao Rio Grande as Outras Duas
Pastas — Substituição Tambem Para o Presi-
dente d_y Câmara dos Deputados e o Vice-Pre-

sidente dò Senado
Em confirmação á nossa no-

ta de entem, sobre "novas e
substanciais alterações nos
quadros da política federal", ern
face dos resultados eleitorais -«
confirmamos, hoje, com absb-
luta segurança (são os me.os
ligados á alta administração co
pais que mrormam) que o gc-
neral Dutra permanece no *prx.-
posito de modificar o seu mi-
nistério, tão depressa sejam co-
nhocidos, em sua forma de-
flnitiva, os resultados do pleito
do 19 de janeiro. Adiantava-

VERDADEIRO MOTIM EM RECIFE PELA
SUPOSTA VITÓRIA BARBOSA -LIMA
0 Presidente do Tribunal Eleitoral Teve de Explicar Pelo Radio Que
o Resultado Ainda Não Estava De íinido — Possibilidades de Vitoria
Ainda Para o Sr. Neto Campeio — O Sr. Agamemnon Decidido a Pas-
sar Para o PTB em Oposição ao Pr eside_ite Dutra — Fim de Apura-

ção Nos Demais Estados

se mais que essa modificação
obedeceria exclusivamente a
mjunções partidárias, dentro
dos noovs quadros politicos re-
sultantes das recentes eleições.

Não haverá, no entanto, re-

fyfrr 
' i

nal Regional Eleitoral, se viu
na obrigação de fazer, ontem a
noite, pela estação dc radio *.ier-
nambucana. ,

É o fato de que, em face
>::. exploração politica do sr.
.-.-¦•amemnon Magalhães, fazei»
tn circular uma edição especial
da "Folha da Manhã", na quí.i
anunciava a vitoria final do sr.
PTbosa Lima Sobrinho, o po-
vo de Recife' levantou-se em
verdadeiro motim pela* rua. aa
cidade, levando a eíelto vários
comícios de protesto ao que c-n-
ciclcravam um atentado ao Ei.
tailO;

Como se estivessem gen-era-
lizando assustadoramente ao
nianifcípíações populares, o de-
«-.mbargador Pais de Carvalho
j ilgou do seu dever expilcí.i
minuciosamente o que se passa.

m™ 
De fato, a apuração tenm-Essa foi a declaração que o Ui. e, por esta apuração, oc-escrai',. ry-lor João Fui., de Er. Barbosa Lima Sobrinho es.Carvalho, prejWentg jjj, iribu. | ,tá na Lento do sr. Neto Cam-

(v m

Sr, Agciniemncn Mc
galhães

• A ".nuraç&o do p* i'*aLHi:*i*_SL ainda não ti

pelo por unia diferença de 272
votou.

Restam, porem, 17 ürnaü ca
¦.apitai, cuja apurai-ão foi im.
pugnada pelas hosiws dü si.
Agamemnon. Sobre elas, va>
decidir a Justiça Eis.torai.

Ao que tudo indica — por
isso quo as razões da impugna-
ção não passam de explor.v/oes
politicas — a Justiça Eleitoral
m/.ndará reconhecer os voto.
depositados nessas 17 urnis.

E como os cálculos facilmen-
lo indicam, bastará ao sr. Neto
Campeio uma vantagem médi.i
de 16 votos, por urna, para que
o pleito em Pernambuco fique
empatado.

"VITORIA LIQUIDA"
Por esse* motivos, os ele-

mentos fillados á candidatura"UDN-Dissidência do PS1>"
mantém-se confiantes nos re-
sultados finais, que, eseram.
llies dará a vitória.

De resto, essa confiança é

íConclul na 5* pajfina)

Sr. Pedro Aleixo
forma total do Ministério Ape-nas serão substituídos os titu-lares da Justiça. ViaçSo'e í'i_zenda, cujas pastas deverão serocupadas pelos representante-,
do Rio Grande do Sul, S. Pau-lo e Mines Gerais.

Segundo as mesmas fontes,cogita-se, tambím. da substitui-
vao do presidente da Camaridos Deputados e
dente do Senado

do vice-presi

PARA A JUSTIÇA O SK.
PEDRO ALEIXO

Podemos acrescentar que o srPedro Aleixo foi o nome de qu-cogitou o governo pr.ra ... pautada Justiça.
Nesse sentido, tun emissário

do general Dutra tcr-se-ia ei-tendido com o sr.. Pedro Aleixo
que convocou uma reunião tU
qual participaram os lideves
udenlstas, presentes, na ocasião,
cm Belo Horiz.-.ne.

Ao que esrlarecem os circuios
mineiros, o sr. Pedro Aleixo
atô agora, nncla dec:d!u em dc-
finitivo, continuando a ouvir osdemais elemento destacados do
partido.

1

i
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Para os Contribuintes do
ASE

E CASAS COM CEM
CENTO DE FINANCIAMENTO

no PARQUE SÃO BERNARDO
Vendem-se, desde 10 mil cruzeiros, lotes com15x35, aos segurados do IPASE, com 100% de íi.nanciamento, sem entrada inicial, para pagamen-to em prestações muito módicas durante 20 ou15 anos.

—' _! 2 Rio de Jar.siro, Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1947 DIÁRIO CARIOCA

Quebrou a Promessa
de Realizar Eleições Livres
RESUMO TELEGRAF1CQ INTERNACIONAL (U. P.)

Ao adquirir um terreno pelo nosso plano devendas, através do IPASE, adquire automática-
mente V.S. o direito de construir a sua casa pro-pria, com 100% de financiamento, a ser pago em
20 anos. Durante todo o periodo do empréstimo,
nenhum imposto recairá sobre o imóvel, cuja aqui-
sição está isenta do imposto de transmissão.

Falecendo o comprador 3 anos depois de efe.
tuada a compra do terreno ou de construída a casa.
passará o imóvel á propriedade dos herdeiros, asm
que estes tenham de pagar as mensalidades res-
tantes.

REAPARECE
ZHUKOV NA

Após oito môscs de silencio o
nome tio marechal Zukhov upii-
teceu, novamente; na inipren,.!!
do Moscou. Coilio se sabe. õ
Ijrnvo rabo de guerra soviético
h/i viu sido destituído, no veriiu
paisa-o, do oomando dns forcas
terrestres da URSS. Naquela
época ..oubz-so oue Ivan Koríiev

Encarregamo-nos de tratar de todos os
papeis junto ao Instituto

Belford Roxo, onde está situado o PARQUE
SAO BERNARDO, é servido por 3 ferrovias, sendo

eletrificadas, com ônibus direto, que passa porestações, servidas por 192 trens diários de su-
burbio da E.F.C.B., cujas obras de eletrificação
prosseguem.

Dista da Pedro II, por trem, apenas 29 kms,
menos 7 do que Nova Iguaçu, 14 menos do queCampo Grande e 27 menos do que Santa Cruz.

O NOME DO MARECHAL
IMPRENSA DE MOSCOU

Movimento Clandestino Nazista — Extradição
dos Criminosos de Guerra — Contra o Novo
Parlamento Polonês — Os Pontos de Vista da
Bulgária — Depoimento do Antigo Ministro
dos Armamentos do Reich —- Iminente a Queda
de Linyi — Incidente da "Linha Morgan" —
Tomas Berreta em Viagem Para os EE. UU.

A nova rodovia asfaltada de 24 mts de largu-
ra, ligação já iniciada da Rio-São Paulo com a
Avenida Brasil, passando por Belford Roxo, fará
com que o PARQUE SÃO BERNARDO diste, de
ônibus, apenas 30 minutos da Praça Mauá — me.
nos tempo, portanto, do que se gasta hoje para Ir
da mesma Praça Mauá ao Leblon ou a Niterói!

Do PARQUE SÃO BERNARDO parte uma linha
de ônibus, que vai a Belford Roxo, Prata (Linha
Auxiliar) e Nova Iguaçu, estabelecendo a ligação
com 192 trens suburbanos por dia.

ÁGUA, LUZ E ÔNIBUS Á PORTA

Peçam informações com urgência, pois o se-
gredo do negocio que lhe propomos está em não
perder tempo, tão grande ó o numero de preten-dentes.

PARQUE SÃO BERNARDO
AV. ERASMO BRAGA, 255 -'12°

Tcls. 22-0359 — 42-7577 — RIO
Parque São Bernardo — BELFORD ROXO — Nova Iguaçu

substituiu Zhukòv, porem o ->fas-
lamento deste ultimo jamais" rol
anunciado oficialmente. Umacon-esponaenc-.fi enviada de "Nova
y/orlc lio.- Harrlson .SaJlsbury non
Informa, agora, riue o •• listreis
Vermelha"', org-r.o do exercito so-
viétlcpj publicou ontem uma ie
lação biográfica dos chefes dc
exercito e ita marlniia soviéticos
e, -ob o nome ds Zhukov, diz:"lS.te 6 mna das destacadas per-sonaiuiad£s militares quc o «e-nèralts-lirio Stalin colocou cm y_-filçíio do responsabilidade, de on-

de foi posteriormente afastado.
Foi transferido para o coniunco
militar de Ode..Sa, posto de me-
nor importância", a Imprensa
soviética, então, manteve ábsolu-
to Silencio sobre o assunto e não
fo. caso do. despachou ja ini-
prensa estrangeira a respeito.
MO VIM ENTO C LA N Dl_STl -NO

ÍS'a\-.l.T.V

Km entrevista coletiva conce-
dida á Imprensa, ontem, êjju
Stuttgait, o tenente-generu.1 Lu-
cius l>. Clay anunciou qu0 era
checada a ocasião para quo a»
autoridade, americanas n_ Ale-
manha começassem ase preocupar.eririincrit- com a orgunlüac&O ,1o
movimento clahdò&tltio nazista.A declaração do terientè-gerieraj
Luclus D. Clay foi feita quativ>,Inquenrntn o mesmo sobre us _<-••
cente. ncusaç.es contidas no te-
laiorio do Comitê Internacional
para Questot-s I-urop.tus, rclat.-
vãmente ás atividades clandesli-
nas dos nazistas alemães.

EXTRADIÇÃO DOS CRIMI-
NOSOS DE GUERRA

O correspondente Ned Ro-
berts, num despacho enviado
da capital britânica, informa
que a União Soviética insistiu

I ont.rm em que a Áustria seja
compelida a aceder ás deman-
das de qualquer potência alia--
da para a extradição de pessoas
acusadas de crimes de guerra
que se encontrem cm seu terri-
torio. A despeito da objeção
anglo-franco-americana, o de-
legado soviético ao Conselho de
Suplentes dos Ministros do Ex-
terior, Peodor Gus.v, reiterou
as demandas e parece quo a
questão terá de ser resolvida
pelos próprios ministros, quan-
do da sua conferência em Mos-
cou. Gusev declarou que as
quinhentas mil pessoas desloca-
das que se encontram nn Aus-
trla — principalmente nas zo-
nas americana e britânica —
constituem um "ninho de fas-
cistas", que deve ser elimina-
do de acordo com os termos do
traindo dc paz austríaco.
CO.NTRA O NOVO PARLA-

MENTO POLONÊS
Stanislav. Mikolajczyk vice-

primeiro ministro polonês _
vinte e sete outros membros do
Partido Camponês obstruíram
ont:-m vigorosamente a forma-
ção do novo parlamento polo-
nês. Com efeito, Mikolajczyk
acusou o atual parlamento po-lones dc ter sido ilegalmente
eleito e criado fraudulentamen-
te, deixando a Polônia .sem
presidente durante vinte e qua-
tro horas.
OS PONTOS DE VISTA DA

BULGÁRIA
Informa um telegrama de

Atenas que a comissão da Or-
ganização Mundial das NaÇÕès
Unidas encarregada de investi-
gar a situação nos Bálcãs opi-
nou ont:m no sentido de que a
Bulgária deveria apresentar os
seus pontos de vista em sessões
abertas no que deveria ser se-

A FRANÇA VAI RECEBER
UM MILHÃO DE TURISTAS
RECONQUISTADA A SITUAÇÃO QUE DES-

FRUTAVA ANTES DA GUERRA
PARIS, 4 (De Robert Ahler,

correspondente da U. P.) — O
sr. Henri Ingrand, comissário
geral para o "Turismo france.",
declarou recentemente que a
França, visando reconquistai as
vantagens que desfrutava ante.
riormente á guerra em resulta-
do do intercâmbio de turismo,
está preparada para recebei
cum satisfação um milhão de
turistas no decorrer deste ano.

Salientando que os lucros a_~
vindos do turismo, antes da guer.
ra, eram equivalentes _ 3.** mais
elevada renda de todas as tu-
dustrias da França, o sr. In-
grand declarou quc o governo
francês planejava desenvolver
os máximos esforços no sentido
de novamente atrair os turistas
para a França, inclusive a ofer.
ta de liberais taxas de cambio
e liberais rações do gasollua e
alimentos.

"Na estação do ano pas-sado,
sem qualquer propaganda ou
publicidade, tivemos um movi-
mento de 300.000 turistas na
França, os quais fizeram ope-
rações no valor de 6 biliõe. de
francos após sua entrada no
pais", declarou ainda o sr. In.
grand.

Segundo o sr. Ingrand, as
presentes facilidades de trans-
portes para a França com pro-
cedenciat dos Estados Unidos"permitirão a 500 mil pessoas
visitar esse País em 1947. tí va-
mos tentar aumentar o conttn.
gêh*e de turistas amc.icà'
nos . para a França uo ano
corr.nto".

Adiantou tambem ; u. Ir- 1

_____________H_^_N-:-. ^í\____
fl _____-H^^»_____
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ESQU TIMA

grand qne os hotéis franceses.
«alvo os das zonas arrasados e
muito castigadas; como a Nor.
mandia, foram restaurados e
agora dispunham do oonforto de
instalações que possuíam ante
riormente á guerra. Acrescen-
tou quo „ alimentação tambem
não constituía problema paia
os visitantes e que ao,*- turista,
seriam concedidos talões de ra.
cíonnmento quQ poderiam ser
utilizados tanto para prov<_ões
em armazéns como em resiau-
rantes. Esclareceu t. nda que
aos turistas que trouxerem eus
carros serão concedidas cotas
de SOO litros de gasolina poi
mê_.

No ano passado, segundo üc-
clarou o sr. Ingrand, os -uri...
tas se enoaminnaram para a Rt
viera, Biarritz e outros* refúgios
balneários; mas que, no ani
torrente, era de se espe-
rar que se dirigissem uara
as praias de Bearuville e Nor.
mandia, nas quais as tropa
aliadas fizeram o desembarque
para a invasão da Frv.ça,
acrescentando que ess.es p^ -.tos
estarão acessíveis por autoino-
vel ou por 'rem.

Informou mais o sr. Ingrand
que, nas sur.s linhas principais,
o plano para atrair turistas -isa
permitir aos visitartes una vi
da agradável mas não dem«i_ia-
damente dispendiosa, pelo qutserá empregado uma convidati-
va taxa cembial."Estamos preparando medi-
das destinadas a possibilitar a..*
turista-- quo venham a B-rançt.
por intermédio d« Ag-ncUg u.

I
E PEUS ARTISTAS APRESENTAM

NO TEATRO RIVAL
HOJE: Sessões ás 20 e

22 horas
V er.nracat.issii.in comedia de MIGUEL

SANTOS e C. BITTENCOURT

0ARCON DO
CASAMENTO

VESPERAIS AS 16 HORAS - BILHETES A VENDA

guida pela Albânia e lugosla-
via. A primeira s:ssão da co-
missão será realizada amanhã,
ás primeiras horas, tendo um
porta-voz anunciado que o_
trabalhos só terminarão quan-
do "todos tiverem manifestado
todos as seus pontos de vista".

DEPOIMENTO DO ANTIGO
MINISTRO DOS ARMAMEN.

TOS DO REICH
O antigo ministro dos arma-

mentos do Reich, de nome Al
bert Speer, que está cumprindo
pena de vinte anos de prisão,
foi tn-zido hoje, aigemado, de
sua cela. perante o tribunal _e
Nuremberg que julga o anljço
marechal de campo Erhard
Milt-h, a fim de prestar depoi-
mento.

IMINENTE A QUEDA
DE LINYI

As defesns de Linyi, capital
da província de Shantung, es-
tão desmoronando, devendo a
cidade wir cm mãos dos nacio-
hallstáj ainda esta semana. E'
o que informa uma noticia oti
clrl procedente de Nanklng. E
ainda a mesma fonte, adianta
que o general comunista Che;.
Yi transferiu seu quartel gen.-
ral para ".'ishui, a 80 quilome! • cs
ao norte, diante do avanço das
tiopas do governo, que pene-
Ir.ram até um ponto situado a
dezesseis quilômetros ao sul dos
subúrbios de Linyi,

INCIDENTE NA "LINHA
MORGAN"

Foi revelado, ontem, através
uma declaração merecedora di
crédito que um oficial britânico
e um recruta britânico ésla.ân.
desaparecidos, o quc ocorrera
após o incidente da "Linha
Morgan", ao norte de Triesie
e na qu.l alguns disparos io-
ram feilos por patrulhes iugt.-
lavas. A propósito, um despa-
cho anunciou: 'íÀc.e.itn-j.
que os dois soldados britanlcefi
estejam sãos p salvos em nífioi
dos iugusla;-os".

O incidente teve lugrr, on
tem, nas proximid:ides de Co-
bldíl. quinze quilômetros no nor-
to de Trleste, onde não exisle

UM INCIDENTE DURANTE A APRE-
SENTAÇÃO DE CREDENCIAIS DO EM-
BAIXADOR POLONEZ A TRUMAN
WASHINGTON, 4 (De R, IJ.

Shakford, correspondente da.
United _*.-_-) — Em _e_tu sen,
precedentes, o presidente Tru-
man Informou ao novo embalxa-
dor polonês, ... José Uvansewi__.
durante, a apresentação ds crs-
tioncials deste ultimo, ijue o £>
verno provisório da Polônia li.
via quebrado Sua prouiewa ti:
realizar elBlçOea livres.

J'_2 motivo do. funda preocupa-
ção para mim 

"e 
o povo dos lü.-

tado. Unidos — disse o presidenteTruman — que o governo pre-visoriu da Polonia uàu tenha
cumprido es_a prome_á£".

Geraln.tnte a troca de putavr..entr. o presidente e o_ novo»embaixadores constitui uma tro-ca de scntUezas dc rotina, jui,ne-ta oportunidade o presidenteTruniau, recordundo a promessaUo governo da Polônia de cuni-
prlr oe acordo, do Valta e Pots-dam sobre eleições livres, dis--.;"O governo dos listados Uni-dos nüo te desinteressou pelo bemcalar do povo polon__. a coniesta idela n0 pensamento que voaofeieço a cooperação do» tunolo-narios deste governo".

Apesar das óbservaçà*. exc.p-
cionais feitas o presidente ucei-tou iwansewicz como "tinbalxa-

dor pxtraordlnaro e mlaistro pie-rnpotenclario da Republica d_Polônia'?; E-tas paiavj-ajj detruman parecem Indicar qu» orcconnece como representante do
novo governo polonês a desp.lto
da atitude do8 Estados Unidoscom referencia ás i-ea«nte_ elei-
Çòes, o que significa que pa.sc:ia lu-turla antiga o governo piovl.-orlo polonês de unidade na-cional, .

Ü embaixador polonôs, p0r suavez, ao falar apresentando a car-ta credencial, não tez qualquermeurrãu ás elelyòes nem aos pro-lestu. dos E-tadoe Unidos ein re-Jayilo ás mesmas. As eieiç.esretcrldas foram realizadas em 19de Janeiro o desde então foram
denunciados pelos Estados Unid<_somo celebradas cm um clima '-i

coação e intimidação dos parti,
do. de oposição,• Na declaração que fez Iwinc-
sevlcz declarou que "foram da-
das á Polônia novas fronteiras
e-d.ntro das mesmas teve cie
ser efetuada a transferencia de
varios milhares de pes.oas com
o fim de povoar seus novos
territórios ocidentais e por no-
vãmente cm movimento sim
industria e agricultura, a Um
de assim contribuir lambem
para a reconstrução gerai
da economia européia.

Acrescentou que no mesmo
tempo a Polonia leve de curar-
sc das feridas psicológicas da
guerra sobre a sua popu'açao

estabilizar sua vida pollti-

unj'i demarcação precisa da "LI-
nha Morgan".

Chegou, ontem, á tadde, a
Miami, per via aérea, o pr'._i-dente eleito da Republica cio
Uruguai, sr. Tomas Bei-re*-.o
para iniciar sua visita de duas
seman.s aos Est.dos Unidos,
por convite do presidente Tru-
man. Berreta foi recebido no
aeroporto por um grupo de füi.
cionarios oficiais de Miami -
alias autoridades federais. No
edifício do aeroporto o presi
dente Berreta foi saudado peio
prefeito de Miami, que lhe de.i
rs boas vindas em nome da ci-
dade.

ca, desequilibrada pelo golpe
violento da luta.

A declaração do preslden,te
Truman. durante a cerimonia,
íoi a seguinte:"O povo norte-americano
tem tambem um conceito pro-
fundo dos laços de simpatia que
existiram entre ele e o povo
polonês desde os primeiros
dias desta republica, estando
os mesmos baseados no amor
comum pela liberdade. os
norte-americanos recordarão
üuranle muito tempo o papei
histórico e trágico da Polônia
na recente gu.rra contra as
forças do mal e da agressão.
Posso assegurar que o povo
norte-americano seguiu com o
maior interesse os esforços do
povo polonês para realizar a
tar.fa urgente da reconstrução
e restabelecer sua vida na-
cional.

"O governo dos Estados Uni-
dos deu forma e:a-pre.s£iva a es-
ces sentimentos em face do
povo polonês quando uniu-se
aos governos britânico e sovie-
tico em Importantes decisões
referentes á Polonia, as quais
foram tomadas nas conferências
de Yalta e Potsdam.

Uma destas decisões dispôs
a realização de elciçó. ;.a .s
e o governo provisório polonês
de união nacional compiome-
teu-se a cumprir tal deci-
são.

E' motivo de funda preo-
cupação para mim e para o po-
vo norte-americano que o go-
verno yi-ovlsorio Polonôs nã-i te-
nha cumprido sua 

"promessa.

O governo dos Estados Un.ucs
nào perdeu seu intcres.e m-lo
oem-estar do povo polonês. E*
com esta idéia cm mente que
vos ofereço a ccopeiaçr.o dos
funcionários deste governo".

STALIN NÃO ACEITOU -í
A CONDECORAÇÃO FRANCESA
DE ACORDO COM A TRADIÇÃO DA RUSSIA
Turismo a realização do luas
operações de cambio a ,ax„ oli
ciai, bem como assegurar-'hes
instalação nos melhorts hot.-ls .
pregos inferiores aos dos hotéis
equivalentes em qualquer outro
país". Dirse o sr. Ingrand, que
acrescentou: "Para, realizar is-
so, permitiremos aos turirtas
evitarem as pesadas taxas de
luxo no_ noteis, restaurantes c
cassinoj".

Declarou ainda o sr. Ihgráhü
que os' franceses procuravam
tambem tr.tnsformar a Àfricii
do Norte em mecca turista,.pa
ra o que .se planejava cor*-it o
Sanara com aviões e autonio.
veií*..

Finalizando suas declarações,
o sr. Ingrnnd disse: "Em bre-
vo est.remo- em condições de
;re;ani7'.r grande, caravana*- di-
caçadores na África Òrl.iiilai
_-*ance.r>a, cem um tipo e.p..
ylal d« av!ío^£apsport§^ .

* .PARIS, 4 CU. p.) — o QüaiD'Or_ay revelou hoje que títalíli
liitórniarâ ao governo francês de
que nãò poderia receber a meda
lha militar de Kinnça. tal com •
lhe fora prometida, bem ooino a*>--"Utr_s lideres do.s tempos d'
guerra dos Cincp Grandes.'

Segundo o Quai D'Orsay o nia-
reçhái aStalin cm sua nota de ré
cusa manifestou o maii elevad'-
aipr-ço pela medalha militái
francesa, mãs acentuou que Ü.
ncordo com a tradição ruísa, qj.itremonta .. época de laenine. nà-
nodrrla aceitar uma condecoro
>:ão eslrallgclr.-i.

Originalmente a me«ma dlstlii
eão fora prometida a. Charles It-
Gaulle, Winston Chürc h i 1 1
Cliíaiif- Kai .shek. Stalin e pos'iimaincntc ao presidente Uoos*.e!t. Quanto a De Gaulis. i>
medalha fòi tambem recusada ¦•
pretexto de que como líder da
(''ronçn. duranto o período Jr
ffuerra. não poderia r?ceb.r uma
condecor*tt;flu de rua patria pci'JS
«rviço, a esta prestada»

MéêLaj tticmaa
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 1947

SINTERESSAM-SE OS TRABALHADORES
A ESTIVA PELA DESCARGA DOS NAVIOS

®

DA BANCADA
DE IMPRENSA A IMPOSSÍVEL salvação

(feio cronista parlamentar do DIÁRIO CARIOCA)

w

Depois de emocionante luta,
urna a uma, cédula a cédula',

*c^_. ° sr* BarDosa Lima Sobrinho'
— que, aliás, defendia o nosso
prognostico — livrou alguns vo-
tos de vantagem sobre o sr.
Neto Campeio e, embora este
reagisse, trouxe-o, dal por di-
ante, dominado, se bem que
por diferença escassa, até fl-
nal. Nfio ha duvida que foi um
arremate sensacional o que

proporcionaram a seus adeptos esses dois com-
potklores.

O próprio sr. Barbosa Lima Sobrinho ln-
tcrpelado a respeito, remeteu para a crônica
üe turfe. E de fato foi um parco dispuladis-
simo, um pareo duro, esse que s. excia. aca-
ba de vencer. A torcida era enorme, de lado
a lado, entusiástica e cheia dc esperanças até
no ultimo instante. O sr. Joáo Cleofas por
«•xemplo, nunca deixou de estar certo da' vito-
ria final. O sr. Oscar Carneiro, por seu lado
chegou d trazer, visíveis, os sinais da derrota.'
Agora a situação mudou. Mesmo assim, aten-
ção, apostadores! Ainda não desceu a bandoi-
ra vermelha. O resultado ainda nào está de-
íínitivamente confirmado.

UMA PAGINA VIRADA
Apesar das paixões de partido com que os

torcedores acompanharam o empolgante final
digamos que a vitoria do sr. Barbosa Lima
n&o tem, nâo pode ter a significação que se
lhe quis emprestar. Ligar os destinos de Per-
nnmbuco à continuação do dominio do sr.

Agamemnon Magalhães, atra-
vés da vitoria do sr. Barbosa
Lima, é um erro, e um erro
grave. O sr. Agamemnon o
apoiou, é certo, como o sr. Va-
ladares, cm Minas, apoiou o sr.
Bias Fortes. Num caso e nou-
tro, porém, essas atitudes eram
tentativas desesperadas de uma
salvação impossível. A épooa
dos Agamemnons e dos Eene-

ditos o uma pagina concluida e virada a que
não ha força que nos faça voltar.

O QUE FALTOU A' CAMPANHA

Para vencer em Pernambuco faltou ft
U.D.N., antes de tudo, uma candidatura mata
atraente. Faltou candidato candidato cm con-

mm

C »*-. -_*_-__k w

dições de enfrentar sem desvantagem o sr.
Barbosa Lima, veterano do jornalismo e das
letras, que não é criatura do sr. Agamemnon,
mas, pelo contrario, tem -personalidade o com-
promissos próprios, e sempre foi rc-.peita.io
como intelectual probo e digno.

Não é quc ao sr. Neto Cam-
paio. faltem qualidades pessoais.
r> que evidentemente lhe falta-
.•am eram os atrativos nece?-
sarlos para despertar entusias-
mo popular. A própria passa-
gem pelo Ministério da Agri-
cultura não foi grandiosa ou
apaixonai.te. E uma campanha
eleitoral como a quc se fez em

Pernambuco requer certo estimulo positivo,
al_m do tropismo; negativo do povo em relação
ao chefe adversário.

OS INEVITÁVEIS

A U.D.N. e seus coligados fizeram, pois
muita coisa, trazendo para o "olho mecânico
a decisão do pleito. Mals dia, menos dia, re-
conhec_r_sc_á que, além do mais, a derrota
apar- - ipesmo confirmada, terá que trans-

formar-se em vitoria, pela au-
tonomia que o próprio sr. Bar-
!osa Lima terá de reivindicar,
ara constituir governo c con-
uzi-lo a bom termo. O que

íiier dizer que, assim como as-
-im, o sr. Agamemnon está
•crdido e mal pago de seus
rabalhos, sem que disso possa
ueixar-se: é a queda inevi-

igará a mudar de posição e de
rumo, na rc composição de quadros que ha
muito vínhamos dizendo necessária, nestas
crônicas. Mesmo que queira, o sr. Barbosa
Lima não poderá salvá-lo.

.
CASO FORTUITC»

Aliás, a ligação política entre um e outro
tinha todas as características do caso fortul.
to. O sr. Barbosa Lima foi presidente do Ins-
tltuto do Açúcar e do Álcool, e nessa posto
serviu, sob a ditadura. Não é possivel, entre-
tanto, que p seu espirito critico se houvesse
obllterado, fazendo dele um estado-novista
convicto e responsável pelos desmandos e ar-
bitrariedades que se cometeram no campo da
política, que não era o seu.

fPfílj-W . \

tavel i,

Desautorizou o Requerimento Pedindo
a Anulação do Pleito de 19 de Janeiro
COMO AGIU O DIRETÓRIO DO P ARTIDO TRABALHISTA NACIO-

NAL — OS RES ULTADOS OFICIAIS
Delegados do Partido Traba-

llilsta Nacional durante o pleito
enviaram um peditorio ao Tri-
bunal Superior Eleitoral pedindo
a anulação do pleito de 11) de
janeiro no Distrito Federal, apr«-
sentando inúmeras razões. Noti-
cia-se agora que a direção do P.
T. N. não está de acordo com
cm. signatários do peditorio, S.s.
TJòrivàl de Alcântara e Alcides
Maia. Tomou a direção do par-
tido as n-_essarias providencia-
desautorizando o requerimento
em questão, assentando o Ségulri-
te: 1.°) — desautorizar os dele-
gados no seu ato de encaminhar
peditorlos á Justiça Eleitoral,
pois que os poderes que lhes lia-
viam sido atribuídos só tinha va-
Ha para efeitos de apuração; e
2.°) — telegrafar ao presidente
do Tribunal Superior Eleitoral,
congratulando-se «om o mesmo
Dela lisura com a qual o pleito
foi realizado e hlpotecando-lhe
irrestrita t-olidarledade.

O TELEGRAMA
O telegrama enviado está assim

redigido:"Comunicamos a V. Excia.
aue o Diretório Central do PTN
não autorizou e está em pieno de-
«acordo com a atitude assumida
pelo sr. Norival Dionisio de Al-
cantara, no protesto apresentado
a esse colendo Tribunal, reconhe-
cendo o Diretório Central a ll«u-

ra e absoluta correção do pleito
quc se acaba de verificar, a) —
A.. Decio Parreiras".

OS DADOS OFICIAIS

A Secretaria do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Distrito Fe-
deral irnecau, ontem, o resul-
tado das eleições de 19 de Ja
nelro relailvo á apuração dos
boletins recebido, pela referi tn
Secretaria até o dia 31 do mês
«*e janeiro :

LEGENDAS

A. T. Democrática . 51.693
Esquerda Der.iocratica 9.122
P. C. do Brasil . . 102.975
P. Democrata Cristão 6.B0D
P. P. do Brasil . . 5.613
P. R. Popular .... 9.146
Partido Republicano 46.253
P. R. Democrático . 5.881
P. S. Progressista . 8.232
P. T. Brasileiro . . 82.40J
P. T. Nacional . . 10.788
União D. Nacional . 80.931
Cédulas em branco . 4.786
Cédulas anuladas ... 6.20D
Cédulas Impugnadas 237

Total . » . . . 430.080

SENADORES
A. de Melo Biltencourt 1.419
Heitor Beltrão . . . 85.423
João Amazonas . . 119.510
João Mangabeira ... 8.662
M. de Andrade Ramos 190.531
Cédulas em branco . 9.153
Cédulas anuladas . 2.253
Cêdulas impugnadas . 220

Total 417.170
SUPLENTES DE SENADOR

Cornelio J. Fernandes 62.710
Felipe Moreira lima, . 7.723
Sales Filho 15.418
F. S. Bittencourt . . . 108.493
Gilberto Marinho . . . 100.500
Paulo Accioly de Sá . 85.235
S. Luiz de Oliveira . . 1.715
Cédulas em Branco . . 5.038
Cédulas anuladas ... 953
Cédulas impugnadas. 140

Total 397.925
SUPLENTES DE SENADOR

DE 1945
Abel Abreu Chermcnt . 94.112
Nuta-Bartlet James . . 20.213
Celso de Magaiháes . . 20.920
Flavio da Silveira . . 37.31D
Cédulas em bra- :o . . 47.970
Cédulas anuladas ... 910
Cédulas impugnadas . . 162

DEVE 0 DESEMBARGADOR MATRICULAR-SE
NO CURSO GINASIAL DO COLÉGIO PADRÃO
Catedratico da Faculdade do Maia nhão e Membro do Tribunal de

Apelação, Não Conseguiu o Registro dò Seu Diploma
A Comissão de Legislação do

Conselho Nacional de Educa-
ção resolvendo sobre o pedido
de 

'registo 
de diploma do ds-

sembargador Joaquim Alves dos
Santos, do Tribunal cte Ape-
lação do Maranhão, decidiu
que o peticionario deve, apesar
da idade c do cargo, vir ao Rio,
tirar o seu curso secundário no
Pedro II, paio artigo 91 e vol-
tar querendo.

UM PROCESSO ACIDENTA-
DO

O d.sejo do desembargador
não era propriamente corrigir
um defeito de formação conse-
guindo um diploma de curso
ginasial, mas registar o seu di-
ploma cie baçriárçl cm direito
pela Faculdade Livre de Direi-
to cio Pará, recebido após um
curso iniciado em 1913 c con-
cluido em 1922.

VIDA ESCOLAR
Do histórico da vida escolar

do desembargador Joaquim Al-
ves dos Santos, fornecido pelo
Inspetor de ensino, sabe-se que
não existe nenhuma referencia
a curso' secundário, mas, cm
1913 o citado jurista matri-
culou-se na Faculdade Livre dc
Direito do Pará.

No periodo de 1913 a 1919 pa-
rece ter sido impossível ao es-
tudante prosseguir nos estudos,
pois somente nesse ultimo ano
voltou ele a, matricular-se no
Io ano, sendo logo depois, no
mís de abril do mesmo anó de
1919, promovido ao segundo
ano do curso, da acordo com o
chamado "decreto da gripe".
Dal em diante prosseguiu o
curso normalmente, formando-

•zm_ ons op o;
-lojia op apBpinoTi,,; ap oaiquap
-oi.a jossajoJd a 'aopcã.inqmís
-ap ap uiaiB 'afow -zttt ura as

A REMATRICULA
Itefldo ^U_aWp 0 registo do J

seu diploma de bacnarel em
1944, o desembargador Joaquim
AVves dos Santos nfio o obtev.
tendo-se baseado a Divisão do
Enslno Superior do Ministério
da Educação, 

"para 
negá-lo, no

fato de náo considerar legal o
seu curso juridico, pois em 1919
já vigorava a chamada "Lei
Maximiliano". enquanto a "Lei
Rivadavia" é que vigorava em
1913, na época da matricula dt
1913. E' principio assentado qu.
só se pode fazer rematrlcula >wi
caso de vigorar _ mesma lei
pelo que deveria o Interessada
prestar novo exaí.-.e vestibular
Além disso, havia o caso do
histórico escolar na parte re-
ferente ao curso secundário.

ATE' O SEGUNDO ANO
Dos elementos obtidos peio

Conselho Nacional de Educação
o unlco até cert • ponto íavora-

..Conclui a* 5» pagina)

PERTO DE 700 OPERÁRIOS
FALTARAM NUM SÓ DIA
Disposta a Superintendência da Administração
dó Porto a Enfrentar Com Energia o Problema
da Falta de Braços — Uma Ordem de Serviço
Assentando Providencias — Cr$ 7.000,00 Por
Mês Para Cada Trabalhador de Estiva —

CrS 500,00 Por Dia de S Horas

^Não São Tão Grandes os
Lucros dos Moageiros
Somente 5 Centavos a Mais Em Cada Quilo de
Açúcar — A Política do Toma e Dá — Vol-
tara a Reunir-se a C. C. P. — Declarações

Ontem Feitas Pelo Ministro dò Trabalho

O superintendente da Adml-
nistração do Porto baixou, on-
tem. uma enérgica Ordem de
Serviço, advertindo todo o
pessoal que trabalha no servi-
ço do carga e descarga de nn-
vios, no sentido clc evitar aa
faltas não justificáveis e ros-
saltando exemplos da neglis.n-
»ia reinante, que prejudica so-
bremodo o plano dc desconges-
tionamento do Porto.

Cita o sr. Miranda Carva-
lho o exemplo do dia 1 de
fevereiro, snbado, em que dei-
«aram de comparecer ao servi-
eo nada menos de 669.

DISCRIMINAÇÃO
Acentua a Ordem de Serviço

aiie nfio se apresentaram para
trabalhar 171 trabalhadore*
efetivos. 257 de emergência.
157 motoristas de guindastes. 13
-•onferentes e 83 o-ierarlos
das o.icinas e linhas férreas.

ENTRE O PRAZER E O
DEVER

Diz. textualmente, a Ordem
dc Serviço :

"Entre o dever e o prazer,
preferiram esses servidores fiil-
tosos, a sua conveniência prete-
rindo o interesse publico.

Os serviços portuários são -1e
primordi: l ulilidi.de publica.

Os portuários não podem dei- I
xar de ter plena consciência |
d_s suas responsabilidade pa>-w
com a colctivld. 'e.

Devemos, pois. riscar, sem ¦
demora, do quadro do nossa
pessoal, tedoà os emi>rc_udo.
que não tenha, i a vocação
do dever e r; nâ_> desejem
tírlarminanlcmcnle, ceima cl.
tudo, srvlr ao país."

19 NAVIOS
Mals grave se torna o fato do

menosprezo do pessoa] do Por-
to pslu sua fu.ção porque It-
navios permanecem na íila sein
oportunidade para descarreg...
caus__.do prejuízos a milhões,
dc brasileiros e aos armadores*
que estão nag lependencia da
consciência profissional d _:
trabalhadores cio Cais.

PUNIÇÃO PARA OS RE-
FIÍAT. UIOS

Anuncia o sr. Miranda Car-
valho a sua determinação de
tomar serias providências coa-
tra as faltas não Justificadas
fiel á obrigação assumida com
o governo de despender o ma
ximo de esfon.es para cons—
guir o descongestionamento uc
Porto do Rio de .laneiro.

MULTAS
Assim 6 que serão aplicada»

multas d_ um dia de salário po.
quinzena para os faltosos sem
motivo justificado, agravada a
pena para dois .i:as em caso t*
reincidência. Persistindo *v»
falta, poderá o emp.egado so-
frer suspensão .ior 30 dias *.
após incorrer er.i todas as pe-
nas citadas, a demissão.

JUSTIFICAÇÃO
As Justkfica.ões ierfio -._.

feitas perante os inspetores nr.
Divisão de Tráfego, ou o chefe
da Divisão de Ccntrole e Org.»-
nização.

NECESSIDADE
Tendo há pouco assumido «.

oargo de Supcrlnl.r.àente. hesl- |
tava o sr. Miranda Carvalho em j
adotar essas medidas, o que fez I
apenas á vista ... fatos que àe-\
monstraram a sua ncc.ssldaa.
Para cilnr um exemplo, referi-
mos o piso t", navio suó.o "C.-
mopáia", proveniente dc Mont-
baç:v, com \ carregamento ia
potassa, qae chegou a oferece.
CrS 500,00 (quinhentos cruzei-
ros) por dia de 8 horas a cada
trabalhador da estiva que «e
dispusesse a descarregá-lo.

BOM EM?REGO
. O trabalhador de estiva rea-
liza, cm muitos casos, até Cr*
3.500.00 por quinzena, ou se-
jam CrS 7.000,00 por mês pe-
los serviços prestados. A is.o
é atribuído o desint*rêsse pein
assiduidade, em prejuizo da
economia geral, d_ vez que im
grande numero de falta não
prejudica a economia parti-
cutor do pessoal que deveria
ser o mais interessado no tra-
balho de descarga.

A respeito da majoração dos
preços do acucar e do café. o mi-
nistro do Trabalho declarou on-
tem, aos jornalistas acreditados
junto ao ecu gabinete, que tais
alterações no tab-lamento não
trouxe para o intermediário a
margem cio lucro que muitos Su-
pOcm, acreditando tratar-se _e
grande -tinia.
SÚJrDNTE MAIS 5 CENTAVOS

NO CASO DO AÇÚCAR
Afirma o sr. Morvan de FI-

guelredo, arfr-mentado cora o
caso do açúcar, que os comer-
dantes e reflnadores deste pro-
duto apenas ficaram com um iu-
cro dc 5 centavos, a mals do que
Já percebiam, pois passaram
agora a pagar aos produtores oa
55 centavos que antes o I. A. A.
entregava por cada quilo do ar
tigo, a fim de manter o preço de
Cr$ 2,00 por quilo, até então vi-
gentes nesta Capital.
A POLÍTICA DO TOMA E DA

Para tal subsidio aos produto-
res, oi. A. A. tomara-lhes an-
tts CrS 1,00, 2,00 e 4.00 nor ca-
cia saca dc açúcar vendida, con-
forme ae usinas cobrassem Cr.
m0,00. 135,00 ou 140,00 por cada
uma delas. Quer dizer, o I. A.
A. nada mais fazia do que dt-
volver aos uslnelros. a quantia
que llies havia tomado antes.

CAFÉ, O MESMO CASO
Falando no aumento do preço

do café, o sr. Morvan de Flguel-
redo iiada mais quis adiantar,
alegando tratar-se do easo Iden-
tico ao do acucar, .justificado
dentro dos meamos argumentos le-
vantados nara este artigo.

NOVAS REUNIÕES DA
C. C. P.

Adiantou mais o ministro do
Trabalho, que a Comissão C»n-
trai de Preços voltará a se reu-
nlr normalmente ás 10 horas de
todas as cvuartas-feiraa, a fim de
debater e procurar resolver ques-
taes relativas aos preços dos _•-
neros alimentícios e das utillda-
des.

A FILA DO CHARQUE
Soubemos, depois, por fora da»

declarações do ministro, — que
a C. C. P. tratará do caso do
.ibasteclmento do charque, na sua
reunião de hoje. Há empenha
em evitar a formação nesta cl-
dade de mals uma fila, desta vez
eom o nome de fila do charque.
N'ão há estonue do artigo no co-
merclo varejista e nem tão pou-
no no atacadista. Apenas a Pre-
.citura, ao que se comenta, poe-
sul ainda em seu poder boa quan-tidade desse produto.

••--_-------_-»-*---_-v__--_«*-_--_*_-r--»-k_-M
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0 Novo Interventor
Federal dò Paraná
O presidente da Republi-

ca assinou ."-iretos, na pas-
ta da Justiça, concedendo
exoneração ao tenente-coro-
nel Mario Gomes da Silvia!
das funções de interventer
federal r.o Estado do Pa.-.-
ná e nomeando para subs'l_
tul-lo, Antônio Augusto Car-
valho Chaves, pr.aidentc •! i
Conselho Administrativo do
referido Estado.

0 SR. NÓVELLI JUNIORS NÃO QUIS SER
SECRETÁRIO DO SR. ADEMAR DE BARROS

Condenada a Tribuna Popular — A Posse dos Gover-
nadores Eleitos — 0 Movimento Financeiro da UDN
Mineira — Declarações do Sr. Ugo Borghi

O sr. Adem ar de Barros convidou para secretario de Educação de
ssu futuro go verno o sr. Novelli Júnior. O deputado paulista, lem-
brando-sc que é do P.S.D., náo aceitou 0 convite. Indicou, porem,

-••m substituto: é o senhor Martinho de Clero, medico oculista na ci-
dade de Itú _• seu amigo pessoal.

aW
CONDENADO O PASQUIIW

COMUNISTA
O juiz da 9.* Vara Criminal

despachou , ontem, favorável-
mente, a petição do sr. João
Mangabeira, requerendo a con-
denação do jornal "Tribuna Po-
pular", ha multa diária de loo
cruzeiros, por ter se recusado
publicar a carta em que desfii-
zia calúnias conlra si assacadas
pelo pasquim comunista. A
multa será executada assim
que regresse de Cambuquiri,
onde se. encontra em veraneio,
o advogado do orfanato São
José, em Jacarepagua. sr. Jose
Rabelo, pois o sr. Mangabtlr.
destinou àquela instituição de
caTidade a importância prove-
mente da penalidade.

BELO HORIZONTE. 4 (_.-.
C.) — A Tesouraria da UDN rlü
Capital apresentou á Tesouraria
Ueral do Partido balanço de suas
contas, de abril a dezembro do
104C, eujo resume contem os bo-
líiüntcs dados:

Arrecadação de contribuinte, e
•InaçtiCS, CrÇ 1SS.044.50; r.s_pe-
=as no mesmo periodo, Cr?
I79.63S.00.

O. comprovantes das de.M.rsaí
Ciearão na sede do Partido, á dis-
noslção dos inteeroSados, ,|_e pò"«'lento dirlslr-se ao chefe d-sse
serviço, dr. João Rodrisuas da
Silva Júnior.

A POSSE DOS GOVER
NADORES ELEITOS

O Superior Tribunal re-
solveu, hoje, que a posse
dts governadores eleitos em
19 de janeiro, realizar-se-á
perante a Assembléia Cons-
tituinte -os Estados trinta
dias após a sua dlplomacâa
na Justiça Eleitoral. Caso
as Câmaras não estejam,
ainda reunidas a posse gera
dez dias a contar da insta-
lação dos -intimas.

FAT.A O SR. UGO BORGHI
S. PAULO, 4 (Asapress) —

Tendo regressado do Rio, o sr.
Ujro Borfrhi iez declarações á ira-
prensa. Inicialmente disse que
nada havia de novo na capital da
Republica, tendo Ido ao Rio ape-
nas para descansar uns dias. Na-
da sabia de definitivo sobre a
propalada reforma ministerial,
nem sobre qualquer recurso ou
Inipugrnação referente ás eleiçOe-i
de S. Paulo.

O or. Borg-.i, revelando can-
saco nos gestos e na voa, pro-
curando fujrlr ás interpelações
dos repórteres, terminou:"Estou desambientado para fa-
lar de política. Logo que mo
ambientar farei declarações so-
-re o que pedirem".
VOLTOU A PRESIDÊNCIA DO

BANCO DO ESTADO
S. PAULO, 4 (Asapres.) —

O sr. Mario Tavares, que se 11-
cenclara da presidência do Ban-
co do Estado para concorrer ao
pleito, como candidato do PSD ao

(Conclui na 5* pagina)

DO FORTALECIMENTO DA ECONOMIA
RURAL DEPENDE O ÊXITO DO FUTURO

DE NOSSA INDUSTRIALIZAÇÃO
Como Falou o Ministro Saboia Li ma, na Ultima Reunião do Conse-
lho de Comercio Exterior — Velh os Problemas Agravados Pela Guer-

- A Pereentagem da Importaç ão e Exportação no Biênio 1945-46

0 Cel. Augusto Im-
bassaí á Frente do

Corpo de Bombeiros
Tomou posse ontem, ás 13

horas, no gabinete do ministro
da Justiça, o coronel Àugus.w
Imbassai no cargo de cornai,
dante do Corpo de Bombeiro.
Após á assinatura do termo d:
posse, o ministro Benedito Cr
ta Nelo pronv.nciou ligelrr.s pa
lavras, congratulando-se pela
escolha do coronl Augusto Im
bassaí, que respondeu agrade-
cendo as expre "ões cm breve-
palavras.

ra
O Conselho Pederal de Co-

merclo Exterior reuniu-se há
dias cm sessão de instalação de
suas atividades relativa, ao cor-
rente r.no, tendo discursado em
primeiro lugar o seu diretor qe-
ral, ministro Saboia Lima.
Acentuou que multo há a fazer,
"prlncip-lmente no campo da
organização geral dá vida eco-
nomica que imprima sentido br-
ganico ás realizações n>aclonai3.
Referiu-se em certa altura d.
seu discurso que até ser inst.-
lado o Conselho de Economia
Nacional, prosseguirá o Conse-
lho de Comércio Exterior na
sua missão de estudar os pro-
Plemas nacionais, a fim de pii-
der oferecer ao governo as _U-
gestões que lhe parecerem mais
adequadas á solução dos pro-
biemas cometidos ao seu exa-
me.

VELHOS PROBLEMAS AGRA
VADOS PELA GUERRA

Concluindo o seu discurso, dis
sc que a guerra agravou yc-

lhos problemas, criando muitos
outros novos, quer internos

quer externos, afirmando por
isso que náo só o fortalecimen-
to e a expansão da ativldaie
econômica interna estão recla
mando a atenção de quantos se
Interessam pelo futuro da o.
clonalldade; as relações exter-
nas, nesta nova fase que ».
abre para a atividade econôm..-
ca internacional, exigem cul-
dados especiais, para que xe
orientem no sentido da defssx
convenientes dos interesses br:».

slleiros. Disse, ainda, que o for-
talecimento da economia egn.»
pecuária é condição essencial
para o êxito futuro da indus
trialização do país. pois só um
amplo mercado interno poderá
constituir escoadouro segui o
liara as noss.g manufaturas *.
com e polo nessa estrutura eci
.òmica interior sólida, será pos

slvel negociar com outros pai
ses, sem pressões vexatória8 e
com plena soberania.

REALIZAÇÕES DO CON-
SELHO

I
Falou; em seguida, o cons...

lhelro Benjamin do Monte, di'
relor da Câmara do Conselho,
sumariando os mais importar.-
tes problemas do que se tem
ocupedo o Conselho, desde a
sua criação até hoje, como se-
jam a instalação da grande si-
derurgia, o Çonsslho do Petró-
leo, o estabelecimento de uma
industria básica, q.:al a de soda
cáustica, referindo-se, também
aos projetos e estudos relativoa
á padronização dos produtos
exportados, á exportação algo-
doelra. á produção citricola, ao
aproveitamento de fibres naciu-
nais. Finalmente, declarou que"recentemente, após acurado
exame o debate por comiss.Vs
especiais e pelo plenário, enca-
minhou o Conselho á aprecia-
ção do preside te da Republica
o resultado dos estudos relali-
vos á industria da construção

.(Conclui na 5» pagina)
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A Nossa Opinião

A 

EFETIVAÇÃO dos extranumerarios é uma
antiga reivindicação dos servidores da Na-
ção. Objeto de muitas campanhas, que os ln-
teressados promoveram quase sem interveio,

desde que voltou a ser possivel a manifestação livre da
opinião, o anseio concretizou-se, afinal, no artigo 23
do Ato das Disposições Transitórias da Carta de IS'4.6.

Até este momento, porém, apesar da força da lei.
o que os legisladores estabeleceram ainda não teve
aplicação real. Promulgada a Constituição, e o seu
Ato das Disposições Transitórias, era de esperar-se que
vigorassem imediatamente todos os seus artigos. Mas
não foi o que se deu, pelo menos na parte que bene-
licia os extranumerarios.

Ainda agora, por exemplo, os extranumerarios do
Departamento Federal de Compras encaminharam ao
ministro da Fazenda um requerimento solicitando a

A' poucos dias a "Trl-
luma Popular", or-
gão do Partido Co-

munistti, publicou uma rc-
portngcm sobrq a vida dc
um tal Luiz Soroa, indivi-
duo que teria praticado r,*os
condenáveis e que presen-
temente se encontraria na
EmbíiiXíida brasileira em
Moscou, na qualidade de s--
cretnrio dc Embaixada "ad
hoc". O objetivo comunista,
como era fácil comprecn-
der, era o de desmoralizar
a nossa representação di-
plomatica em Moscou e re-
forçar a tese que defendeu
de que, no caso Pina, este
é que teve a culpa e não as
autoridades soviéticas.
• Ontem, porem, e segundo
o noticiário dos jornais, o
OVmaratí desmentiu oficl-
iB'mente que aquele sr. So-
roa se encontrasse, efetiva-
mente, na Embaixada brasi-
loira em Moscou, oü mesmo
que exercesse qualquer fun-
Çião diplomático. Fica, assim,
o "golpE" comunista Intel-
ramente desmoraiv.do e
todos os seus esforços em
servir a pátria russa do na-
da valeram. Pelo contrario.
Foram contraproducentes.

Mais uma vez, portanto,o povo fica sabendo o que,
por sinal, jâ é bastante sa-
bido: que os comunistas
agem tíe acordo cornos inte-
ressês aa Rússia, e porá i:ro
dlspõem-se até a dcsmonili-zar a propria representação
diplomática do Brasil quo

\

I _________________________

mi

Mauricio AUTONOMIA
Je Medeiros £ 

CHINESICES
"~"~ — (Exclusividade do DIAKIO CARIOCA)

Cabe, sem dú-
vldi», ao sr. Li-
nharc s o ter
concedido auto-

*« nómla á Univer-
riy sidade do Bra-

sii. Ela se dizia
ampla: didati-
ca, administra-
tiva e financei-
ra. Na pratica,

porem; ela não é nem dida-tica, nem administrativa,
nem financeira. Não é di-datica porque, tendo-se
prendido, por seu Estatuto,a legislação do pais em ma-teria de ensin0 e feito quês-tão de manter como fun-clonarios públicos todo oseu pessoal — não lhe temsido possível nem sequer ai-terar a designação das dis-ciplinas que ensina, porquereglmentalistas ferozes, comassento no Conselho Univer-
sitario, entendem que não
pode a Universidade modi-ficar o titulo dos cargos pu-blicos, que tais são os deseus professores, só poden-do fazê-lo o Congresso.

E' que, em começo do ano
passado, alarmado com a si-
tuação orçamentaria, o pre-
sidente baixou uma Porta-
ria segundo a qual reco-
mendou que nenhuma no-
meação para cargo vago
fosso feita sem sua autori-
.sação previa. Era evident.fr
o objetivo: poupar quanto
possivel o Tesouro Nacional
evitando nomeações desne-
cessarias ou sem urgência.

Imediatamente os Bispos
da Administração v*->eram
nessa engrenagem õ "au-
torização prévia" o presh-chlmento de cargos tía Tini-
versidade: assistentes, nu-
xiliares técnicos, médicas
extranumerarios, enfermei-
ros, atendentes e até dlarls-tas.

que mantém e Inventam
quando não têm o oue dizer,efetivação e, submetido o assunto á apreciação do em defesa da pátria asiati-

DASP, esto achou que ainda se toma necessário ro- W_ f0líf consideram acimaae tuao. Deduz-se, por isso,
que n propria propagandacomunista vem a s_r, emsuas conseqüências o alva-vés de suas precipitações,um excelente fator para oesclarecimento dns massas
democráticas.

Continuem, pois, com s3üsmétodos primários dc pro-paganda soviética.

Não é financeira, porque,vivendo principalmente dasubvenção que lhe dá o Te-souro Nacional n0 orçamen-to da Republica, não lhe
pode dar destino diferente
quanto ao pessoal e, quantose encontra em Moscou; e j ao material, tem de justiflrtllB Vit «*. ia rAni l«.»uL.  ___'.". **

gulamentar o dispositivo constitucional.
V 4* :Js

A verdade, porém, é que não cabe essa protela-
ção. O artigo 23 do Ato das Disposições Transitórias
não permite duvidas sobre o que pretendeu o legisla*
dor. Seu texto é o seguinte: "Os atuais funcionários
Interinos da União, dos Estados e Municípios que con-tem, pelo menos, cinco anos de exercicio serão auto-maticamente efetivados na data da promulgação des-te ato; e os atuais extranumerarios que exerçam fun-
ção de caráter permanente ha mais de cinco 

'anos 
ouem virtude de concurso ou prova de habilitação serãoequiparados aos funcionários, para efeito de estabilida-üe, aposentadoria, licença, disponibilidade e férias\

Bastaria este artigo para que o DASP, por inicia-
tiva propria, isto é, aplicanc.o, como lhe compete, aLei Magna do país, já considerasse efetivados nos car*
gos os extranumerarios que ss encontram nas condi-
çoes estabelecidas pelo legislador.

Entretanto, assim não pensaram os técnicos docomplexo órgão. Querem que o caso só esteia defini-tivamente resolvido quando "expedir-se a lei retru-Jamentadora". 6
* * *

Não cabe, no caso, nenhuma regulamentação. Otexto da lei é transparente e '-in claris cessat interpre-tatio". Mas os constituintes, desejosos de tornar ime-diatamente efetivo o beneficio que pleiteavam os extra-numerários, parece que previram todas as mano-bras protelatorias do Departamento. O parágrafo uni-co do artigo 23 discrimina minuciosamente os casos deinaplicabihdade do principio constitucional, descendoa minúcias ate excessivas, como, por exemplo a do fl-xar que o beneficio não poderia ser extensivo aos quotenham sido inabilitados em concurso para o carroexercido. »
Portanto, que maior regulamentação quer 0 DASP'

Que lei ainda se torna necessária para que a numerosaclasse tenha finalmente assegurados os seus direitos?Nenhuma, evidentemente.
Da Constituição de 46 tem-se dito que pouco tra-balho deixou ao legislador ordinário. A critica é exa-

gerada, mas procedente em parte. No caso da efativa-cao dos extranumerarios vê-se, realmente, que 0 legislador desceu a minúcias de redator de portaria A pre-sente atitude do DASP mostra, porém, que os consti-tumtes nao estavam errados. Se com textos tão expli-citos e inequívocos ainda ha, no próprio governo, quempretenda sofismâ-los, onde estaríamos se a Carta fosseapenas a fixação de alguns principios gerais?

- Invasão
dos Mosquitos
e a Prefeitura

Um Exemplo
a Imitar

ACIDA.OE 

está invadi-
da por verdadeira
onda de mosquitos.

Em alguns bairros, porem,
o fenômeno assume propor-
ções impressionantes. Na
Tijuca, no Grajaú, Anda-
rai e Lins de Vasconcelos a
massa de pernilongos che-
ga a escurecer as paredes
das casas residenciais, não
dando sossego aos seus mo-
radores.

Procurando justificar esse
fenômeno, o Serviço de Fe-
bre Amarela declara ser o
mesmo uma resultante das
ultimas chuvas, que quase
sempre acarretam estagna-
ção de águas.

E' uma explicação lógica
e aceitável. Todos nós sa-
bemos que as águas estag-
nadas são focos perigososde proliferação de mosqul-
tos. Mas não é somente a
estagnação de águas a cau-
sa da verdadeira onda de
mesquitas que irvade a ci-
dade. Um outro .fator tem
contribuído para «ssa de-•plpravel situação. E' a íal-
ta de higiene em que atual-

mente vivem os bairros da
metrópole.

Hâ mais de uma semana
que na Tijuca e no Grajaú
ninguém vê o funcionário

ADMIRÁVEL inicial!-
va educacional do ml-
nistro Clemente Ma-

rlani, no sentido de criar
uma ampla rede de educa-
ção supletiva para adultos
em todo o pais mereceu dos-
de o inicio os maiores aplau-
sos deste jornal.

Com efeito, se o problema
da educação dentro dos cur-
rlctUcs normais é r-jssurito de
primeira linha nos proble-
mas nacionais, mais urgente
6 este da educação de adul-
tos. São cidadãos de parti-elpação Imediata na vida
publica do pais. que se per-
dem por falta dos elementos
educativos que não recebe-
ram. E. como bem frisou, ao
lançar a campanha, o sr.
ministro da Educação, não
se pode falar em democracia
num pais onde tão elevada
é a proporção de analfabe-
fos.

Problema, portanto, ur-
gente. E que exige, desta
forma, uma ampla colabora-
ção das instituições parti-culares com o governo. Co-
laboração oue o mesmo mi-
nlstvo solicitou e os diversos
orgãos de seu Ministério a
que cumpre dar execução ao
plano.

Sugeriu esta folha queInstitutos particulares des-
tlnados a finalidades lden-
tlcas no campo particular de
determinadas classes, como
o SENAC, que se destina ao
aprendizado dos comercia-
rios, e o SENAI, a que in-
cumbe idêntica tarefa quan-to aos industriados — des-sem sua colaboração á obra
governamental, fazendo con-vergir esforços, mediante
uma planlficação comum.

A sugestão do DIÁRIO
CARIOCA foi recebida comaplausos pelas autoridades
do Ministério, notadaments
pelo diretor do Departamen

car perante o subvenciona-
dor verba por verba do queest? lhe concede. Só lhe élicito empregar livremente
a renda propria. que nãochega talvez a 3% do totalda subvenção.

E não é administrativa,
porque es orgãos públicosa quo está afeta, procuramintervir cm tudo quanto énomeação, sob fundamento
de que as respectivas verba.*,ficam no Tesouro c é o Tc-souro que efetua o rcspectl-vo pagamento.

Neste particular, chegou-se mesmo a uma situaçãoconfusa e irregular cte quecertamente não tem notl-cia exata o presidente daRepublica, a despeito de lheserem levadas propostas denomeação a que ele apõe o•seu clássico "Aguarde me-lhor oportunidade"...

Vandenberg Não Irá
a Moscou

Não se tratava de cargosnovos. Todos estavam tabe-lados. Para todos havia ver-ba votada no orçamento,
dentro do limite de numero
previamente estabelecido.
Em alguns ca,sos. como o dsassistentes, tratava-se decargo da confiança do pro-fessor. Preenchido este car-
go por um novo titular, osassistentes do antecessor pe-diam demissão. O novo nro-fessor os aceitava e indica-va auxiliares de sua con-fiança para com ele traba-
lharem no ensino. Preen*chlmento obrigatório e im-
prescindivel, porque sem as-slstentes nem monitores,nem internos, não pode um
professor lecionar. Pois bem:tudo seguia a crdeia rotl-neira, indo parar a prepos-ta cm mãos do presidenteda Republica, que, não ad-vertido sobre a natureza danomeação, lá punha o seuinexplicável: "Aguarde me-lhor oportunidade"... Oprofessor dc Clinica Neurológica foi nomeado, apósconcurso, no segendo cernes-tre de 1945. Propôs seuquadro de assistentes. Atôboje — fevereiro de 1947 —aguarda a melhor oportu-nidade para cuja determl-nação presidencial a chin°-sico administrativa encaml-nhou o respectivo processo.Na Clinica Psi-miatrlca cleu-se uma vaga de medico ex-

tranumerarlo, com verba
constante de orçamento,
vencimentos fixados em lei.
A vaga ocorreu em 1945.
Foi proposto novo prof.sslo-
nal. Depois de muito andar
o respectivo processo íoi
dar ás mãos do presidente
que lhe pôs o famoso —"Aguarde melhor oportuni-
dade". Até hoje luta o ca-
tedra<tico para o preenchi-
mento dessa vaga indlspen-
savel ao funcionamento do
Instituto que dirige, como
aguarda há perto de 6 me-
ses a nomeação de um nssls-
tenis de ensino, proposto-¦\ substituição de um que83 demitiu no 2.° semestre
de 40.

' Tanta r->-v_ como nou-
tra dar? OliflcM citadas,
tem sido o trabalho feito
gratuitamente por profls-slonais da confiança dos
respectivos catedraticos. Masessa é sem duvida uma si-tuação absurda e injusta. E
já oue são tão formallstss
o*** chineses da Administra-rão. cumpre lembrar oue nEstatuto do Funcionalismo
proibe o exercício gratuitodo cargos públicos

Redundou n providenciade procrasíinação em eco-nomia para os cofres publl-cos? De forma alguma, por-nue a lei. oue cleu aufono-mia á Universidade, man-dou reverter nara seu natri-r^onin cs saldos Ha Rubvén*cão. E como a verba de pes-Ronl figura nn global dasubvenção; o Tesouro nadaeconomizou. A providenciatudo ntanto fe-, foi desor-K-mIzar cs serviços do ensi-no.
¦ Pior. porem, é que há em• "* ""~'A '¦'v,'< PXíre:-*-*! eon-llisao. .Enquanto as nome.**-Ç-...-*. ii_6 de diaristas, paraa Faculdade de Medicinasofrem esse longo enermi-nhamento des "canais com-patentes", a Escola de En-gcnliana. e a Faculdade dc-Arquitetura têm conseguidover preenchidos os seus car-gós de assistentes e auxi-Hores de ervino sem maic-delonga. Por que motivr ?Ris um mistério que eu nüosei explicar.

bre o papel que ambos — cj
peclalment. tohdenberg — d. í
scn.pcnha.lam em Moscou'.

Os lideres do governo haviam I
confiado em que o sr. Vãnde».berg compareceria àquela con Iferencia embora fosse ap-n-.s

para convencer a Grã-Bretanha írencia embora fosse apenas pa '
ra convencer a Grã-Brstánhti
Rússia e França que o Senado
dos Estados U-Mdos apoiaria i
delegação norte-americana em
suas decisões.

Contudo, os observadores acre
ditam que considerações de or-der estratégica podem ter im-
pedido o sr. Vandenberg a nfto
comparecer á reunião de Mos-
cou. Informe.-se que o sr. Van.
donbe.g, lider indiscutível do
F-Urtido Republicano na politi-ca exterior norte-americana
considera que era Washington
pode fazer mals que na Confe-
rencia de Moscou para cons-?-
gulr que o Trat.do de Paz pa-aa Alemanha se ajuste muis aos
seus desejos e pontos de vista.»

A Decisão Sobre a
Palestina

(Conclusão da 1* pagina»

A Opinião
dos Leitores
Ai cartas dirigidas a essa

soçáo sâo condcnsadai

VAI DESABAR O DEPOSITO
DÁGUA

A Administradora Flumlnen-
se Ltda. dirigiu-nos uma cana
a propósito da reclamrção pu-'blicada em noso. ed.*.-&o de on-
tem sobre o mau estado do da-
pósito de agua tío prédio :!a
rua Araújo Leitão, CG, no En-
genho Novo, explicando que ná..
tinha conhecimenlo de nsnlm-
nia queixa a ésrc propósito e
que. quanto a frJta dr.giin- com-
petia somente a. Poder Publico
providenciar.

A atenção dada A queixa pelaempresa proprietária do prédio<!**. rua Araújo Leilão, sobre pt.tentear uma louvável atejtição
para com _ Imprensa, repressn-
ta um indicio não menos Jouv..-
vel de zelo pelo seu bom nome.

A MUDANÇA DA CAPITAL

O sr. Altamiro de Moura Pa-
choco, médico do Instituto Mé-
dico Cirúrgico de Goiânia, es-
creve-nes a propósito de ri ....
reportagem sõbrc a mudança
da cap.tal, contestando as de-
clara.õea do it. João Alóer.,
segundo as quais 80% do Plr>-
nalto Centrei "é um cerrado
estéril, onda náo dá alfafa. nem
trigo, nem arroz e muito' po,.-co milho". Env!cu-ncs o nos-
so leitor de Goiaz duas "beiis-
simas amostras de trigo, recen-
mente colhidas nas imedlaçõ-s¦"¦Ja zona em que a Comissão
Cruls permaneceu dur.nte vin-
te c sei,, meses". O trigo é ds'iuas qualidades; o cn-oxeado
Inão confundir com triço ro-
xo> enconl radico na Chapada
dos Vearieircs. medrando em (*-
tado sub-nativo e Isento da,
praga denominada "ferrugem",
bá mais dc um século e o de ';.'
po 1851, que sc .stá aclimatai.-
rio multo bem na terra do ma-
Jor Henrique Silva, li' uma
contribuição que encaminhames**v Comissão encarregada d**?com 2 milhões dc cruzeiros, d.-'¦.erminar onde deve ficar a f:i-'ura c.pii,.-l do Brasil. Sc o
orof. Cristóvão Leite de Cas-
tro quiser outras consultas sobro
o assunto, pode o dr. Altamiio
itcndé-lo no seguinte endereço:
Avenida Araguaia, n. f.4, a.-
ciuina da rua 3, em Goiânia,
lone 1361.

da Prefeitura encarregado , .._ ....__ _ __.,.,.._„«..n--_i-da coletagem do lixo. Os to Nacional d0 Ensino, aquintais üas casas residen- quem compete dar execuçãociais estão entulhados delixo, exalando já mau chei-ro. E náo surge uma provi-dencia, por mais insistentes
que sejam as reclamações
dirigidas á Repartição com-
petente.

Não sabemos que destinoa Limpeza Publica deu aoslixeiros. E enquanto isso osmosquitos vã0 dominando acidade.

0 Gen. Góis Monteiro
Viajou Para Monte-

videu
A fim de assumir o seu

posto de delegado do Brasil
junto á Comissão de Deíesa
do Hemisfério, sediada emMontevidéu, viajou ontem
para aquela capital o gene-ral Gis Monteiro. S. s., quese fez acompanhar de scafamilia, teve concorrido em-barque, notando-se a pro-sença do ministro da Guer-ra e de outras altas paten-tes militares

ao plano, o quM se referiucom encomios á Idéia destafolha.
Agora, a atitude do presi-dente nacional do SENAC.

que tambem o ô do SESC.hipotecando todo o apoio
preconizado, só aplausos me-rece. E' de esperar que sir-va de exemplo aos orgãosdiretores do SENAI, assimcomo aos do SESI. Que ogesto dos comerciantes sirvade Inspiração aos Industriais.
Porque de ambos só bem
para ambos resKtará. Paraambos e pnra todo o pais.

Cobrança do Imposto
de Veiculos

O Departamento do Te-
souro está avisando que atô
o dia 10 do corrente cobra-rá o imposto de veículos
com multa de mora dc 10
por cento.

Desse dia em diante osveiculos sem licença ser&oapreendidos. •' "~~~ '—-

divisão da Palestina servira «It
base para a decisão britanxa.

Ernest Bovin, ministro do
Exterior declarou hoje aos de-
legados á Conferência da Pa-.
Icstina que o gabinete nâo ace.
tou nem rejeitou o piano da
pa-rtilha. Disse que nâo cem
novo. plano para apresentar av.
eonclave. A conferência, que
reiniciou as suas sessões esta
tarde, suspendeu os trabalho.»
depois dc três horas de debato,
sem deci_.ao.

Oa representante árabes ma-
nlfestaram unanimemente a íua
determinação de rejeitar qua..
quer forma de partilha da ler.
ra Santa ou qualquer forma de
imigração israelita. Ferez H.y
Khoury; chefo da delegação si-
ria, falando em nome dos seu-,
colegas de outros países do
Orionte Médio, declarou que o
plano árabe para a Palestina
ó "mais justo e pratico e que
nenhum outro poderia assegu.
rar Justiça a todas os cidadãos"
As delegações árabes afirma-
rr.m que nao tomarão parte em
tlí>cussões de qualquer especu
do plano de partilha "ou d-
qualquer outro que possa ton-
duzir á dvilsáo da Palestina".

Negaram_sé tambem a exa-'
minar o estabcleclmsnto do Es-
tado Judeu. Bevin áeciarnu i>
Conferência que tomou ' 

nota
dessas objoções e "c. tudara
mais o assunto", pari depois se
dirigir a._ delegada?. ^T

Pf: DE COLUNA

CRÔNICA
POLICIAL DE

UM LEIGO
POMPEIX DE SOUSA

Este caso do assassinio do velho Gus Brown está to-mando conta do interesse de todo mundo. Inclusa Vs°e
lacfi „^SadüUf nV? é de P0licia e cuJa *rande »™í-taçao na vida de jornal é nunca ter sido repórter de policiacoisa que todo jornalista deveria ter sido para ser Smqualquer outra coisa. De resto, devo confessar que esta éuma das minhas maguas e u.m dos meus desejos jrrealtea-dos destes que a gente í.m de ser artista de cinema ouxá, da Pérsia ou amigo do Rei.

fi "^ tSJ
parte e em nenhuma está; as
circunstancias suspeitadas e
conjeturadas do crime, a hora
indefinida, o detalhe das cha-
ves, dn porta qu:- umas pes-
boas deixavam fechada e outras
depois encontravam aberta e
tornada a fechar, tornava á
ab;: I se encontrar — tudo
isto, todo este emaranhado tíe
indicações, de coisas vagas e
ansiosas que se oferecem e se
recusam á investigação e à des-
cobsrta, tudo contribui para
nos manter a todos presos des-
ta historia envolvente que está
nascendo diante dos nossos
olhos, t£o solicitados para o
romance ou o cinema policial,
tantas vezss menos interessan-
tes do que ela.

Por isto, a ela nos prende-
mos, todos nós, durante est:s

h, Z r^' é r ° rePOrtei' dc P0,icla frustra^ «iu. Ít0pr«enEte &Í-SS. d"
ÍÔrrnnVn h 

^"^a ^ outras coisas anda nestes dias dade' nas riuSnc ns Jospor conta do caso Gus Brown. Caso, aliás que tem todos * ! "a
os matadores para tomar conta da gente enquanto dure anão ser que dure eternamente, como ameaça fazê-lo e 6 cós-tume acontecer com a nossa policia, pelo menos de vez emquando, a fim de que não perca esta sua tradirão. Tem todos os matadores para tal, repito; e, se fosse trocadilhistaacrescentaria: inclusive o matador ou matadores que porenquanto, se supõe seja apenas um matador apesar doverdadeiro arsenal darmas que foi encontrado' Junto á vi-tima, sendo que com nenhuma delas 6 que o crime própria-mente dito foi praticado, o que supõe e indica mais armasainda para este assassinio Já de si táo fornecido de mate-nal bcllco. .

Todos os elementos de interesse, possui de fato 
' 
desde a

pessoa do assassinado, muito conhecida, até a do assassi-no, muito desconhecida, e ainda mnls ó mistério que tudoenvolve e que as investigações da Policia longe de torna,rem mais tsnue, mais o adensam. ¦ * '
Conhecida, conhecidissima figura com efeito a d« n.___Brown. Conhecida e querida de toda uma geração figmui o remota, da geração dos que estão hoje S cia doltrinta e a dos que dela passaram. Geração contemporâneado fastigio ou apenas do declínio de um tempo e de um «ncro tao amáveis e gostosos: 0 tempo, o gênero do teatro

íriBmI,C?adehS' 
dá can*oneta* d0 QM os americanos impro!priamente chamavam -vaudeville". Bons doces temposaqueles, da despreocupação c das certezas das cançorTe.a,graciosas ou engraçadas nos teatros e quiosques do gêneroGênero que era o de Gus Brown, criador e interprete da,cançoneta engraçada, daquele humorlsmo ligeiro . fácil d*r mas pobres e de melodia ingênua, que então tanto 

'nòí
divertia, a nós que* tão fáceis de divertir éramos e que hojeacordam tanta saudade em nós. "Que bom qúe o» 

"vacai
não sabem voar"... Aquele forte, carregado sotaque inglêscantando a cançoneta, contando a historia inocente - e oriso, a gargalhada nascendo destas coisas táo singelas oueeram então a fonte d0 riso e da gargalhada, ao tempo emque fonte havia ainda para coisas tais.

Uma destas fontes era Gus Brown. Gus Brown o üuosecou quando a seca consumiu todas as fontes o que morreu com a morte do gênero, com a morte do tempo perdido. O que teve de mergulhar em outros gêneros em outrasformas de continuar mclancollcamcnte ganhando a vida-o ensino da dança e do .aoàtcado, quando ninguém mais.quer dançar ou sapatear, tocos o que querer,, com perdãoda palavra, é ros-tar: e, alím deste Inútil e'tiiste ensinosem alunos, a gerencia de ccbnrcs vagabundos qus só defreqüentar são uma coita do matr.r de tedio e'dò quantomais para gerenciar. '
Além desta figura patetica do assassinado a figura mis-teriosa, esvoaçante, pairante, do assassino, qui esti em túdã

olhos de todas as ediç5es dos
jornais todos. E o cronista des-
ta crônica, que não é de poli-
cia mas está possuído da m_-
lancolia de não o ser nesta hora
6herloqulana por excelência da
cidade, ainda mais prasente do
que a generalidade dos leito-
res. Porqua, al.m dos olhos dos
Jornais; possui mais os dos re-
porteres destes mesmos jor-
nais, a quem interroga e sabe
das coisas ao vivo — d? onde
os interrogatórios, as pesnulras
as pessoas, os lugares, ns col-
sas que alguma coisa têm qu-
ver com o fato surgem vivas
vivendo. '

Ainda ontem de madrugada
este admirável repórter ds po-licia que s? chama Álvaro Wer-
neck e que é um dos melhores
que esta cidade possui — foi
cem quem conversou o cronis-
ta amador de policia. E encon-trou esta opinião que não du-vido, como sc co-^ima dizer
em linguagem parlamentar defezer r-^nha: enquanto a poli-cia técnica- nâo fôr desm--*-
brada deste orgãn politico porexcelência que é o Departa-
mento Federal dc Segurança
Publica, vulgo Chefia ri» Poli-
cia, nada se fará de útil cm
matéria de policia mesmo, htoé, em matéria de defender a ci-dade contra os crimes. I1*-*-
Isto, afinal, é outro risüito.
Longo o grande assunta ql!?dssta forma, demirda <?'mrT
ce trrtamcnto m^io- 0 rv
não mrJs anúl caberia. Pcli
que, até amanhã.

Voltem no próximo dia r_ira
assistir á contlndaçúo cl* c:n-
Pplcante hlstcr.., ...nada "A
Policia Não Compensa" .."Aventuras Policiais de UmCronlita que í,c".o o de Polícia".
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DIÁRIO CARIOCA

TUMULTUOSA
(Conclusão da 1" pagina)

íissembléia, não conhecendo
as contas senão através do
porfunctorio relatório fiscal,
decidisse sobre a matéria,
numa antecipação que lm-
plienva cm pressão evidente
sobre os peritos do Gover-
no. Alem do mais, estavam
a pedir que se aprovassem
contas de 1945, o que, por si
só, patenteia a anarquia rei-
nante no setor financeiro do
Sindicato: — aprovarem-se
em 1947, contes de dois anos
atrás!

Por fim, a maioria, não
querendo provocar a dcmls-
são dos diretores, inclinou-
se a votar pela aprovação
maciça das contas.

CURIOSO DESAGRAVO!
Resta-nos, enquanto espe-

ramos d resultado do inque-
rito oficial, a satisfaçãj de
ver que homens da. integri-
dade de um Rocha Vaz esti-
veram conosco, na tumul-
tuosa assembléia. Em lugar
dos sufrágios de 500 contos
teve a nossa denuncia o
apoio moral dessa grande
figura nacional e outros ho-
mens de bem.

Fosse unanime a decisão
extorquida á assembléia, ad-
mite-se que a prestiem ia do
Sindicato poderia alrdn con-
gratular-se. Mas não vemos
como e por que po^sa al-
guem congratular-sa por um
suposto desagravo que não
conta com a solidariedade
de mais de um terço de seus
pares; entre os qnnís uma
gloria nacional e figuras ex-
ponenciais de sua classe.

Sobretudo em matéria de
contas f

Verdadeira Motim em Recife Pela
Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Fevereiro ile 1947

(Conclusão da 1" pagina)
sustentada elo rório sr. Noto
Campeio, que declarou, pelo te-lcfone interestadual :— E' liquida n hossa vitória

AGAMEMNON NO PTB
NSo p'ir£-m aqui as novidades

sobre n polilica de Pernambuco
Ao que informam r.s melhores

fontes, o sr. Agamemnon Mo-
galhães, seja qual fôr o resul-
tado das ullimas eleições dei-
xará o PSD.

Acrescentam os mesmos! In-
formantes, qua o sr. Agamem-
non Magalhães ingressará nis
fileiras do PTB, senão ostensl-
vãmente, pelo menos na realida-
dc dos bastidores políticos.

Alega o sr. Agamemnon Ma*
galhães, reclamando absoluia
liberdade para seus futuros mo-
vlmcnlos na poiitica. que o
PSD, cm Pernambuco, íoi aban-
dott.do, senão liostillzr.do, pelo
presidente d.i Republica.

RESULTADOS DE SE-
NADORES

RECIFE, 4 (Asapress) — Sã.,
os scguinles os resultados das
apuraçõss p:.rr. senadores: Alce-
do Coutinho — 31.834; Padre
Arruda Gamara — 13:900;
Apolonio Sales — 10.380.

RIO GRANDE DO SUL
P. ALEGRE, 4 (As:press) —

Segundo dados fornecidos pela
Secretaria do Tribunal Regio-
nal Eleitoral, a situação c a
seguinte:

Valter Jobim, 209.458; Al-
berto Pasq.ialini, 182.028; D-e.
cio Cosia, E3.C72.

MINAS GERAIS
B. HORIZONTE, 4 ÍAsa*

press) — Uma observação u..
teressante relacionada cora u
pleito dc janeiro, é o virtual
fracasso assinalado pela voia.

Carta Aberta
limo. sr. Silvestre P. dé

Gois Monteiro:
Saudações.
Agora, que vem de ser pra-

tlcamente _'eito governador do
nosso Infeliz Estado, aprouve-
me, através dcsla carta aberta,
focalizar os dois únicos peno-
dos dc progresso na historis po-
litica e administrativa de Ala-
Roas.

Em «1012, Alagoas desfrutou
uma Era marcante de progros-
so. ordem e justiça, graças íi
proficiente administração dn
pranteado gen. Clndoaldo tia
Fonseca. Este Impoluto solda-
do, militar no sentido lato, eter-
no credor da eterna gratidnn
dos bons alagoanos, e cuja m_-
morla reverenciam num preito
dc saudade. íoi uma reserva
moral de pur0 quilate sempre a
serviço da pátria.

Já em franco declinlo na-
quela ópoca. são, hoje. cana
vez mals raros os valores co-
mo: Eduardo Gomes, José Ami-
rico, Juarez Tavora. gen. Et-
ciiegoyen — a constanlp dor
de cabeça dtt desonestos. —

<> o puro e mctlestissimo almi-

E' digno de realce o vivo ln-
teresse e o carlnlio do si.
Gucaes de Miranda, um aos
nomes de maior projeção nos
rncioa intelectuais, dispensados
á instrução publica, e as ar-
tes cm geral. Os problemas so-
ciais, o fomento agro-pc-
cuar;o. saneamento, muitipii-
cac-flo de rodovias, incentivo no
comercio c Industria. 'lutlo quc
diz rcspcüo ao bem coletivo
conta com o seu apoio salutin
e a assistência desve'ada numa
perfeita compreensão de dc-
ver.

Praticando a verdadeira de-
mocracla. sempre atento aos
anseios tio povo, em melo do
qual sc confunde, auscultaudo,
de perto, ns suns necessida-
des, o velho professor cr.
Guedes de Miranda é um baia-
lhador incansável, cujo des-
prcndimenlo pcesoalmais res-
salta a sua vencranda figura
dc apolillco.

Homens assim, multo embo-
ra, depositário da gratidão oe
seus conterrâneos, sem oistin-
ção de classes, dcsdc a do no-
mem da rua á mals elevada

ção do Partido Comunista, quehavia lançado, com grandealarde, a campanha dos cem
mil votos, não conseguindo oo-
rem mal. do 35 mil sufrasfos.
Segundo provisões baseadas no
pleito 'de 2 de dezembro, cm
que o Po obteve um resultado
do 26 mil votos, esperavn.se,
pelo menos, um resu.fcado ml-
nimo de 60 mil votos.

Admite-fc que os comunistas
venham a ter 3 representar teo
na futura Assembléia mineira.
São eles: Orlando Bonfim Ju.
nior, advogado, Armando ZI1-
ler, bancário o Linüolfo Hil;.
operário.

SERGIPE
ARACAJU, 4 (Asapress) —

foi nomeado o sr. oaqulm Rl_
beiro para as funções de ntr.r.
ventor deste EstaJo, em subs-
tituição ao sr. Francisco Por-
lo, momento há poucos dias e
cjuo não chegou a tomar pesse
do carga.

RIO GRANDE DO NORTE
NATAL, 4 (Asapress) — £T

o seguinte o resultado da apu-
ração, até ás 13 horas, fome-
cido pelo Tribunal Regional
Eleitoral:

Para governador: José Vare-
la — 50.859; F. Cavalcanti —
50.332.

Para senador: Jo5o Câmara50.500 votos; J. Lamartlne47.540.
PIAUÍ

TEREZ1XA, 4 (Asapress) —
São os seguintes os resulta-
doa das apurações neste Esta-
do: R. Furtado — 52.062 vo-r.os: Galoso Almendra — .
47.310. '...;¦•

Para senadores: — J. Ferrei-
ra — 48.387; L. Gonçalves —
48.525; Mlroc.es Veras —
45.577; Hugo Napoleão — ."41.268.

Faltam os municípios de Dar-ras, Corrente Parnaguá, Ber-lolma e Gilbucs para conclusão
da referida apuração.

Oi candidatos á deputaçao
mais votados ató agora, sâo*pela UDN; Antenor — 3.414*Almeida — 3.162; Vcloso —'
2.210; Leitão — 2 026; Orlan-do — 1.835; Pelo PSD: Moura- 3.005; Pereira - 2.584; Mar-Uns — 2.202; Milton — .2.144; Oliveira — 2.020; Mon-
teiro — 1.C9D.

PARA'
BELÉM. 4 (Asapress) — Ut-times rcsuUndos: - Moura aeCarvalho, 50.728; general As-sttnçáo, 33.858; Prisco Santos2.533. Senatoria _ Meira

| Dantas, 50.814; Paulo Mara.nhao. 34.933; Legendas: PSD:43.337; PSP 22.883; UDN8.928;.PTB. 5.603' PCB 
' '

3.020; PRP, i.3í6i ' 
* *
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m^eim iS>dC IaUCl0Sa ' csre,'a social. na° estão toaa-memória, o qual quando go- ) vla, lmuncfi de campanl^as d_verno. preferia andar semnre
dj bonde a comprar "automo-
trizes de ouro", quL. a conhe-
cidiFSlma miopia mental de ai-
guem sacramentou para maior
grandeza de um... e misçria
maior de um povo ramlnto e
extenuado pelas filas do ln-
fortunto.

Infelizmente, os caracteres
Inflexíveis, lmaleaveis á corru-
Çâo. á falta de pudor tSo co-
mum nos politiqueiros, vão. pou.co e pouco, desaparecendo,
abrindo claros para gáudio dos
sabujos que se arrastam pciolamaçal da polilicalha torpe.

Desaparecem, p*rn maior des.
graça de um povo flagelado oeta
vermlncse. malária e iParlose
— com a palavra o eminente
cientista e grande patriota,
proí. Cleto Seabra Veloso. —
para ultraje de um povo degra-
dado pelo analfabetismo, ml-
nado pela lulvrculcse agora
agravada pela fome, e, sobre-
tudo. o que é pior. pela de?-
crença total nos homens ds
governo, sem anirto. srqusr. n-
castiga-los & maneira altiva
dos bolivianos.

Que bela lição de civismo *
brio que o esquálido povo bra-
sileiro não aprendeu ainda!

1913. Depois de vários li»-
tros, Alagoas, enfim, vem de
se beneficiar daquela aura bo-
nancosa de progresso, clima df
confiança o felicidade propicia-
da pelo inesquecível so'dado,
var5o Ilustre ri<* uma extirne
de heróis. Ho.ie, na terra
dos marechais, já fe respim
a plenos pulm5e_, um ar sadio
de liberdade.

O desafogo é geral. I)2ntre
os I_-:tados da FedemcSD que*
vôm mais sc d^la^.ruio pcln
pacificação polilica. trabalho

o ordem. devcndo-?e Kso n uma
adminlstrnção profit-un, é Ai«_
goas. cu'o interventor apolillco
vem se esforçando não só pc.a
Iiarmonia da fnmllia alagoana,
como tnmbem p^o desenvolvi-
nir>rto ciclopico de todos Og se-
1->r>*s da vida publica, empam-
do no direito c na justiça eque-
r4,r>».f.iT'ente clis_ríbuÍdos, sem cCr
partidária.

difamação dos descontentes, ll
lhas de liiterestcs lnconressa-
veis projinllcados por uma ad-
mlnistraçüo honesta. Dal ^
sórdida grila dos corifeus das
negociatas contra o velho pro-
fessor que, Inüexlvelmcnte.
vem saneando a contento
daqueles quo desejam a or-
dem, a moralidade e o engran-
decimento do pequenino «.slnao
nordestino.

Aos /descontentes cnrilelram-
s0 os lncorrlglvels "proílteurs"
da politiquice, os camblonegrei-
ros e os profissionais da bato-
ta, do pano verde — câncer
social, — aos quais o atual lrt-
terventor não tem dado tre-
gua em defesa da socledact.
que o apoia com decidido en-
tusiasmo. .E assim, surdo fts
lamúrias de Talsos amigos —
tubarões da poiiticaiha, —
empenhados em concessões.que
a boa moral condena em la-
ver dos que nào sabem viver,
a não ser á margem da lei. vai
apreendendo todo b material
concernente A ro'eta e ao pa.
no verde ,da jogatina desen-
frelada.

Quo prossiga, o sr. Interven-
tor, prossiga cemo bom tlmo-
neiro, com pulso firme, condu-
zindo a Nnu do Estado, até
pasrar o goVerno ao seu subs.
tituto"legal que deverá seguir
a mesma rotn tão bem traça»
da, Indiferente aos pios ago-
rentos dos mtichos-escoria da
cepecle humana — porque Ala-
goas Jamais esquece os seus n-
lhos e os filhos que alguma
coisa fazem, por ela.

Politica 6 a rã moral..E' a
arto de b?m govrrnnr; o a ei-
encln dos homens dc bem, ca-
pazes de fazerem a felicidade
dos povos.

Portanto, sr. Silvestre Pe-Hcles, siga o exemplo do sei»digno e futuro antecessor, cer

0 Sr. Novelli Junior
(Conclusão da 3a Pag.)

froverno do Estado, reassumiu
TERMINARÃO AMANHA ASAPURAÇÕES ro Rio GRAN-

DE DO SUL
PORTO ALEGRE 4 (Asa-press) _ o -Tribunal Regionaltleiloral está ultimando os tra-balhos do contputo dos resultados obtidos p-etos zona_j eleito-

rais. sendo que quarenta zon..s
ja foram apuradas completa-
mente, faltando apenas quatoi-ze urnas a serem abertas de*.ta capital. Espera-se que „m>nhã as mesas a p u radoras
terminem os trabalhos de apu-ração das 388 urnas desta cida-de.

ESTA' NO RIO O IN-
TERVENTOR PAULISTA

Chegou ontem ao Rio oembaixador J. C. de Ma-
cedo Soares.

O interventor em S. Pan-
Id conferinciará hoje com
o presidente da Republica.

NOVOS AUXILIARES DO GO-
VERNO CEARENSE

FORTALEZA, 4 (Asapress) —
O Interventor Peliclano Ataíde
nomeou o sr. Hélio Albuquerque
Leal, secretário do Interior; ca-
pitão Newton Oliveira Lima,
chefe de policia; e o jornalista
Artur EdUE.rdo Benevidcs, ofi-
ciai de gabinete do interventot'.

condo-se de auxl'lares capazes } j,1e honestos, nfto sc deixando en- !vaidecer com o pnnegerlco das
Vcstais — cnnto de sereias —
quo à o seu prenuncio do can-lo do cisne.

ERNANI LOURINE Gü.\-
ÇALVES - Rua Teodoro da
mm 950.

r$'f $>'*: * :'t í-f».

Cinco Embaixadores
Deixarão Dentro de

Um Mês Seus Poslos

escolhiiio_j entre pessoas que s«-zem de scrais simpatias nos cir-
culos governamentais dos paisei*Em que eervirtlo.

Para Buenos Aires — segunde
nos asseguram — irá o sr. Clrc
ds Freitas Vale, ilustre nome da
carreira,, bastante relacionado ua
Arg-entinit.

Alem disso, informa-se que ha-
veria no continente uma outr*»
vasa alem da do sr. Juan Bau-
tista Luzardo: — a de Wasli-ington, para onde iria o sr. He-

o Lobo. substituindo o sr. Car-
los Martins Pereira de Sousa, qf«voltaria á Europa, oi. melhor, a
Bruxelas.

O caso mais difícil — contesta-
Te,T d!ve ter sldo ° da. substl-tuicâo d0 sr. Luzardo. Sabidi
6 que o "Centauro dos Pampas"se tornou pessoa da mais absolu-•«UlmidaH» A» nrseidente Peron

Deve o Desembarga-
dor Matricular-se no
Curso Ginasial do

Colégio Padrão
(Oonclusgo da 3a íaz-)

vel ao desembargador é a ls-claraçáo do próprio de que cur.sou até o segundo ano ginasialdo Ginásio Peís de Carvalho
RECURSO

O caso foi parar no Conselho
Nacional de Educação por viade um recurso impetrado pelodesembargador Alves dos San-
tos, mas, nfio houve forma ue
provar a exigência do curso se
cundario, embora se tivesse ale-
gado a sua existência. Foi jui-
gada, tambem, improcedente, a
argumentação probatória da le-
sralid-ade do prosseguimento do
curso aproveitando o decreto
da gripe sem que- so realizasse
outro exame vestibular.- Apesi.r
disso, concedeu 0 Conselho a
validação do diploma desde que
o requerente e recorrente pres-tasse exames no Colégio Pedro
II, pois a esponja passada no
Curso Superior tião foi julgatiu
aplicável quanto ao curso gina-
sial. E termina o parecer do
C.N.E. declarando taxativa.
mente: "O registo só podeiá
ser feito mediante exibição do
certificado de aprovação nos
exames". ?

ASSINATURAS
Assinam o parecer definitivo

do Conselho Nacional dé Ed--
cação os srs. Beinaldo Por-
chat, redator; Cesario de An-
drade e Lourenço Filho. A pu-
bliceção no "Diário Oficial"
foi retardada, pois a data da
decisão é de 20-'de', setembro,
tendo-se verificado a divulga-
ção oficial apenas no dia 3 do
corrente.

AMIGDALAS
PROF. FRANCISCO EIRAS

Trnt. fisinterapico (Sem Ope-
rut-áo) pt'lu t'LLtitKA«.Au
moderna. Sinusites — Nevral
vtiiis e tosse*, griiiui*- — Ed.
'.-f-pon — Tel : 22 0023.

DANTON JOBIM
ADVOGADO

Causas eiveis e comerciais
AV. ERASMO BRAGA. 25.

12." andar - Sala 1204
(Esplanada)

Teis. : 42-7577 e 42-7413

Embrulho Com Seis
Paletós

O »r. Joíé Luts Lobflo. trnnípor-
tando nlicuni embrulhos, perdeu um
do„ mesmos, n&o sabn porúm em
que local. O embrulho perdido con-
14-m seis casacos du brim verde,
blusns da fardamonto d-a guarda-
civil e 10 pares d„ mangas. Solt-
cita, por nosso interrnedto, queiiusm o tunha encontrado, queiraenviar o moamo para o Quartel da
Onarda Civil, na praça Tlradeii.
tes.

DR. BELMIRO VAL-
VERDE

VIAS URINARIAS
Comunica a scus amijes c
clientes quc reassumiu a

sua clinica
Consultório: _ Kdincio

Porto Alegre. 11." andar
salas 1118/19, diariamente

Ias 12 ás 15 hs. Jtt. Araujn
Porto Alegre. 70.Tcl 22-0924

Doenças da pele
Slfilil. «czçm«». varUcs. ulceras

das pernas, verrugas, esiiinhns
furunculol. mlcosei  Eletro-

terapia
Dr. Agostinho dà Cunha
Dip/. Instituto Manguinhos
ASSEMBLÉIA. 73 -—-

TEL.l 32.3265

A MOOREMcCORMACK ]tp|@A OS
SERVIÇOS DIRETOS DE CARGA, EN-

TRE 0 BRASIL E BOSTON

Quem nio anuncia
se esconde m\

l X.

e que efts multo sé iRterc-jSa u=-la permanência em Bttpnos Àli--
tio fogoso diplomata "ad > hoc".
nue so converteu, como é nom
rio, em Seu amigo e confidente.

Casos assim não sao raro.-•"'lias, na hi:itoria dlplomatlc.
Kccorda-se aue o sr. Morgnir
antigo embaíxatlor porte-nmcii

.cano entra nôs, acabou identlf.cando-se de tal modo com as no.
sns coisas qua foi dificil à0 gi,verno de Washington fazer a
sua substituição, tantos era'" i*
empeniios de seus amigos dar,ul

Outro embaixador brasileiro -
este de carreira — que dsl.v.n :*
provavelmente, o seu poeto é "
sr. Mario de Pimentel Branhio
Ratões de saude adohstlhpm
sua t.aiisreiíneia do posto aslu
Uao U-.I-- mu nriklo «...ronui. -

O navio MORMACLAND da
Moore Mac Cormack, retornan-
tio dc sua viagem inaugura na
linha sul-americana, chegou en
11 de janeiro a Boston, trazen.
do o maior carregamento de
cacau já transportado do Brasil.
Um total de 89.911 aicas ou
cerca de 7.500 tonela.las foram
embarcadas nos portos de Ilhéus
e Baia c deste total foram des*
carregadas 63.488 sacas em "3os-
ton, para a General Foods Cor.
poration, 22.500 em New Xorl:
o 3.923 em Filadélfia, PensiKa-
nla. O carregamento de Bos-
ton, consignado a Walter Baker

& Cia.,. Plantadores da Gene-
ral Foods de Dorccster è con-
Siderado o maior carregamento
â-3 cacau já .liegado a essa cida-
d_.

Cerca de cem pessoas das
mais representativas' da Indus.
Irh e comércio de New Vork
ífinglarid e dirigentes governa-
ms itais, inclusive o governador
Arthur Coolldge de Massachu-
setts, o sr. Jaime Azevedo Ko.
drigues, cônsul brasileiro em
Eo.ton, c George Curley, repre.
sentqndo seu pa4, o prefeito Ja-
mes Ouríey de Boston, compa.
recprám a uma reunião no dia
li, no Riiz-Carlon Hotel, para
comemorarem o reinicio após-
guerra do serviço direto oe
cargas entre os portos do Bra
sil e Boston. Em segutua os
presentes visitaram o MORMA-
CLAND onde foram obsequia-
i!os pela Moore Mac Corrcack
com um lanche. '

Enimét; /. :Mao ,Cormack, vi.
ce-prcsláénto da Iv|pore Mat.
Ooiinaclc_e;Iv|r. Claícnce Fran-
eis, presidenier da .General Foal
Corporation, ehefíarijm uma de.
legação 4Ô"NéW Yor|; que aten-
deu o /.assunto. * 'Durante c
breakfast,'''Mb'. Matf Cormack
anunciou quo sua dorçlpanhia irá
despendei»cerca deàin. milhão o
duzentos mij dólares em pro-
pcrclonar maiores faeílidaties, in.
clusive dtJcaal-qMO .lorntirão pos-
slveis maioreí; e rrkii raoidos
embarques dei'carsai'de vartos
portos brasileiros oqde não existe
profundidade RUfic.fcntt: para na-
vios.

O capitão, Qcorge L. Holl, vi-
ce.presidento ..-.da Moore Mac
Cormack,, e Jjjines A. Ray, at.ru.
te de frates üa linha do norte
estavam snlrç-os presentes. '

Entre oa pt>\ssarçgiros do MOR-
MACLAKfD, conta,^nij;e o sr.
Albert V..Mporc o íàlhpra, pre-
sident« da MQorc Msw. Cormack
que estavam voltando ile uni-
viagem de dez semanas pela
costa leste da America do Eul
durante as çucls o sr. Moore
conferent^oy" s0çnj,.;pfc- réprpoen-
tantes de' suh, 

'firmai-- 
nó Brasil,

Uruguai e Argentina. ,
O MORMACLAND é um

dos 19 riaviçs do mesmo tipo
da frota da.'Monre Mac Coi-
mack. Tem uma volocidade dc
desessete e meio n6s e a vt?gem
da Eaia a 13oston levou orue
dias depois de aportar cm Tri
nidad p.ra descarregar e toma'
combustível, o que constitui uir
record: ¦ * - »

Do Fortalecimento 4a
Economia Rural De-
pende o Exito do Fu-

turo de Nossa In-
dustrialização

(Conclusão _a 3a Pag.)

navrl c, tambem, ao Plano N.i-
cional do eletrificação.

A IMPORTAÇÃO E A
EXPORTAÇÃO

Falaram, ainda, diversos con-
c-slhclros, trjndo um deles, ^o
sr. Joáo de Lourenço, feito
uma ampla exposição do co-
mercio exterior do Brasil, à
luz de dados estatísticos, det cr. -
do-se nn aprcclaçáo desse CO-
mrreio, no biênio de 1S45 a
1943.

O volume importado no de-
curso do citado bkMio. segun-
do o orador, aumentou do 11
por cento, na exnortaç&o cres-
ceu dc 25 por cciíco, sendo Que
o valor g'obnl subiu dc 44 per
cento, na exportação. O "sil-

peravlt" elevou-S3 de 64 por
cento.

O discurso final foi do con-
semeiro Anapio Gomes, qus
r_« referiu A missa representa-
çho na Conferência de Comer-
cio e Emprego, a reunir-se
em Genebra.

Disse tratar-se dc assunto de
grande Importância para o
pais. pcls qut;, na sua prl-
meira r.união. em Londres,
os Estados Unidos iá apresen-
taram a Caixa internacional de
Comercio, a qual foi nceüa

pelos di^k gràntlcs países :•*-
dustriais, a França c a Insla-
terra.

Os Estndcs Unidos, conti-
nuou. fizeram em novembro u:_
timo publicação c'c*t p--du'cí
cujas tarifa- prfi-S r"'1'.*' ci-r,
Frisou o o-:*''or o •j-T-ncIa cia
c;e.si_;*-.if-;;0 ci,_ ro_.^-. ,---,!•"._
^cntan>-eü. a fim dc. cs'i*dando
íropriamentp rs r.-.iVriiu a sí--*m c.ebrrticUu, n»o cu-6*.. apa-

.íhadcs dc surpresa.
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A S A II 1 US
RECITAIS PARA CRIANÇAS

Vila-Lobcs euj mui atuação ã frente dn Conserva..rio Nocional de Canto ürni.nico, tem realizado um trtiba lio notávelem favor da educação musical de nossa infância. Sua obra Pmmesmo despertado interesse internacional, sendo examinada ediscutida cm congressos e assembléias de 
'técnicos. 

Não ó íacllinteressar a criança no aprendizado do canto coral como naaudiência a concertos instrumentais. Segundo lemos numa re
portag-m do B.N.S., é difícil para uni organista a tarefa deagradar a meninada que venha a assistir a um conceito seu.Isso acontece porqu^ a garotada tem preferencia pelas musicasinternacionalmente consagradas. Por isso o "Minueto em Pá"-Largo" de Handel, "Concerto £ Varsovia" e outras composi.
ções conheçidissimãs constituem a preferencia geral. Qualquerdelas . delirantemente aplaudida.

i-las o organista não baseia o sucesso do seu programa ape-
nas nessas prças sempre bem recebidas. Tem de levar em con-
sicieraçüo que cada localidade fleve ser tratada dc maneira quevenha ao encontro dos anseios gerais.

A única coisa que as crianças não suportam é a lnsinceri-
dade. E para grangear-lhes a simpatia é preciso tratá-lo como
pequenos adultos, principalmente quando agrupadas sem distin-
ção de idade. O organista Dando, por exemplo, num recital quedeu ás crianças de uma localidade da Grã-Bretanha, eons-guiu
enorme sucesso pela sunples exploração da curiosidade da pia-teia. Observando que algumas delas tentavam localizar e des-
cobrir de onde partia»ò som, resolveu dar-lhes uma demonstr.-
çào completa dos variados efeitos que se pode tirar de um or-
gão. Através da execução de musicas simples em que Ia fazen-
do variações e dando explicações das mesmas, conseguiu captar
o interesse dos garotos e observar que as perguntas feitas por
eles possuiam uni caráter inteligente e invulgar. Outros ha quc
adotam o sistema de tocar determinados números que já con-

¦ tam de antemão eom a boa acolhida de todos, e dedicar a outra
parte do programa á execução das peças mais solicitadas no me-
mento da audição.

Jess Yates, que é outro desses populares organistas Ingleses,
diz que se deve, quando possivel, dar ao programa um colorido
local. Costuma, tambem, baseá-lo inteiramente nos pedidos fei-
tos por cartas enviadas pelas próprias crianças. Segundo diz o
artista, desde que começou seu programa, vem recebendo 40 a
50 cartas por dia de clubes de crianças espalhados por toda a In-
glaterra, que, assim já lhe foi possível analisar o gosto da maio-
ria. E nenhuma de tais cartas, algumas das quais contêm dese-
nhos e caramelos a ele enviados, fica sem resposta.
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DIÁRIO CARIOCA

Nesta ft:•<•:ogr-ifia o senhor e a senhora Carlos de Laet, acompanhados da senhoraSccil Hime e dó ministro Ragnar Kunlins. (Foto "Sombra")
APROXIMA. SF. A ER7,r.B'IA

"AS CRUZADAS"
OE

DIA ASTROLÓGICO

HOJE. 5 — Favorável para en
cetar negócios novos.

ACONTECERA' HOJE, AO
LEITOR

Ag possibilidades fellses ou nüo
ie hoje, rom horns e números ro-
ronvcls. sã" transcritas abaixo em
quqalínuor di», m—s o nno dos sc
gu.n/cs pei-lo*i0-":

TARA OS NASCIDOS

ENTRE 22 DE DEZEMBRO E 20
DF. .tANKIFaO: — Aprovulte eSnns
primeiras heras do r," dia ,1o mês.
D_ra encetar negócios relativos a

1, rr.s crises, miniis. construi;.tí e
antÍR-I(--r.:_. 14, 16 e 18; _1 01
e -1. fhs. e ns. ,

ENTRE -1 DE JANEIRO E 18
DE FEVEREIRO: — Dia caljulosu
para as Pinpre„_s novnr< e para as
rdaci-ies do amUadc. 17 19 c 21;
12. 71 P 91. (hs. c ns.')

ENTRE 19 DE FEVEREIRO E
20 DE MARÇO: — Nngoclos para-
Usados, empecilhos; co.trarlecliidiis
e esperanças poildclas. 7. 17 « 13,
_•} "."i . "7. (hs. e ní.)

ENTRE 21 D MARCO E 20 DE
AP.RIL: — Insplraçlo fecunda, á
tarde, com projetos de novas empre-
sas. 0, 7 e _; 00, 70 e 80. ths. .
ns.)

ENTRE 21 DE ABRIL E 20 DE
MAIO: — Tlhieza ras nçíies. í-ltn
de ar e dlscuasfien familiares. 18
20.22: .0 31 e 81 . fhs. e ns.)

ENTRE 21 DF, MAIO E 2ll DE
JUNHOr  l*aclli__des nos no-

j-o.los e dlspOiJçíio para fazer «r-
purs-€s. 2, 3 e 4; 11, 12 o 13
(Hs. e ns.)

'•:VlJ;r_ : 1 DE JUNHO E 22 DE
JUI.IIO: — Obstáculos pela manha.
A tarde e nolta srrãii mnls acra-
daveis. 14. lli e 18; 41, 61 e 81.
frs. e ns.)

ENTRE 2.1 DE JCLIIO E 23 DE
AGOSTO: _ N.-rOcIos psrlclifahtèaansiedade; perda _„ oportunidade a
8 cO.iiisSo psíquica. 8 9-e 10;•II. iS e 46. (hs. c ns.')

ENTRE 24 DE AfiOSTO E "-
DF, SETEMBRO: — Sucessos, pre-sentis dn possoas amigas „ novasronquistas amorosas. Poróm. háInicio de penas u prOvaç.es, 9 lfie 24; 36, 42 . 61. (hs. e _s|)

ENTRE 23 DE SETEMBRO E 2"DE OUTUHRO: — Aspectos _stro
losicos contrários; tecepeflòs c maaruas. li. ]« e 15. 3B<'57 e 5Ü"(hs. _ ns.)

ENTRE 23 DE OUTUBRO- E 22DE novembro: __ Dificuldades
nos empre. ndimentos e Insatisfação5- _t-?„-,3: 50' 6S " 79- (|l!- ens.)LN FRE .3 DE NOVEMliRO F
1DÍ LEMBRO: - Erpèctatilvas desilus.,,5 com o 0„t.o sexo ,rtvolta intima. 12. 13 0 14- -<i 11« -U. fhs. e ns.) ' ' '

torcia Ycung e Henry Wll-oxon
sft, os prof«0onts'-s .» "Aí Cru-
ili_as , obra prima _e Cedi B. ris
Mllle quo os clnciTi-.s Plaz.i, Pnrl.
slenSB, Asfnr.a. Oiin.n e íitnr vio

apresentar sexta.-fcira próx.m*

Eis como s-, p,'dp. ém poucas pa-
lavras descrever "As Onu.d-H", sn.
pcr-prqdiiçllõ qne s->r_ apreseptada
se.t.i-frlra j,roxlnin nos cin.lhab
Plaza, Parlslenso, Astorti Ollndi e
star, cuia irrandlosldáde ss com-
plcta com a Iníriç» amorosa, v.vn
at6 ao ponto culminante da epo_
pp^a. Aç.lo absorveu!» quo emo-io~
na « inspira. I"m q\n\dio ia lide-
ia completa de arrogância, t?m-ri-
drulw. poesia, sacrificio hcrolsmo e
idoals.

CINEMA
"li..TE MUNDO E* UM PAN-

DBIRO"
Aquoln jnipo (.•< nnlstns enco,

trou cs cussinoB fechados. Keso'.-
v_u formar uma companhia, Mn.,
nma |uta numa bolíe perturba tu_
do. ... o herút acaba dJsmomo
ilado... - passando p"r marido
duma ashhora quo nem ,'onlicc.
laio-rlto 1.17. outras loucuras em¦llst. Muiidn é um Pandeiro", soli
a direi;ilo dc Watson Macedo, f|i_i
d» Atlantida quu •. uma Csp-acte rt*
iious- vindas no carnaval... ti3ca-
rito não es/i só... Ao s.u lado en
i-ootrani-s 'i.'nt. |ano, Muilon, Emi-
linha llorba, Qultandlnha Sorcnn
cloro. o:~n Iaitour, Volantín Pronií,
Cosir Fronii. Usvàld- (Urlngo do
pandeiro), Nolson Gonçalves. Ãlr.lU
vngp. e R.inrhlnho. . Bob Nelson,
tiro Monteiro. Horaeina Correia
alOel c Gaúcho, Namor.idos da IjiiO
Osrmem lirow.. Br.vcmcnto "Esta
Moildn í um Pandeiro" c«t.r_ na
l-._i:i,a sesunda-í-lra. d|a 10 noa
cinemas SSo Lult. Vltoira. Rian e
Uarlocu.

«•KISMEr*

CHEOA ,IIOJE AO RIO O SR.
PHIIi REISMAN.

A fantasia em tecnicolor
Ronald Cojman IntarprCOu
Jlirlen,'. "Klsmet". continua
ninando nos 3 clnes Metro.

qur
eo-i
Iri

Wil

Exposições
CURliOS

Hotel.
PAULA FON:

Artes e Ofícios
PINTORES FRANCESES, _a Galerln Miehsi Conturler.

M.-GÁNO, no Talace.

no Liceu dc

llnm Dlcterle foi o diretor iess
fllina de lnconfund.lVi'1 esplendor
om cuja mnntagrcm a Metro Golii-
Wj-Il Mayer dlspendeu considerável
fortuna. James Craia;_ Edward Ar_
nold e Ilugh IIcrh:rt tamb"m es:_o
no olenco de "Kismet".

"O CORAÇÃO NIO TEM FRON-
TEIRAS"

Na próxima s-irunü.i-felra, dia 10,
o cinema Pai:cio, estreará a nell
cuia "O Coarçüo nüo tem Fronte.,
rns". uma produção de Anaiolo Dl
frrmnvnrd para a United Artists.
Esta" película é uma interossant.
rcm.'d!ii e.uio enredo s„ dúsonroln
em torno de um lntt>.«ss_nté tema
niío del.ardo entretanto do traiti
de nm modo jocoso dos velhos eo-_
tumes Ingleses. Nos principais pn-
pels. temos Lawrence Olivier e Pe-M<iOr,e Wnrd.
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A SOCIEDADE

Íi3m ___i

Goaratinguetá
de Perfil

Jacinto de Thormes
Ha uma fu.a para tudo e provavelmente

isto d uma fuga.
O tempo despencando por estas planícies

de largos pastos e pequenas florestas tie eu-
caliptus.

Isto, ou especificando, esta cidade 6 Gua-
ratlnguétá, com sua bonita igreja, seu cinema
de cadeiras estofadas, seu Fórum, sua vida
comercial. Passo por cima da vida amorosa,
que é aqui lenta, de aproximaçSo vagarosa, de
respeito antigo e beleza singela.

Passei a cavalo (um pangaré camarada) e a moça de tran-
ças apareceu na janela e sorriu. Tinha que ser. Visto qualquer
romance no gênero.

Tudo táo longe das lições diárias, das palavras, dos apitos
da cidade em guarda. Amargoso e vago parece o retorno num
trem.

O Gasometro 6 uma bela Invenção, mas a mulher 6 muito
mais. Percebi os seus quatorze anos e ainda o ramo cheiroso
colocado no cabelo. Ia com os pés na poeira, os sapatos na mão,
o vestido dizia que era domingo de missa e tudo tinha a sim-
plicldade de uma torneira. Torce para cí, água.

Gastei uma hora para me lembrar onde fica o regimento
mais próximo. A lista de pessoas presentes á próxima festa é a
tinica ocupante da minha memória. Sou capaz de preverf re-
cordando. s

A espingarda é velha e eu sou errado. Apertei o gatilho ten-
do como direção um passarinho. Foi direção e não alvo o que
procurei. Faltou uma letra na minha sorte. Enterrei o bichinho
no canteiro, o que não comoverá a nenhum exausto ckVdáo ca-
rioca, bloqueado de diferenças numéricas.

Guará é como chamam a Guaratinguetá. Nâo é carinhoso
mas sempre ajuda. O tempo para dizer as coisas é curto. Assim
acontece com a vizinha Pindamonhangaba, que chamam de Pin-
da. A mais fascinante é, porém, Aparecida com os seus mila-
gres maravilhosos atendendo a promessa de coração e braço.

Quando souberam que eu era jornalista perguntaram se eu
conhecia ao Henrique Pongetti. Náo só em Guará como em Apa-
r-.clda. Ele ó popular aqui, porque visitou a região e porque,
tamr-em nciui é considerado "multo engraçado e inteligente".

Esta fazenda é das que o dono se orgulha em quilômetro-^
T.i pasto, em beleza e em gado. A casa é de um colonial limpo
branco, largo de janelas, cercada de grama, arvores, cachorros
e uma paisagem bonita, acolhedora e repleta de sol.

Gsnte boa esta daqui. Os de família antiga, os do velho
São Paulo, ou os outros simplesmente. Gente boa e breve de íala(
esta daqui. Tanta coisa poderia ser contada.

Terminarei sem deixar forma, como iniciei. Rolando ao fim,
rem nada gravado, cor de terra, como tudo que a gente pisa e
passa.

Guaratinguetá, um trem e dois extremos.
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O TEATRO
aNO

"MAUEiVIOISELLE"

REGINA
Como deve ser eüuc.da amocidade de hoje? A época caobediência absoluta e passivados filho, aus pais natural,mento Ja vai Ionare. Mas tam.Dern a extrema "camaradagem"

«los pais para com os filhos a

Reuniões
Ri*t 1IEDADE DE HOMENS DE

LETRAS DO URASIL — Realiza-
se. hoje, ds 17 horas, no Salão 0]_-
\0 Bilac do Kestaurant,, Bolaro. á
av, AtlanMoa posto 2, em Copa-
eabana, mais uma tertúlia literária
da Sociedade de Homens de Lu-
trss do Urasil na qual será home
nageado o cònsoolo; poeta Murilo
de Arauio, pela publicação d» seu
ultimo livro "O palhaclnho que_
brado".

Fnrsc-ão ouvir varios oradores.
INSTITUTO BRASILEIRO DE

LETRAS — Em sua séd« a av. Tílo
Branco 117. sala 42:), r-unlr_es-á
hoje. ás 17..10 horas, o Instituto
Braslleir„ dp letras para ouvir a
p.lestra d- dr. Arllndo Camilo
Monteiro,, sobre os "Lapsos de Jln-
cuagem e sua Influencia da eer.ese
de neo|oBi.nios. O confere.ctsta.
socto.eorrespondente dessa institui-
Cio cultural, alem de clinico e ei-
erltor de nomenda dirliru. em Lis-
bos. a revista "Peirus Nonius" e .membro efetivo da Academia In-
ternatlonale dHistorte de» Sclen-o«s. Entrada franca.

SINDICATO DOS AERONAITT ,.DO RIO DE JANEIRO — Realiza-»e hoje, a solenidade de posse, dn
primeira diretoria do Sindicato dosAeron-utas do r;. de Janeiro Aeermrôeia estíl marcada par» ás 17horas, dtvenrio rertlh-ar.se nô snlüonObru dn Associacüo Brasileira deImprensa.

RAIOS X
Exames radiolo-flcos em

residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes
Diariamente das 9 as i;*

e 14 ás 18 boras

/?. Araújo Porto Ale-
gre, 7Q-9,0 andar

TEL. 2.-3-3U

0s Secretaries Gerais
Almoçaram Com o

Prefeito
POR MOTIVO DA PASSAGEM

DO ANIVERSÁRIO DE SUA
ADMINISTRAÇÃO

Por motivo da passagem on-tem, dc primeiro aniversário d;i
administração dó prefeito Hildebrando de Góis, os secreti-
rios gerais da Prefeitura visl-tar:_n-no em sua residência oíl-ciai, na Colônia de Férias, onde
o governador da cidade oíei-c-
ceu-lhes um almoço.

Do ágape participaram os srs
Evandro de Góis, secretario
particular; Fernando Brandão
secretário do prefeito; Saznu.i
Libanlo, secretário _e Siude t.Assistência; Pascoal Mazili. se-cretario de Finanças; Ernani
Cardoso, secretário do Interior-
Fioravanti Üi Piero. secretário
de Educação; Lauro Vieira Bra-
ga, secretário de Viação; Hei-
«or Grilo, secretário de Agri
cultura e Paulo Frederico Ma
galhães, diretor do B.nco da
Prefeitura.'

Em nome do secretariado fa-
lou o sr. Samuel Libanio, queenalteceu a atuação do gover-nador da cidrde, no desenvol-
vimento dos complexos proble-mas da metrópole.

Em breve discurso, o prefeitoagradeceu a manifestação de
seus auxiliares, concitando-os a
continuar a colaboração decisi
va que vêm prestando ao seu
governo.

DR. JOSE' DE ALBÜ
QUERQUE

Slcmbr» efetivo da Soc!ed:,de
-t _C.XOÍ01[1« de Pjrfs

OO.N.JAS S3XDA13 t)0 Hu.lll.
EDA OO ROSÁRIO 38

De 1 «s 7 •

ucenç.. sem controle, a libera-
lidade e a cumplicidatíe em tu-
des cs atos bons ou niáus, acar-
retam conseqüências imprcvlsi-
veis.

Os pais de "Mademolselle**
(A Governanta), peça de Jac-
rj-cs O.evàl, tradução dc Ban-
íl.ira Duarte, ora cm cartaz no
Regina, sao dois ótimos exem-
pios do quanto de prejudicial
podo advir aos filhos mal or!-
ent-dos em sua educação.

ULTIMA SEMANA DB"DESEJO", A PREÇOS
POPULARES"Desejo", a famosa peça de

CNeill, traduzida pei0 escrito.
Miroel da Silveira, encontra-se
em sua ultima semana no tea-
tro João Caetano, a preços po-
pulares.

Assim, somente esta semana
poderão ser vistas as grandeslnterpreta.rõcs de Olga Navarro,
Ziembinsti!, Sandro PoIIon.j
Graça Melo e Jardel Filho, quètanto contribuíram para 

' 
que"Desejo" s. tornasse o maior

carta zde todos os tempos.

Diariamente, às au,_0 horts,
quinta-feira, vesperal, ás IS
horas.

A MENTIRA TEATRAí,
Freiro Júnior, este ano, não

..creverá para o Recreio.
VOCÊ SABIA

que oa operários da Radio-
Dra. votaram na Wahyta Bratil
corno sendo jornalistas?

COISAS QUE INCO-
MODAM

A oportunidade das critica»
política* da revista do Carlos
Gomes.

O FILME DE HOJfc
AMERICA — "Malvada" —

Lconor Pinto.

O COMENTÁRIO Da
NOITE

Dm espectador, ha dias, ven..
flo a Maria do Céu numa cor.
tina cantando nrhs marcha,
com a "trousse* multo folgada,
nao se conteve _ comentou ao
ouvido de aen vizinho no ca.
marote:

— E ea que jurava que ela
era loura.

Mr. Prill -.clsm_.ii

Km vlnr-Tn d? Inspeç&o, che^n
hoie, ao Hio o sr. Phiil I!:Í5nian.
flr-rura já bastant. conhecida entr^
n<ís. K' s. «. v!""-- •¦p-i ': •'(¦ •'..
RICO Radio rictures Inc., - encar-
rcv-rdn d„s i.riroí- ¦ •:
riaquels empresa bem como mem.
bro d'- Escritório i!r- U-.aciks l.i-
to!-Àrti--lça"c."t „ »->i--.t" — <¦' (•'¦ "
ma dos scrltorlos da Coordenação
do Assuntos Ihtur.Atn riu fioi . ¦ *•>
há cnilnif anos ra RKO '-' S
Ocupou diver?os lnjares do cl.stn-
que, culminando com cs quo proa
o,Mina nors mrioj cinematográfico-,
Mriito rein. ionado na melhor so-
ciud-ode do Kio, s. s., iifl.turnlmoii'-
t,». i„r4 nm desembarque corror-
ridisslnio. Mr. .Relsman cliégsrá no
Aeroporto -S. Dumont no aviío clc
13.^0 horas."RAINHa. DO TR0PI0O", MAIS
UMA BBUjHANTB PRODU'. Ar)
MEX-CAN-A DB RaVUL DE ANDA

Llnd» e tropicalmente reduto...
a «strola mexicana moiiopollsn a
ndmiraçflo do publico prec.sàn)enr
te porniiu íi um produto pa.n . *">"-í
m.pnlflco e!:m.i "callente" da mu-
llier dns Anttlhrts. Nela. R_ul do
Anda encontrou a i-terpretu insubs-
lituiva para a sua obra.

Como se ela nüo raprssüntàss-t.
ner si mesma, um e.l;o absoluto o
filmo eo-ita mnis com outros artis-
tas noiablllsslmos que d s-nvolvo-.r.
pr'i irrite o.'nVirrarila tais como Luís
Asrnilar e Caries Lopesz Montzuma.

Tanto a cmriiac-. como a f •_
tografia do acerros lndisrutivels, fa-
?rrm por sua vjr. d. "Rainha ío
Trópico", um:i película que se as-
slsto com nerrado e que se ap'aude
«om entusissmo.

"Dlnilm-s". a marca das Muíll-
díís fará a apresrniarao. no Brasil
d. mais osti obra prima do cine-
ma mexicano dia io no ci.;ma
Orleon.
E' DÍI A. J. CROVIX O HO.

MAM.E QUE BBVEMOS EM"ANOS DE TEP.iniRA" (THE
OESEN YEABS)

F,' de A .,T. Cronln. o admirável
romancista britânico, o auto- r,,,i..
«nírrado de «A Cidadela", "Sob a
Luz das Estrola" « "As iChávcs do
Kelno". o remance encantador, to-
do alma, todo coração que v-ve-
mos nas cenas maraviliios-s desse
filma e raro valor que os 3 clnes
Metro vüo apresontar: "Anos de
T-mura" (The Green Years).

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
SENHORES': — ar. Edmuncio

da Luz Pinto; dr. Trajano Pur-
tado Reis; gcner.il Castro Pin-
to e .Américo de Castro Ma-
te..

SENHORAS: — Alice Verga-
ra Paes Leme e Benedita Le-
mos Soares.

SE.NHORINHA: — Maria a*
Lourdes Gois Monteiro.

— Transcorreu ontem a data
natallcla do sr. Artur Uar-
cia; «•
CASAMENTO»

Com a senhorinha Iolan-
tia Fernandes Guedes, filha do
dr. Jaime Fernandes Guedes, e
ria sra. Helena Gurgel Gue-
aes. casa-se sábado, o Io te-
nente da Marinha, .r. !.<-*-
nato Baâma Archer da Silva,
filho d0 sr. Sebastião Archer
da Silva e sra. Maria José
Archer da Silva, Já falecida.

A solenidade civil scra iet*-
Urrada ás 15 horas, na rcslueu-
cia dos pais da noiva, â rua
Joaquim Nabuco numero 02, e
a cerimonia religiosa As 18 no-
ras, na matriz da Gtorla, no
Largo do Macnauo.
CINEMA NA A. B. I.

Cartaz do Dia
CINEMAS

CAPITÓLIO __ , (-_esM«aPass-.empo) _ «O M...ido
da Prefeita- (Comedia cora
Hugrh Herbert) — "Os Gato»
de Kllkenny" (Deset.ho) "Veles ao Vento" (Comera,
man, _ -Noites n*. Testas"' VnrjTi.-:tifs> ._ -o Porto FUti.
tasma" (Seriado) _ Jornais
(nternacion-ls.

S. CARLOS _ «pimpinela
l.srar]ate" com Lesllu Howard- A'i ! _ 4 _ i _ | , .0
noras.

MKTRO-P.Rsi.ro _ «kib-
mct". com Ronald Colman •¦vtarlene Di, trich ao meio.
Uri. 2 — 4_6-_8 el(rroias. :

IMPÉRIO _ «Fant-smas Ena-lo^rar1"»" com Buri Abbott e'.ou Cosrelo. — Aés 2 — 4 —
8 — 8 „ 10 horas.

ODr.ON _ -A Cançüo 099
Bairros" com Hugo d.) ("arril*.
A*h 2 — 4 — ti — s 9 io bo.ras.

PALÁCIO — "Sangue »
Areia" com Tyi.n« Power. 
A's 2 — 4 — fl — 8 e 10 ho-
ras,

PATHE' — «Intermeüjro com
Ijcsüe Howard - Ingrid Ber?-
mau. — A*s2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

PLA.A — "Duelo Itoman-
tico", com Barbara Stanwvrk
— as a — 4 — 0 — 8 e 

" 
lo

noras.
PÀliiSTBÜTSB — "Duelo Tto.
mantlco" com Barbara Btao-
«yck. ás._4 — a — 8 •
10 horee.

RiaX — " Remlnlscencla (to
Carlitos" e "Maridos em Apu.
ros". — A's2 — 4— fl — 8
• 10 horaa.

PA O r.HIZ — "Malvada" c»ra
ratrlcta Roc. —— A's 2 — 4
— 6 —. 8 e 10 húras.

VITORIA _ "Malvada" com
Patrícia Roc. A's 3 — 4

» - * e 10 hora«.
METRO TIJUCA — "Kla

met" com Marlena Dietrlcb •
Ronald Co'atnan ao nulo dia —
2 — 4—6 — f«10 horas.

MF.TUO COPACABNA _"Klsmet" com Marlene Dle_
trj.-b e Ronald Co|ma,i ao melo
(Ma — 2_4— 6 — 8.
10 horas.

irANL'MA  "Vlnfáiiça ,,-li-

na" e "Falso Bandido". — A's
2 — 4—6 — 8el0 hora».

ROXI —' "Malvada" com
Patrícia Roc. — A's 2  4 —
6 — 8 e 10 horas.

ASTORIA — OLINDA —
BTAH _ -.'Duelo Roma-tico".
.om Barbara Stanwyek. as s 
« — 6 — 8 e 10 horus.

AMKir.CA — "M.lvada" com
Parricia Roc. —Ais. 3  4 —
6 — 8 e 10 hor-rs.
CARICf A — «Sangue e Areia-

cem Tyron„ Pcwor.  A's 2 —
4 — 6 — 80 10 hor_s. ¦

RIAN — "Sangue e Ar,,!n-
eom Tyronp Power.  A*s 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

Com a apresentação dos flU
mes: complemento nacional;"Tres ursinhos travessos", do-
cunienlario; "O que è a doen-
ça", desenho; e "Anjo ou de-
m.nio", terá lugar, hoje, no
Auditório da A. B. I. a sessão
cinematográfica dedicada _os
associados e suas familias. Pa-
ra essa exibição, que terá iu-
gar ás 17.30 horas, o ingres.-o
_erá -,-Ito com a apresentação
da carteira social.
DIPLOM.VnCAS

de Be.a
Alexander

TEATROS
RKi-JIN-A — «Mad.molsol.

le". e-im-o:(". ás 21 horas.
SERRADOR — "Minha mu-

Jhtr é ciuihenta'\ ccmddls, é
VU e 22 horas.

ItIVAL — "O garçon ío
er«sri> nto" comedia, as i<

e 22 horas.• .TOÃO CAETANO — «Díse.
jo". oometíln, és 21 hor-as.

RF.CREIO — "Homem.
*A-!". burkta, âs 20 _ .2 bo.
ras.

CARLOS GOMES — "Eu
onero A rosetar", r-vlsts. à
20 e 22 horas.

Regressou, ontem
Horizonte, o, .vr. •
Marchant, encarregado das pu-
bllcaçCes da Embaixada dos
Estar.03 Unidos no Brasil Pa-
ra Nova York. seguiu o sr.
David S. Green. adido â. em-
baixada do mesmo pais no Rio
de Janeiry.
Gí MEM ORI AM

PROF. ALBERTO J. Da
SAMPAIO — No próximo dl»
10, ás 17 horas, por lnlclati-
va de varias instituições ciutu-
rals, solenidade na sedo ao
n.nselho Nacional de Geogro-
fia.
VIAJANTES

— Passageiros embarcados
no Rio, em aviões da "CrU2ei-
ro do Sul" para SSo Pauio:

Rute Cittadinl — João Ta-
dosa Filho — Francusco aos
Santos Lopes — Hélio da Ro-
ena Tavares — José Rosciano

Maria Prado Rosciano.

PARA PORTO ALEGRE: —
Massimo Clttadlni — Jofto Fran-
cisco Coelho Lima— Léo Komu

Aloisio Muller — Joiio Leão
Sataminl Flino — Eulina Área
laeao — Rute SUva de Freitas
c Castro — Oscar de Freitas e
Castro — Emilia Silva — Ar-
noldo Cuba — Olivo Zardo e
Ulisses Segui.

PARA BUENOS AIRES: —
Nicolas imbroisi — Egberto ao
Aguiar Vallim — Perei ae
Fores Warner — Laura Qulro-
ga da Vascotto — Relnaido
Biirtolo Vacotto — E!az de Cam-
pos Queiroz — Vera de Cam-
pos Queiroz — Ana Beatriz de
Campes Queiroz — Lewls Jac-
quês Ktirlan — Regina Lc-CZtb-
kl Seremberg — Amalia Milten-
Dm Serenberg — Lliy Lutty —¦
JoSo Paher — Augusta Henrl
Lepetit — Osvald Heinrich Mui-
ler — Jarbas Pernambuco oo
Melo e 'Amy S-lxas de Me-
10.

PARA SALVADOR: — Justi-
no Jos. de SanfAna — Jaimo
Reis — Jorge Goulart da Su-
velra — Ornar Uuanabanno
Freirla — Maria de Nazaretn
Viana Freiria.

PARA RECIFE: — Onaarr
Marcondes — Ada'berto Hodo-
th — Hans Rudolf Gewert —
Julio da Silva — Sotero Mar--
qu?s de a.raujo Pinheiro —<
José Eras de Lucena e Moacif
Dourado Stelltíi.

ENTERROS

No cemitério de SSo Fran-
cisco Xavier, ás io horas, o
sr. João Pearo Sem».

MISS.". 3

Passei ros da Panalr:
Regressou ontem, . S. Pau-'<•>. .1 sra. MariaUe» Prestes, pro-

ler.__ra d. economia drme?tica.
diretora do Curso de Educação
D-me-tlca q. P funciona nu ca-
pitai bandeirante.

— CUegou, 0n'Em. preceden-te de Pelem, 0 professor Ai-
vAs MP.la, catedratico de

Historia de Civilização tio Cu-'eglo Ertadual 'Pais 
d^ Carva.

lho e que coml-Sion..rlo pe'i"-Verno do Pará, vem rs-:.-rar
C-.ervaçôçs e e_tudos juri"»
ao Cü.-^tD Ped:o II. . .

Serão cebbradas ho.s:
Do sr. Josí Augusto Pires

Cardoso, As 3 horas, no altar-
mór e no de Santíssimo Sa-
cramento da Catedral Metiopo-
litana.

Nn altnr-mór õa igreja ao
Santissimo Sacramento, ás 10
horas, do sr. Arnaldo de Sou-
za e Silva.

Da sra. F.an_i_ca Rcdri-
gues dp Sctira. fts 8.30 hora.,
na matriz do Sagrado Coraçào
do Jesus.

No altar-m.r da igreja de
S.o Francisco de Paula as
P.30 horas, do sr. Vitor Ang:-
!o Carnelio.

Da sra. Maria Propicia
Crirdcto Pires Mala. ás 10 tio-
ras, no altar dc Nessa Senho-
r3 das Vitorias, n. Igre'a de
Sào Francisco rle Paula.

Na igreja da Cruz dos
Müi*. r.s, as io horas do ge-
neral Alb.rto leseira Riàei-
ro.
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Wahlta Brasa venceu! Após algumas semanas de luta Inten-aa em que as candidatas e seus "cabos eleitorais" andaramnuma dobadoura incessante o renhido pleito para a escolhada "Rainha das Atrizes» teve, ontem, à tarde, o seu ansiadodesfecho. WahJta Brasil, figura nova de nossos palcos masJa bastante aplaudida pelo nosso publico alcançou o rnere-eldo laurel pelo qual porfiou bravamente.' E no proxinno dia13, quando o tradicional "Baile das Atrizes"' esti ver no augeWahlta atravessará, solenemente, o salão sob estrepitosos'aplausos e sentar-se-á, finalmente no tio almejado trono *
ostentando a custosa coroa, símbolo de sua realeza "Av«
Wahlta, moritori te salutant"!" As fanfarras estridentes'
soltarão no ar suas notas festivas e, do alto, bem do alto'Wahlta saudará seus vassalos. As orquestras empolgadas'
farào o baile crescer de entusiasmo. Sambas e marchlnhaa'
executadas, seguidamente, sem tréguas aos dansarlnos le-varão a festa ao aeu "clímax". E, S.M. Wahlta jubílosaviverá a sua grande apoteose. "Ave, Wahlta! Oií vive la'

reine! God save the queen! "Evoé, Wahlta!"

JmÊão
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ANTIGÜIDADES
Compram-se pratarias. por-celaitns. pintura, jotas, marfins

cristais, moveis de jacarandá
ou cedro. Caga mus o valor da
antigüidade. *

CASA ANí.I.O AMERICANA
ANTIGÜIDADES LTDA.

Assembléia. 73 — Tel. 22 9664

PARA 0 REPERTO-
RIO DO FOLIÃO

PERDOAR. NUNCA MAIS
Samba do Romeu Gentil, Álvaro

Xavier e W. Goulart
Se na primeira
NSo se corrigiu/
Sa tem Juízo
¦B sabe o que faz,
Se continua errando, janial»
Será possível
vivermos em paz
AI, ai, meu Deua
Aquela mulher,
PERDOAR, NUNCA MAIS
Se na primeira
B na segunda perdoei,
Ela devia nfto errar
Pela terceira vez.
O abandono de um lar
í. multo serio,
Não ha critério
Da quem o faz.
Ai, ai, meu Deus,
Aquela mulher,
PERDOAR. NUNCA MAIS.

VARIAS NOTICIAS"PERDOAR NUNCA MAIS"
Vitor Bacelar, um dos melho-

res interpretes de nossa musica
popular, está obtendo grande
êxito com o samba de Romt-u
Gentil, Álvaro Xavier e W.
Goulart, entitulado '! Perdeu r
nunca mais" que é. atualmen-
te. executado èm todas as fes-
tas carnavalescas empolgar.fco

oa foliões.
REI MONO IRA' A MINAS
Encontra-se entre nós, um i

confrade mineiro que está em-
preendendo todos os esforços
junto á S.M. Rei Momo I e
Único para levá-lo até á capl-
tel do Estado de Minas Gerais.
Ontem, mesmo, foram levadas
a efeito as primeiras tentativas
para táo grato acontecimenio
para os festejos de Momo em
Minas Gerais.

UEMORKOIDAS
tratamento sem dOr e sem opernclo,

per proco...,. r-,demo_
DR. OLIVEIRA

! C. V1SCO..UE RIO -.1.AMC0

47, 1° — Tei.: 42-3509I Her* pnp.iixr -im i» j, u j

FESTAS
ANUNCIADAS

CASA DO ESTUDANTE DO
BRASIL

A Caca do Estudante do Brasil
promoverá nos dias 15, 16, 17 c
IS de fevereiro próximo, sábado,
domingo, sesrtinda e terça-feira de
Carnaval, quatro grandes bailes a
fantasia, em seus salões de f&s-
tas á rua Santa Luzia, 305. Ai
danças serão animadas por exe;-
lente orquestra. Convites tia
Secretaria e no Largo da Cario*
ca, 11.
OS BAILES DE CARNAVAL

NO CLUBE DOS ALIADOS
Reina o mais vivo entusiasmo

no Clube dos Aliados, de Campo
Grande, em intensos preparativa
dos bailes de Carnaval. Unia co-
missão escolhida pelo presidente
Caldeira de Alvarenga trabalha
ativamente, para que os bailes
de Carnaval de 1.47 ofereçam aa
quadro t-oclal uma festa de gala.
Inttnsiflca-se a admissão de no-
vos sócios e são Inúmeros os ps-didos de reserva de mesas. E.--
pera-se que o Carnaval de 1317eonftltua um acontecimento
marcante na vida d_ simpático
clube do prospero subúrbio.
OS TRADICIONAIS BAILES

DO "CINE IRAJA"
O "palácio encantado" da Es

trada Monsenhor Felijc n. -151 já
deu Inicio aos preparativos para
Oa festejos d0 carnaval, a de-
coração para ás -i noites de cai-
naval tem em multo preocupado
os côneeieionarlos, srs. Carelll •
Ramos, que não poupando esfor-
cos, contrataram o conhecido ce-
nografo Eker Santos, artista pe-tropolltano, que se consagrou,
nefites últimos anos, em Caxam-
bú e Poços de Calda*.

DOENÇAS
NERVOSAS
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DAMAS. 4U
T>. 15 á. 18 horas

PREVENÇÃO
"mis valo prevenir rio

velho adagío. Mais velho
.«o o _,* de Braga, ddaae'•atai do Carvalho Gasolinacx-Carvallio Padeiro. E /o_*«ido "pe-ida-ii." com 

'mt
a/onsma encontramos ouir,tambem antiqutssimo, quevem das cafendas. x aU"slogan" dc companhias aíMouros: -Um homem pfevcfido vale por riois".' f, tuum homem prevenido vale

Vor dois, «ips0 jacto- „amulher tambem neve valer.A observância desses doisidagios é, sempre, muUu"IH. Eu, por exemplo, ,«enorteio inteiramente por cies
.Ando sempre pn-venuh con-tra. a chuva carregando «.meu velho "paraguas". sao
rumo perto dc pessoas u/ei-'a. ao ttto rta "branquinha"
Para evitar uma po«Ii._l ,u
plcsâo.

• • .
A rainha Moina, S MFre.lcrlca VI, que dtverAchegar ao Rio no próximolomingo, vinda ttc seu n.

Çiii-síwo paço em Cachoeira
do Funil, ê l.imbem, ãisim c.nio eu c o Gengiva o somos
uma mulher prcvnuia. NaoViaja nos estribos dos bondei,"ào vian sem levar emMa mala alguns l.nctnlio*
temendo ser acometida Jeuma tricspzrada crise de cho-io. Ela mesma, certa, 've*,
palestrando no salão do CorCão da Bela Preta, com _Pato Rebolão, o nato Branco<• o autor >iestas linhas, dtssci"Eu estou, sempre, covi umolho no petr? e oiCro namissa... e, se tivesse outroolho, estaria com o terceiro

olho no sacristâo". Por ai oleitor concluirá, facilmente
qur. a augusta e /uzarquXrn
Frcdcrica VI é mais que pre.veniáa. ê prevenidissima.

Sabendo de sua pro,rtmachcsjada ao Rio r-esohH ir a
Cachoeiro do Funil enírevis-
tar a augusta pessoa rfe Fre.rlerica VI. o Pedro, um dos
7«aíorai.. do Bola Preta, tu-:lUtou~me essa pretensão.
Voando num possarilc "Da.
kota" de noventa e sei? ca
valos e dez motores, pih ta-
do pelo próprio Pedro, em
«m 77iiiii(.o c meio chegava-
vios ao palácio real. Frede.

rtea recebeu-nos, fidalga-
mente, cm seu salão rle des.
pachos. E, sem esperar
qualquer pergunta, disse.nos:"Vou ao Rio preveniria. Set'jue algumas esposas cujos
maridos estão apaixònadcn
por mim, querem me ?nata..
Mas será dificil'. Vou prece-
nida/ Vo« armada! Levarei
comigo oito damas de com.
panhia que são autênticos
canhões, Quero vêr quem
tem coragem dc me enfren-
tar". Frederica VI ., ndo
há dtitida, uma mulher pre.
veniãa,

JOTA EFEGÊ

Não se esqueça
PAGAMENTOS NA PBEFEI..

TURA
Será feito lloje das 11 • is »s1". hor«i o pagamento das seguiu-tus propostas ds empréstimos aaimportância totii d*

Cr* 301.151.50,
Matrículas n«. : 17490 — S*lt,*i•iôOSO —¦ 28058 — 4058 — 8320

30577 — 19243 — 16845 — 20307
24731 — 34316.

EXTRANUMKltArKO — Mntrl.
ns.: 36278 — 37929 — 2730 —
37942 — 20151 — 16026 — 31037
33192 — 10-193 — 2013 — J79.-.3
32855 — 18021 — 20.34 — 981,.
14997 — 11134 — 28H20 — 11158
63JS — 29031 — 29720  1 lõ:t |

20050 — 31037 — 34868 — 383-1..
38838 — 11579 — 25795— 3 6273
II302 _ 22421 — 23973 -_ 10070
33439 — 10002 — 15023 — vo 1:!
30481 — 20080 — 23439 — 8181437335 — 1783 — «35 _ 9a,..
29939 — 11343 — S450O —33307
.•túlio — :::j.i23 — 3.-,7;h — 334R3 I
11370 0_30C 10162 — 1S03Í1 |604.1 15541 32523 — SOiV j
800B. -_ *709 16067 — 021100 !31420 (690 — 3S10 — uisflaniflijsLjiiíia _£_._.____. ^aiiiij

A' PRAÇA
Todos oa demai. sócios de Alfredo Lima, & Oia.,com sede á rua Buenos Aires n. 161, tendo o sócioAlfredo Henrique Veras usado indebitamente afirma para avalisar e praticar outros atos congêne-

ros de garantia em negócios estranhos á sociedade
e contra o dispositivo expresso do contrato socialarquivado sob o n. 10575 — participam aos interes-sades que, a 25 do corrente, requereram a dissoluçãoda sociedade apenas para a exclusão do sócio infra-tor, devendo n mesma continuar com os sócios res-tantes. com o mesmo capital de Or? 2.000.000 00 cor-rendo o processo perante a 13* Vara Civel epoden*dp ser colhidas quaisquer outras informações comseu advogado dr. E. V. de Miranda Carvalho, comescritório a rua Quitanda n. 47, 1" and., sala 3, das16 horas cm diante.

31_£l94°rÍt° 
d° "J0raal do Comé^cio•' do dia

kagurada a Ferrovia Brasil-Bolivia
CORUMBÁ. 30 (Do correspon-

dentei — A Estrada ...-asil-UoU-
Via. (|us r_tá sendo <¦Oi*Sli*l.ld:i duacordo .ott* a determina ;.ào do.Tratado do \'incu!aç_o Ferrovia-ila. celebrado ein l'3 dc fêverel-
ro de 1.35. pelos governos do.úoij jpilfses', rciii-cseliui a L*j[iC;-e-
liz.'ií.v.o de um Velho sonho, uea-lentr.do por vaiin,, -.eraçoca
Concluída a Usaçüo Coruuioa*Snntii Cruz d_ La SielTi*, tenni-nado o prólohgúinehto da Nu-i-o.ite entre Porto Esperuiiu,n e
Cuí-uinbá, relta a junção Ooehú-bamburSaiita Cruz. t-^tuiu,. untnó.Os oceanos Atlântico epaclfleo,
pelos trilhos da m:i_. iliiportant.
transcotitlnent.il tia Am.ii.a l.a-tÜla. a litfa.íio fiitrc o porto Or
Arlci*. c o de Santos se úohstltut-ra eni eloqüente djmonstraçuo
do tiuanto pode a • cõopeVaçãb ni-ternacional; no terreno economlco.

1-s.a obra do e.xiraordinariu
transeèdentllá tièaba ,Jr ser inau,
f-uru.ln, dia 27 da Janeiro, peio,senhores t")ovt_ Pestana . Mu-nhoz Roldan. respectivtjiuente ml-
nlstros da Viaçao <t0 Rrasli e unBolivia, com a presença do ml-nistro Souza Leão. representandoo chanceler Rati! Fernandes e do '

tinb.il:;ador Renato de LacerJa
r.ngo, chefe da nossa representa-
(•Ao cm La Paz. No cena rto sun-
tuoso de El Porton. realizou-se a
Solenidade Inaugural, tendo dis-
cursado os ministros d_s duas na
cões, enaltscendo o ülgnifiçado
tia ferro\ia, no quadro da uoü-
tica pan-anierlcanlsta.

Dentista para crian-
ças e adulks
OR. MAI ltl(io

NASLAUSKV
Lg, da Carioca 5 ild (a-
rlocaj 3." and. ssl.i 3Jti -

Tel. 42-^í4ti
2:;*. 4a_. e 6a* Feiras

¦ Inaugura-se, Hoje,
a Exposição dc Cesc-
nho e Artes Grafica:

Ger» inaugurada, hoje, na
16 horas, na Fundaç..;* G.tuno
Vargas, a Exposição ti:. Dccuiilip
e Artes Grãfieaa do:, aluno. que
freqüentaram o cur*,, d? Dese.
nho dessa Instituição, iíirij-,üo
nelos professores Caro.; Oc\ald,
Hannah Levy e ,\xsl tle Les-
koschek. Consta a mostra ue
variado material demonstrativo
da utilização de técnicos q,ic u
moderno ensino de deseiihu e
da gravura preconizara,

A exposição c-st.-ir.i ab.^r'a ar>
publico na sedo da FündAçáa á
praia de Botalogo. 1.6, das 14
as 23 horas, d liojt', ate o
dia 'J0 do corrente.

Dr. Américo Caparica
Clínica Medica Cirúrgica

Consult. K. Visconde tio Kio
Sranco. SI — 'frl 4i-'i,i,*>1
Diariamente das 16 ás I!) I.s
Kcs. Itua Paulo dc Frontin.

103-2.° — Tel. :íM8,..

GENERAL ALFREDO VIDAL
(FALECIMENTO)

A familia do general Alfredo Vidal
É participa a todos os parentes e amigo* o
i falecimento do seu inesquecível chefe c

convida para seu enterro no Cemitério de São
Francisco Xavier, saindo o feretro da Capela
da Igreja daquela necropole, hoje dia 5, ás
15 horas.

JA SE ENCONTRA NAS LIVRARIAS _

1SPECTOS D/l l/IDl
DO BRASIL

DE BELMIRO VALVERDE

uma honesta e corajosa revisão
de nossa historia política, da
Colônia aos nossos dias, explican-
do as causas da desoladora si-
tuação do Brasil

¦ji Garantias aos Extra-

numerários
Os extranum.rarics Jo Depar-

tamento Federal d. Compra,,
encaminharam ao Ministério,, a
Fazenda uni requerimento, su.
licitando efetivação. Subir-eti-
do o assunto a apreciarão do
DASP, aquele orgâu acaba àz
emitir parecer, esclarecendo
que, de acordo com o at-tig.-. _'3
do Ato das Disposiçõí3 Trai.!-.:-
torias. r.3 atuais èxtraiiuíriera.
rio.1., com mals de cln<-o ano-» no
exercicio de função de c-rníer
permanente ou, eni vtrtulc do
concurso ou prova de habita-
çflo, sã,, equiparados aos fuii-
cionarios para efelta. d« e_',a.
bllldade. aposentadoria, lice.iç.-,,
disponibilidade r ferias. Eau
rela;ão. e_pe:ialments a (»s:a-
bllldade, o assunto devj ser
considrrado, cm prin.-iplo, rc-
solvtdo dependendo àpen3s. da
expedição da lei regulamenta,
nora.

O pro.-psr:* voltou rio .Vnt.i»
terio da Fazenda para o. ocvi-
"101 fit!3.

immp. i

ADVOCACIA TRA-
BALHISTA

NAPOLKAO
Carmo, 65. 4."

FUM Al •
— 4_-i.l_X

• ••••*•• »»•_••• -mt-k •*¦*¦**¦* •¦»_¦¦»»_*¦»*•_-_- tj

DANTON JOBIM
ADVOGADO

Causas cíveis e comerciais
(Ksplanada)

AV. tRASMO BRAGA, 255
12," andar • Sala 1204

Tels. i 42-7577 _ 42-74 li.

2U8. 330S7•_8SS2 — 37285 —
| — 5384.

PAGAMENTOS NO TESOURO
Sarfio cfeiii.-do». Loja. no Tesou o

Naclonai os se.ulntes pa'it<me'nt(>a;Mlnlít-rlo da Vlacío «' Ob,*» Pu-
bli,'8s (Atioseatailoí) «a(arlo uml-<;ta___IO A> «tfAggjj

lilliHiMiiíIMUiMIim-MItl.lll.l.ItMIiH
StXTAfilltU "cn"'" * * -¦ ' '

AS CRUZADAS
CTHf CV-IS APpÇ.1 '«'«ÒrtlOP.IA C-l-.Nl^SHItflOlkKX,'-

,u_, LORITTA YOUNG **',,'' -''.. •
HENKY WILCOXON i, um. ¦CAn{af,' un.

A«n»rAí, i ncuíANTis

* ¦*U_I
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Rio de Janeiro, Quarta-feira, 5 de Fevereiro de 194. DIÁRIO CARIOCA

O quadro do Vasco, que em patòu com o Penarol

'BATATAIS" PROCESSA 0 FLUMINENSE
E RECLAMA INDENIZAÇÃO DOBRADA
Saiu do Clube Em Situação Dificil — Quem Mais Vale: o Texto da
Constituição ou os Regulamentos de Futebol — A Prova Documental
de "Batatais" Foi Uma Entrevista Publicada Neste Jornal — O Caso

Será Resolvido no Próximo Dia 26

0 RIVER VENCEU
O PALMEIRAS
P0R3X1

MONTEVIDÉU, 4 (De Paulo
Medeiros, enviado especial paiao DIÁRIO CARIOCA) — Ko"Estúdio Nacional", lotado em
quase todas as suas dependeu-
cias, realizaram-se ontem maio
dois jogos do "Torneio do
Atlântico", o primeiro encon-
tro íoi entre as equipes do Pai-
meiras de S. Paulo e Rivor Pia-
te, local, o jogo bastante nu-
vimentadü terminou com a vlló-
ria do Rlver pelo. contagem de
3 a l. Foram marcadores Uo
Rivcr Coll (2) - Baez (1). Con-
signou o tento de honra do Pai-
meiras, no-segundo tempo, .;
Pinto. O arbitro foi o juiz uru-
guaio Nobel Valentine.

VASCO x PENAROL
O segundo encontro da noite

foi entre o Vasco da Gama e o
Penarol. O jogo teve inicio ás
22 horas, sob os ordens do ár-
bitro argentino Fortes.

(<1 Nesta primeira fase ambas as
equipe_ jogaram bem, notando-
se entretanto maior coordena-
ção entre os dianteiros do Vas-
co. Os 45 minutos de-lula trans-
correram cheios de lances sen-
sacionais, com investidas peri-
gosas de ambos os bandos. Tan-
to Maspoll como Barbosa fize-
ram defesa.-, espetaculares, o"hair-timo" findou marcando
o "placard" 0 a 0.

ENAROL, 0
<í>:

NAO FOI ACEITA
A CONTRAPROPOSTA DO FLAMENGO

AINDA EM FOCO O CASO JAIR

A Justiça do Trabalho na''
resolveu, ontem, o caso do Jo.
gader Àlgisto liórenzato, vulgo
"Batatais", com um processo
impetrado contra o Fluminense
Futebol Clube, de quem cobra
indenização Pela estabilidade,
ndqulrida em mais cie. 10 a:\u_
de serviço esportivo o mai. iri-
deniznçáo pela viioiiaçãa , 'do
contrato clc trabalho por paria
do reclamado, a quem taxa aü -
da dc ingrato c desumano.

AS DUAS CURVAS
Contratado a 24 de maio cie

1M5, o "crack'' fez .ma virva
ascenslon&l, clúminant» e em 31).
por ocasião da disputa inter-
nacional da Copa Hoca, Dará
depois descer quase sem tran-
sição, queda aqui, queda ali.
até a despensa pelo seu clube a
i.° de abril do ano próximo Das-
sado. Nesse dia, o sr. AlEwto
Lorenzato, tendo ido receber :o-
mo de costume o seu ord iha
do, voltou da tesouraria dc mão
abanando, porque a ordem da ai
retoria do clube era suspender.
lhe o pagamento das inen.a.i.
aade_.

TRANSE DIFÍCIL
Já nessa época, a.abrunhadri

pelo tratamento diferente au.
vinha recebendo da diretoria Co
seu clube, "Batatais" navu pe-
nido a varias pe.soas Influente-
inclusive o sr. Manuel Vargas
Nr.to, e sr: Luiz G-alòte, para
nuo estes interviessem junto .
diretoria do Fluminense, .-oiicl-
tando a despensa ou o obrai.-
damento do seu passe, a fim d>
facilitar o novo contrato que
depois veria a fazei' com c
America Futebol Clube. O ar.
gumento do _ogio de "Batata:_r.
desembargador Carneiro Ribei
ro, junto àquelas pessoas recor-
rlcias, era que o seu genro o-
tava. passando dificil trame r>e
vida, com um ordenado íusir
nificanto que o Fluminense re
duzi,-. cada vrz mals, para "u*
tentar mulher e filhos, agoi».
reduzidos a triste condi.ão a*
de-'pesas comprimidas.

Fazendo a defesa do recla-
mado, o advogado Nelio Uris
sustentou a incongruência quc ha
via na reclamação co Jo«_.tíoi',
que solicitava ao mesmo Limpo
indenização por estabilir.ade e
Indenização por violaCÍU. de cOli-
trato. Aclu. o causídico aue
as tesea sáo inconciliáveis, pois
ou bem a indivíduo é empregado
e adquiriu a estabilidade comu
tal, ou bem é contratado «s nc;
se caso as sua. prerrogativas
náo vão alem das especifica,
aas nos termo- do contrato.- ees-
santes logo d-p.is do resceiidido
esta.

Disse .linda o advogado a»
Fiumin:.n-e que um clube es-
portiv., cem o dever de :'.e.:ar
pelu eficiência rios seus quVuffia

níu. pode tran__òrmar_se numa
ca-.a da homens vencidos e ira-
r__.sado.-i. Estes serão nàtiírni-
mente alijados á proporção qut
Kc forem tornando prejudlciaia
ao bem neme o a fibra «lo _lut>_
a que pertençam.

QUEM MAIS VALI.
Rebatendo os argumentos <__¦

advogado Nclio R.is, o de-.m.
bargador Carneiro Ribeiro, ___
gro e patrono de "Batatais"
cita texto, da Ccnstltuição <u_
Consolidação dns Leis <lu Tr»
balho, para terminar pergun.
tando quem mais valia,
os termos constitucionais ou se
os regulamentos e papelorJhs
outros elaborados, pelos seulio-
res desportictau,

NAO É TÉCNICO
Respondendo a pergunta so.

bro a deficiência técnica de"Batataii", o sr. Maimel
Vargas Neto, que se mostrou
cie fraca memória desde o cu
meço do seu depoimento, dis-
se não ím. lembrar bem dessa
coisa. E depois disso ele náo
era técnico, e somente os tec-
nicos podem falar a respeito
do assunto.

GOSTA DO TEATRO
LÍRICO

Depois de ouvido o sr. Ma-
nuel Vargas Nelo e o sr. Lubi
Gale-te, que nada mais fez do
qué repiaar, mpingando, o
depoimento do primeu-Q, entrou
a clepor o ?r. Otávio ia Silvei-
ra Sales, juiz dc direito da
16.» Vara Criminal. O seu
depoimento não foi mais nem
menos do que um longo dis ur.
so sobre o que seja íut-ool _
o que nfio seja futebol. Gos-
tava muito de "Batatais", mas
tambem gostava em demasia do
teatro liiico, e nem por isso es-
tava de acordo que as bailarinas
gozassem de estabilidade. Não
estava de acordo absolutamcii.
te com a pretensão de "3.»ta
tais", porque o caso do Jogadoi
de futebol _ o mesmo da ran-
tora do teatro lírico, e s_ elo
não está a favor da moca na»
ia ficar a favor de "Batatais".

TODO MUNDO E DO
FUTEBOt.

Fato interè-sànte na 8.* Ju.i.
ta é que todo mundo, indus...
o Juiz, sr. Mario Ferreira du
Silva, é do rntebol. A cada
minuto parava o inter. .gato-
rio, para dizer que não eta
leigo no assunto como pensava
o advogado Nelio Reis, pois
tirou todo o curso da Escola
Nacional de .Desportos, e o veu
ír.-.co sempre foi o íuteb.l. E
assim, torio mundo que ali com-
pareceu. Quem menes d.-m.ns.
trava gostar do Jogo da boia
era "Batatais", pois não con-
versava, e pouco achava graça

noa com-ntarios.

a entrevista destis
jornal, a prova

documental
O reclamante, quo apenas quis

apresentar prova documental,
encaminhou ao juiz, com ume.
prova desse gênero, uma entre-
vista a tempos concedida k
este jornal pelo sr. Osc_,r- Sa.
raiva, consultor juridico do Ml-
nisterio do Trabalho, versanrio
ela sobre a venda do par.se dc
jogador pelo clube a que pci-
icnç.1 aquele.

NO PRÓXIMO DIA 20. O
DESFECHO

Tendo ficado as partes na
obrigação de apresentarem ra.
zões finais até o próximo dia
14, o julgamento do feito ítcou
marcado para o dia 19, ca.cn-
do recurso para o Tribunal Re.
gional do Trabalho, qualquer
que seja o voto do juiz daquela
vara.

FINAL TEMPESTUOSO
Iniciado o, segundo Icmpój o

Vasco vai parsi ò alaque. A lie-
lesa do Penarol rechaça. Nova-
mente cs brasileiros investem.
Há pânico na meta guardada
por Maspoll. E depois o "mat-
ch" prossegue com uma porçáode Incidentes. O jogo pesado é
empregado por ambas cs partes.
A assistência vala e protestaJogadores urugueios e brasilei-
ros sáo retirados do campo. E
num ambiente carregado, a ps-
leja termina sem vencedores
nem vencidos.
MOVIMENTO DE ENTRADAS

E RENDA
Foram vendidas 39.788 entru-

das. A renda alcançou a soma
de 25.4546õ pesos.

Continua no cartaz o caso do
Jogador Jair, que pretende tro-
car o Vasco pelo Flamengo, che-
gando a pedir a interferência dudr. Vargas Neto na questão.O OFICIO DO FLAMENGO"Prcsado presidente Vargas
Neto:

Esta tem por fim tratar "con,
o presidente da Federação e como meu particular amigo Varga.
Neto, o assunto Jair.

Eu nào estou pretendendo c>mo presidente do C. R. Flameli-
Ko ou como seu amigo pea.oai,faze-lo de intermediário.

Entretanto é da minha orienta-
çao como presidente do C. R.Flamengo dar sempro conheci-mento ao presidente da F. __,.F,. dc como agirei cm todos oscaio;, de transferencia quc o meuclube tor parte.

Recebi do C. R. Vasco da ca-ma através da palavra do presi-dente em exercido, Br. Antônio
R, lavarcs, e na presença do dr.Ciro Aranaa, a informação deciue o passo do jogador Jair Ro-sa seria do Cr? .00.1)00,00 (seis-centos mu cruzeiros), e ao mes-Jiiu tempo o presidente ein exer-cí'io ofereceu-me a oportunidadede fazer uma contra-proposta.

Acredito que o preço dc CrS. ..COO.000,00 (S-iseentos mil cruze'-roa) não _ unia base llcgociavei,e como conseqüência .aço umacontra-proposta em base negocia-vel, Isto e, quc realmente indicao desejo dc adquirir o pas.-e dojogador.
•A contra-proposta é do CrS...--0.000,00 (cento o cincoenta mi|cruzeiros) e mais a renda dc Umamistoso entre o Vasco e o Fia-uierigo, no qual se faria umasimbólica mudança de camisas,• Mio é, o Jogador adquirido p-lol-iamcngo faria o primeiro tempocom a camisa do glorioso Cl:.

) . G. c ao iniciar o segundo tem-Po ele então faria a troca de ca-misas vestindo a noss,. e dispu.lando o segundo tempo pelo s-uclube.

se-

do
da

Quem nâo anuncia
se esconde

MERCADOS
CAMBIO

Abriu ontem, o nieicado de
cambio em coudiçôt. estavei.
e com as taxas Inalteradas, o
Banco do Bi_u.il vendia a libia
a vista á Cr$ 75,44 16 e iiülí_r *
CrS 18,72 e comprava a
Cr$ 74.07 14 e a CrS 18.-8 res-
pectivamente.

Assim fechou ás 15,30 horas,
inalterado.

O Baiico do Brasil afixou as
seguintes taxaa para venda ü_
cambiais:

A vista:

Libra  75.44 )»
Dólar  lfU-.
Franco sul.o  4.37 39
franco belga  O.4.- 70
Peso chileno .. .. .. O.OO 3"

0.74 53
4.:i_- U-

10 6G 6_
O.i. <4
6.21 U.
3.80 0H

Clima
do Fítim

no Ataque
inense

FINALIZARAM COM ÊXITO AS NEGOCIA-
ÇÕES DG POPULAR EX-DEFENSOR RUBRO

O Fluminense vem de conse-
gulr o concurso do ponteiro
Cliina . defensor do Amáricfi
cuja transferência para o su-
pei_camp.ão ce processou em
sigilo.

O Fluminense pagará Cr$ ..
80.000.00 ao América pelo pas-
ee e dará ao jogador, de luvas,

a Importância de Cr$ 70.000,00
No ato da assinatura do com-
!> r erniiv-o, ont m verificada,
China reccb.u Cr$ 13.000 00.

Imcdlatamcnle o popular ata
cante so comunicou com a en-
tidade oficial, solicitando o seu
pedido de transferência do
América para o gremio tricô
.or.

Peso boliviano
Peso argentino ..
Peso uruguaio ..
Franco
Coroa sueca .. ..
Coroa dlnamarqut.a . 
Coroa tcheca 0.H7 44
Franco 0 1!» ._

O Banro do Brasil para com-
pra das letras de coberturas
afixou as seguintes taxas:

A vista:
Libra 74.U7 lu
Escudo 0,74 Ti
Dólar 13.38
Franco suíço 4,__> 44
Peso argentino .. .. 4.48 ü_
Peso uruguaio .. .. 1U.2I it
Peso chileno 0.59 _h
Franco belga ü.*i 93
Vsso boliviano .. ., 0.43 3°.
Coroa dinamarquesa 3.83
Coroa tcheca 0 30 7«
Franco o 13 tu

CÂMARA SINDICAI*

Eni 3 do corrente.
LIVRM

Londres  75.10 77
Suiça  4,:.a „.
Portugal  0,7d ;¦<(.
Nova York  18,73
Uruguai  10,78 Í2
Tchecoslovaqula . . . 0,37 4-
Sue-la  5.28 _'i
Bélgica (f. b.) .. .. 0,4_' 71
Argentina  4.ol (iò
Canadi  18,40
Pratica  0,15 74

OURO FINO
O Batico do Brasil compra..

ontem a grama de ouro ími»
i:a ba.e de 1.000 por 1.0CO uo
pr;.o de CrO 2081 70.

iiOLSA PE VALOREJ
Ontem, a Bolsa de Valureí, . ,;M;.-,

funcionou ontem, em conciiçú... I Milho

os preços melhorados bem como
as municipais e as estaduais de
sorteio, as obrigações de guer-
ra ficaram ainda sem firmeaa,
com ns ações de bancos c com-
panhit.3, cm boa posivão.

CAF_S
O m.rcado de café disponível

funcionou ontem, calmo e oni
os preços cm baixa. O tipo
7, foi cotado ao preço de Cr>
43,80 por 10 quilos, na ped_a e
foram vendidas 940 sacas.

Fechou inalterado.
Cotações por 10 quüos.
Tipo 3 a 6 .... Nomin-J
Tipo 48,80
Tipo 48,30
PAUTA — Estado do Rio —

Café Comum CrS 4.00. Estado
de Minas — Café comum Cr.
4.98, idem fino Cr$ 9.75.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas nada. Embarques
4.96, idem fino Cr$ 9,75.
6.800. Existência 803.325 sa.
caJ.

ALGODÃO
O mercad.0 de algodão fun-

cionou ontem, firme, com o_
prcços inalterados e negocio»
regulares.'MOVIMENTO 

ESTATÍSTICO
Entradas 1.594. Saidas 750.

Estoque 17.788 fardos.
COTAÇÕES POR 10 QUILO-»Sertão fibra longa — tloo .,

130.00 a 140.00. tipo 4, 130.0.
a 132,00. Sertões — nora uie-
cila — tipo 3. 124.00 a 126.00
tipo 5. 114.00 a 116.00. Ceara

fibra media — tipo 4, nomi-
nal, tipo 5. 106.00 a 108.00 Ma-
tas — fibra curta — tipa 3,
nominal, tipo 5. nominal. Pau-
lista — fibra ourta — tipo 3,
nominal, tipo 5. 120.00 a 122.00.

AÇÚCAR
O mercado de açúcar regulou

ontem, sustentado, com os pre-
cos Inalterados e negócios re-
gularea.

Fechou inalterado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

EntradsJs 31.813. Saldas ....
10.035. Estoque 73.748 sacas.

COTAÇÕES POR 60 QUlhU-i
Branco cristal 16Í.O0; Cri-ta.

Amarelo 152,30; Mascavlnno ..
H3.70 e Mascavo 143.70.

GÊNEROS
Foi o seguinte o movimento

verificado:

Isto seria uma demonstração
publica de um excelente eiitet.-ditncnto entre co-lrmãos com um _prlmoro.... demonstração de es-
portlvidade, sendo um exemplo áseguir dentro do nosso futebol, oqual ja deu exceiente resultadono futebol argentino".

Consequentemente s o 1 i c i toseus melhores oficios . parausando o meio que desejar darconhecimento ao C.R.V.G.
desta minha contra-proposta.

Eu me parece que o atleta
Jair Rosa está possuído de uma
indefectível vontade de mudar
de clube e ingressar no C. R.
Flamengo e tendo o C. R. Fia-

j mengo, por intermédio de seu
presidente e seus diretores agi-
do sempre do ponto de vista
por mim exposto ao presidente
dr. Ciro Aranha, resolvi fazer
todo o esforço possível ao C.
R. F. para a equipe do refe-
rido atleta.

Com um abraço amigo do
Orsint Coriolano".
DIRIGE-SE O PRESIDENTE

DA F.M.-F. AO VASCO
O pedido do Flamengo íoi

transmitido ao Vasco do
guinte modo:"Exmo. sr. presidente
Clube de Regatas Vasco
Gama.

Tenho o prazer de passar ás
mãos de v. excia. a cópia de
uma carta que me foi dirigida
pelo sr. coronel Orslni Corío-
lano, digno presidente do Ciu-
be de Regatas do Flamengo,
em a qual pede faça chegar to'
conhecimento de v. excia. uma
contra-proposta referentement.
ás gestões para a transferencia
do atleta Jair Rosa Pinto.

Desobrigando_me dessa ln-
cumbencla, transmito-lhe em
anexo cópia da carta referida
pedindo a sua clara manifes-
tação sobre o dito documento.

O atleta Jair veio á minha
presença mostrar a proposta
oficial do Vasco de noventa e
seis mil cruzeiros por dois anos
declarando_me ter propostas
multo superiores, motivo este
que, reunido a outros de ordem
particular, o fazia alimentar o
desejo de se libertar do Vasco
procurando a defesa dos S2u_
Interesses noutro clube da ci-
dade.

Devo declarar que, neste
caso, o interesse da Feáeraçáu
é o mesmo do futebol carioca,,
isto ci, procurar uma solução'
seja ela qual fôr, para nao deu
xar inativo um grande jogador
como Jair, cuja habilidade 6
tão necessária á defesa de n_*_
sas coros neste final de cam-
peonato brasileiro. Disputare-
mos com São Paulo a supre,
macia do futebol nacional e
não podemos descurar valores
pois a nossa vitoria será o tri-
campeonato do Brasil. Pelo
Regulamento da C.B.D. Jog?...
dores sem contrato não podem
atuar no certame.

Assim sendo, faço um apelo
á patriótica compreensão dos
distintos dirigentes do grande
Vasco da Gama, a fim de que
se encontre uma solução logi-

ca, e me valho do ensejo para
reiterar a segurança do meu
mais alto apreço e particular
simpatia, (as) Vargas Neto —
Presidente".
NAO CONCORDOU O VASCO

A resposta do Vasco, foi a
seguinte :"Rio de Janeiro, 4 de íeverel-
ro de 1947.

Exmo. sr. dr. Manoel Var-
gas Neto. M.D. presidente da
Federação Metropolitana de Fu-
tebol. — Avenida Rio Branco,
181. — 8.° andar. Nesta.

Temos em nosso poder a carta
de v. excia. de 3 de fevereiro
corrente, com a qual teve .
amabilidade de nos remeter có-
pia clc outra do exmo. sr. co-
ronel Orslni Coriolano, digno
presidente do Clube de Regatas
do Flamengo, contendo os ter-
mos de uma contra-proposta só-
bri; as condições para transfe-
rencia do jogador Jair Rosa
Pinto.•

Cumpre-nos declarar a vossa
excia. que muilo nos sensibili-
ia o seu louvável propósito
mediador, e compreendemos
perfeitamente a intenção Je
salvaguardar interesses do fu.»-
boi metropolitano, que são o'_
mesmos dos clubes e quc coma
tal não podemos deixar de con-
siderar. Entretanto, para o Chi-
be de Regatas Vasco da G.nia
a referida contra-proposta é
Inaceitável, e muito nos obss-
.qulará v. excia. transmitindo
esta resposta ao exmo. sr. pre-
sidente do Clube de Regatas do
Flamengo.

Gratos pela sua deferêncla e
pela consideração com que sem-
pre nos tem distinguido a Prs-
sldencla da Federação Metrojio.
lltj-nà de Futebol, asseguramos
a v. excia. os protestos de nos-
sa incondicional estima e eleva-
da consideração.

(a.) Antônio Rodrigues Ta-
vares, vice-presidente no exer-
eleio da Presidência."

APRONTA-SE O FLAMENGO
PARA A TEMPORADA DE 47
No Domingo o Tri-Campeão Enfrentará o

Cruzeiro Em Belo Horizonte
Entrando cm nora fas*. já <jai

obedecerá á nova orlcmação téc >l-
ca, o (|»a_ro de profissionais do
Flamengo está propenso a. re.dlt-.it
suas campanhas- vibrantes e glorio-
sas na tomporada que se flprox ma
Todos os "cmcks". após o periodo
de ferias, estão novamente r.uin-
dos. prontos pnra encetarem uma
campanha reablptadora. Tara inl-
rlsr as atividades, a dlr.ção ao
rubro-n-gro enviará o seu conjunto
iv Delo Horl.ontu a ílm Ce quo, no
próximo domingo, os. trl-campeoe»
enfrentem o Cruzeiro;. Apus esta
e..lb!çllo, o Flamengo jogara contra

o Atlético rrgressando em seguidaao Kiu.
Alada do programs de atlvlda-dc3 const. para o próximo dia 23uma exibição do Flamengo em SSoPaulo, possivelmente con.ra o Co-rintlans.
-'eli;. estas excursões, o rubro-ae-

prn se dedicará e-ccfuslvamonle ao
preparo técnico _ físico do seu eon-junto, a fim de qui o mesmo, s._bre a orientação eficiente de' Er-nrjto. possa na campanha de _'.,dosárnjunliar ;. mi-ü-n-i p rferina-e.
quo o levou i conquista do titulo deTrl-Ca_np?âo.

0 "FIVE" CARIOCA HA
DEZ ANOS PASSADOS
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Feijão
Farinha
Arroz;

animadas o acusou vendas apre.
ciaveis em alguns papeiò cm
atividade. As apólices da União
re-Mlaram cm boa uobicao e cem

Açúcar ..
Manteiga
Cebolas ..
Êacalhau

Ent.
3.950

(>.0
5 7C3
•1.325
4.773
â 080
5 250

,__JI8

s_*u tf

Üi
_•_.
200

_ BO.

Ha precisamente 10 anos
•>a.r;adcs, a seleção carioca ae
a_.rju-.cbol, estrelara _m Belo

....izonte. na quadra do Pais-
ir.ridíi', disputando o Campeo-
nata Brasileiro promovido pe.a
_. B. Basquete.

C_>n..iderando que o se'eclo-
t.r.-io metropolitano fará hoje
a sua primeira apresentação
no Campeonato Nacional, no
mesmo local em quc se sa-
gramai campeões ha- uma ae-

i Êèna dc anos, i ?p.cduzimos a
i foto do aua.tio que tao beia

campanha encetou na capital
mineira.

Üa foto acima vemos de pe
os veteranos Celso Meier e Adi-
lio, os quais constituem a1"-
da figuras impares das"selèçôâs
do Distrito Federal e Bra-
sil.

Hoje, os mineiros, após um
espaço de des anos vêem, no-
vãmente, CelsS c Adilio em
ação, numa prova sobeja da
sua capacidade, da sua eflcl-
encia, que os tornam e_emeii_
tos obrigatórios de qualquer sc-
lecionado

Al.m de Celso e Adilio. ve-
mos Bicudo, Alvaro. Carnaúba,
Frot:. Gatinho, Glc.!., Jocelin
e Simões.

,;„P?.stes somente Bicudo, Car-
natiba c Simões ainda se en-
centram atuando nas quadras, o
primeiro no Botafogo, o segun-
do no Tijuca i. o terceiro no
Fluminense.

Ladeiam o grupo o juiz Edi-
son Mitrano e o técnico Nelson
Tinoco Pacheco, améos atual-
m.ntL. & margem das ativida-
rfes desportivas,
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alaga Foi Eleita a Favorita do Hamtm Final 151> Mingo
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PRECEDÊNCIA DE FATO
PEDRO DANTAS

Em crônica anterior tínhamos
visto que, nos termos do art. 161
do Codigp de Corridas, é conside-
rado vencedor "o animal que pri-
meiro atingir a linha dc chega-
da", linha essa que o Código nfto
determina. Será uma vertical ju
uma horizontal? Talvez perpendl.
cular ao plano de superfície d-t
raia. Mas, neste caso, qual serft o
seu ponto de incidência? Flr-.rá amelo de raia? Mais aberto? Mals junto da cerca? O proble.ma á serio, porque, conforme for. Os animais poderfto nas-sar "ao lado" da linha, sem a "atingir" o que aliás qua-se sempre sucederá. '

Nilo será menor a dificuldade, na hipótese dc se admi-tir que a linha de chegada aeja horizontal e'perpendicular
á superficie da tábua comumente chamada "vencedor".
Nesse caso, o problema seria o da altura do ponto de lncl-dencia. Muito alta, os animais passariam por baixo. Aores do ch&o, poderiam pular por cima. E conforme a al-tura, ganharia a pata, o peito, o foclnho ou as orelhas
conforme coubesse a uma ou a outra dessas partos do cor-
po ^tingir primeiro a "linha" misteriosa.

Esse pequeno trabalho de demonstração por absurdo
torna evidente que a "linha", nunca foi Unha, nem de cos-tura ou de futebol. A linha é um plano, tem de ser um
plano, porque, dc outro modo, nâo sairíamos do dominio do
absurdo. E' um plano vertical, perpendicular ao da super-
ficle do "vencedor", passando por um ponto dado deste ul-
timó.

Assim determinado, porque nâo pode ser de outro modo
o plano de chegada — c náo "Unha" como diz o Código --
segue-se que não ha impedimento legal que prive da vito-
ria ou da colocação o animal que o atingir primeiro com a
pata e não com o foclnho. Não existe, em favor do íocl-
nho, privilegio ou preferencia legal. Ás corridas decidem-
se pelo foclnho nfio porque se adote o principio da "paia
fria", como pareceu ao nosso leitor e correspondente, sr.
Oiegario Rodrigues, mas porque,' no galope, e especiaímen-
te no galope obrigado ao máximo, o movimento das nãos
quando lançadas para a frente náo ultrapassa o do foci-
nho. Se houver exceções, serão extremamente raras. A
precedência nfio é de direito é de fato.

A PRÓXIMA SABATINA
COTAÇÕES

l" v»reo — 1.400 metros —
A's 14.H0. hora»: 
•Ur? 22.0Q0.O0.

TCk. Cir.
1—1 Drstemor ,-. '.; .. 56 25

(! Ita  54 30
I
(0 Câmara: tiba

(4. Süaílro ..
» I

(5 Sunrny

51 50

51 60

51 50

,\'n 115.40 horas '..
L'r$ 20.000,00 — "Boltlns*.

Ks. Cts.
Cl Frota  52 40

1 |S Gotlara  54 80
(3 Murylnud  54 00

(6 Gloconda ........ 54 B5
4 I -

(7 Geiitpapo  60 40

2" parco — 1.400 metros —
A*s 15, oo horas: 
Cr? 25.000.00.

Ks. Cts.
1—l llarldan .... .. 55 18
2—_ Uronzeada .. ."." .. 65 -4ti

(3 Marque_a  55 85
Ü I

(4 Mundana .. .. .. 65 60

(8 Urluna .. . _ 
'.. 

.. 55 50
4 I

(6 Norma .. .. „. .. 55 80

3° parró — 1.000 metros —
A*s lS.HOi horas: 
Uri SU,000.00.

Ks. Cts.
1—1 Carlocn  56 25
2—2 .líerit'Km  5Ü 00
3—"1 Detiant  5,'l 35

(4 Itòmplactia'  56 :io
i I" 

' 
Loliiiiia  52 an

("' SUI Ornar  63 30
4" pareo — 1.200 metros __

A's lfi. 05 horas 
OrS «0.000.00 (Destinado, «xclusi-
rament*. a aprendizes de 2» e n..
oatceartas) .

Ks. Cts.
(1 Moicatel .. .... 64 Uõ

11
(2 Poney .. .. ;. .. 62 ÍO

(4 Digitalis ..
2 |5 Fnrruscn, ..

(6 Rocanora ..

(7 T!m|ps\rla ..
8 |8 .fragata ..

(0 Slofana ..

(10 F.ncQiHroda .
(11 Educada ..

4 I

'60 35
52 0(1
50 50

50- 8(1
62 60
50 60

50 00
52 60

(12 Donatária  50 so
(13 Fantasia , .. pu 80II" pureu — J.400, niotros _

K's 17. 15 horas: — .. ..
tlr& 25.000,00 —. "Betting". "

.... Ks.'Cts.
(1 Maracatu' ¦.¦; .... oo 27

(" Clceô jo

(2 Mavills
I
(3 Mateadora  5

. (4 IlirOndello ..
« |5 C011 Holas ..

(0 Moinei) ti nea .,

54

60
64
50

• (7 Sa|va4la
•1 18 Ulteni

(I» Taíca " :. 
'50

'4" 
pan,,.. — J .roo moLro»" u 17.50 horas —

CrJ 25.00<i,00 _ "UjtÚni''." "

1-1 Malülo .. HV0^
a—2 Fandanco .. .. " VÍ *';'

(U Hyperbole .. .. ;; £ 
»*

».. .. 58 Bu

. . •• -6.

64
60

COMO ELES VINHAM...

a 1
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(i tiscorplou

(S Frlssou ..

(6 Guslleba .

3.'.

54 60

(3 Que Lindo I
2 I

64 35

(4 Urucungo 52 ao

Í5 Manful 04
|ü Glauco .*." 52
(7 Dyuajlt 53

(8 Damaru* 52
|tl Relincho .. ., 54

(" Kil d'Or ".: 53

fl" pareo — 1.200 meiros

VARIAS
O LIVRO BB CTJORRBNCIAS
Os profissionais quo tomaram

par., na ultima reunião nnot»ram
ns seguintes ocorrências no livro
Instituído pela Comissão do Cor-
ridas:

o jóquei Valter Cuuha. piloto «te
\4:itac;o comunicou quu na partida
fni obrigado 14 levantar o seu pilo-
tado por ler vindo de encontro aa
«ritmai Foudnl (L. Coelho).

O joguei Luis Coelho, piloto
du Feudr.i, dcciaru .|ii„ o mesmo .
multo cerqueiro e' foi ds golpe para
d"ntro. apesar dos seus esforço^
paia «ue tal nfio acontecesse.

O .oquei José Portilho, pl.oto
Cu Guido. comunicou' .)ue ua reta, o
frru pllolado nerjou-se a correr, apr_
ear dos esforços empregado» paru
tal.

r- O jóquei Nostor Linhares, pl_
loto da Encouraçado comunicuu quc
nns 7tiú niclt-r 1 Ci projiidlé"do uri.-
Floreio {L. Rigoni), que o levou a
me:o do raia.

O joijuei A. Neves. plWto dn
Rntrcdós, comrihlcoii <j«e no pulo de
partida saiu para íora, prcjudlcan-
Ci a Grilo (Júlio Maia).

— O joiiucl Júlio Maia, pllolo de
Grile, confirma a parte acima.

PREENCHIDA UMA VAGA
Esti d-sfalcada du dois dos seus

jireijtifeloSOs membros — srs. 4rjar-
tos de Almeida tiulmarfies c M».:.-
4lr de Carvalho — a Comlsufio ae
corridas do Jockey (Club llrasi.
Mio.

Esbcs iols dignos comissários ae
corridas estilo licenciados n para«ubstltuir temporarianicnt.. o pnmclr„ acaba de «er convidado peja*r. jclio IJorges. presidente dn
nossa sociedade de corridas o dr.
t-afayete de Barro»,.

VAO ÈaTR_lAR ÍÍA QAVEA
Nas próximas reuniões cstrearSo

ANEMIA - CIOROSE
^CONVALESCENÇAS

AGUA
ISÍ.IISV
T.tl/\\/\DO

BANCO DA PREFÍ-..URA 00
DISTRITO FEDERAL, S.A.

RUA DA QUITANDA, 129
Capital Cr$ 100.000.000,00
Depósitos (em 31-1-47) .......... Cr? 215.484.817,00
Letras hipotecárias em circulação

(em 31-1-47) Cr? 7.140.000.00

PAULO FREDERICO DE MAGALHÃES. .'résHeuíe;
EDUARDO TRINDADE. FLORIANO DE GÓIS e ROMERO

ESTELLITA, Diretores

RECEBE DEPÓSITOS A VISTA E A PKA/.O
Emite letras hipotecárias ao portador, juros de sete por
cento 4» ano, com om^Md 8»piestr»U e garantidas especial-
mente ptíoa seus enipréstlmoa bipótécários. O Banco rece*
he ao par essas letras, em pagamento de amortizações
vencidas de quaisquer doa seus empréstimos hipotecários.

-4.4 iiufs:.s pistas oa sciruintes ant-mals:
JU-lONDl......:, timlutno casta

nho. 3 anoa, SSo Pauio, fllhs 4'.
Trinidad e Vcrsnilkis. ,.riu4,-iio d
Kopollo ti. do Paulu Machado pro.
ptleda.de do Stud l.inoo d. Paul*.
Machado e pensionista do entrai-
netír Ernnnl Freitas.

MOMIiNTANKA. ex.Jnpl II. fe
mlnlno, castanho, ll anos Mina.»
Gorais fi 1 h:i de upllcntc' p' Túca-
nu„.crlaçao ..'os Serviços de He-
niont.i u Veterinária do F.rssrclr..
arrendndu ao sr. Jcsé Bastos Pedi-
lha c no.s cuidados do tr.itr.idor lo-
Ul.c o (.'arruiiro.

MATF.ADOKA feminino. ala/Ho
8 anos, Argentlpa, filha d,. Mntr
Dulce e Agarrate, lmpor:n4,'flo do
»r. Aristides r.nltt, propriedoiiii da
ura. Sarnh d,i Maj-nlIiAes Honttchei
e pensionista do entraliteur Mjnocl
de Souzn.

UES0LUÇ6ES DA COMISSÃO DE
COREIÜA6

a) — chãniar a átençSo dos tr»
(adores do Klss p ('ils-rítu. »o!ire a
lndocilld.-.do dos mesmos animais*,

b) — tnultnr >in Cr$ 5UU.U0. o
aprundiz Acir Aleixo e o jóquei Lui/.
Itlítonl, o primeiro por infração fio
urtlj;,, 159 do Código ícasilrrar ln_
.liistlflcadamente ua cabeça a cgua
Murapa), o o segundo por lntra-
CÍlo do artigo 115 (ter chegruio cOin
o «eu equipamento alterado, mon.
tndo o anima] Floreio);

c) — suspender por duas cor.
ridas os jóqueis Domingos Ferrei-
rá, I.uln Leighton o Luiz Rigoni.
e por umn, o jóquei Ani/.io Neves
iodos por InfraçRo do artigo 155 Cn
Código (prejudicar os competido
ie»), montando os animais Kilueada,
ülppo, Floreio o Entredós;

d) -_. multar om Cr$ 200.00 o
:'-)r.'ndií Ac'r Aleixo, por lnfrnçiii
do artigo 156 do Código (desvio de
linhaj, montando a égua Blue
Roso;

e) — ordenar o pagamento do»
prêmios das reunlSes de 25 « 20
ún corrente.

INEDIT0RIAL

Manchevòlezza
DIDEROT DE IV1TUI11'

"As armas e os barões assl-naludos" (Com vistas uos Se-nhores Oljciais das Forças
Armada. — da Reccrva e daAtiva).

Solidário com o üüdcr pu-blico. lia muitos. ânus vem o
autor deste lnedilurial couti.-
btiüido em dinheiro paru pa-
Rur o preío da òèfinánetidá
de um oficial falsificador nas
fileiras das Forcas Armadas.
Trnla-se dn maior Mario José
do Faria Lemos, que falsificou
provu documental c usou i
prova falsa para justificar
proposta de apxwentadorla do
contribuintes á força — de-

ciH-tada nos termos do Ari
177. Em conscqueiici.i mate-
rial, scus Vencimentos foram
diminuídos di* 1 lerco.

Descoberto, enfim, o enibus*
te. em 1016. e mandado Hs-¦car no Ministério da Viação
(..."seja riscado... que (por-
que) de fato náo representa
a expressão do que foi apu-
rado). pôs-ae uma pedra err
cima — arquivou-se. ficando
a Injustiça sem reparação ("di
nuesto non Dnrlarcmmo
pili"...) e o injustiçadr» pro-
hibido de objetar reclamações
ao sr. presidente eeneral Eu-
rico Dutra.

Sáo fiadores desse golpe de
falsificação os seguintes ofi-
ciais : general Mendonça Ll-
ma. tenente - coronel Landry
Sales, coronel Raul de Albu-
querque : réus. advogados í
juizes.no processo.

1 — Neste magnífico instantânea, vêem.se os concorrentes ao 4o pareo de domingo, menos do
100 metroa depois do pulo, no momento em qur começava a dar a louca no White Face,
que aparece junto A cerca, solicitado ror Severino Camara/ enquanto o grande freio
Luis Kigonl. estupefacto, levanta Floreio. Por fora deste, percebe.se Encoraçado; em ul-

limo Itainor.te

^^¦^ jf_l wS^Ê*. • £ . H •' <WV _¦_¦-
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2. — A fase decisiva do sensacional dueto entre Oovaltlo Ullôa, e Francisco Irigoyen,
quando Griscttc sob a monta do primeiro, começava a se avantajar a Kiss, e3ta por
dentro. Por fora de Grlsettc, ds cabeça levan tada, vem Banca. A meio de raia, T.ntKla II,

que encobre Bordelaise. Em 2" plano, de úrnt.o para fora, Grllla, Remolacha e Lotus
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Rio 2 — 1947.

Tenorio Cavalcanti
ADVOGADO

Est. Rio-Petropolls n. 81W1
ESTiiVDO DO RIO - Tel T.S. I \
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ô — 5°
Gaya,

parco dc sábado, pouco após a largada. De fora para dentro: Ponteiro, Digitalis, El
Encrgeina e Informada. Mals atrás, Bongy. Penedo, El Uey c Tribunal tambem

devem estar por ai. Mas onde?'

PROGRAMA DE DOMINGO

LOTERIA FEDERAL JFJR

I \\\\ i lin'1 ')" i àXm \mí
ri _^_^_B I M-M1*-_-ffWftÇ'^^'imm^fÊaÈmW^^'' *t í ¦'¦

m éO N z. I wHw5HBSffiKi>&lsP_K2_BP^¦f'-'!i:¦ •!< \ -'A T| = I |BE»B5PSH^-ly5»iv'-:;^v:v ^

& 'fla BM i I ma KiíxS^iflay¦'..."£$£• v^V.i''

C03'AÇ*3ES

1» paroo — 1.200 metros —
A's 14.00 horas-, — .. ..
Òl'.J 25.000.00.

Ks. Cts.
i Hallabarda  65 35

•J—_ Hellada ........ BK HS
(3 Callta .. .. .. .. 55 35

» I
(i HOle •• •• 55 80

('5 Hurl .. 55 r.o

(C, Vampr* ........ 55 60
•_» pareo — 1.200 metros _-

A's 1J..30 horas: 
CrS 25.000.00.

Ks. Cts.
1 Ouaslmba  54 30
(8 GangeB  50 35

(3 Rolante  .. 68 50

* Manduba  56 35

 «6 40

(» Italmbê  56 40
I
(4 Lula '_  64 «0

(5 Cruzeiro II '56 30

. . 58 B0
metros —

8Í
(5 Reunido

(8 Guiné-  55 40

(7 Orídlo 56 80

3° pareo - 1..00 mct*os —
A'a 15.00. horas 
Ui$ 25.OOU.OO.

Ks. Ots.
1—1 Blindado  55 10

2 Mou tese  53 40

(S Cometa  65 80

(4 Hunter .. .. ._, .. 85 40

(5 Bourgo  55 80

(8 Caracol  ss so

(7 Jugo .......... 55 40

«• pureo — t.500 mi-tros —
A'» 16.80 hora. _ . .
CrS 25.000.00.

I—1 Goj-esta .. ..
: — 1 Glad lidera .-,

Ks. Cts.
. 64 35__ 3* **°

(6 Solto
5» paruo — 1 20u

A's 1(3.0". Iiorn: 
l,'rj 20.000.00.

K«. Çts.
1—1 Hei per .. .. :.'. .. 85 20

(2 JacomI 55 Uti
I
(fl Maln4li|iitr  55 SP

(4 Oarnman .. .. .. 85 80
I
(S Plra)«  05 80

Í0 Sinclair .... ... 85 50
I
(7 Glldo (x)  55 60

{M e--Diti.i4in-.ta II,
o» parro — i.r.oo mnroj —

A's lf-. 40 h<V_» -_
Cr? 22.000 00 - "Bittlng".
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4 — O 6o pareo de domingo, que, com a ausência de Tcmper se transformou cm outra
prova de velocidade para éguas, De fora para dentro: ;-.rlmonta] Cômica, Bebuchita, Mos-

cacho.a, Dolorosa c Alarapa

(Fotos Raimundo Chaves DC.)

DOS ESTADOS

Í1 T.i*fC4
K* Ots
56 85

3 l

(2 Bombardeio 52 50

(9 TuracRo 54 3<>
I
{4 A.ullou 54 t-0

(5 Foguete 54 40

f6 l.bav<sta 86 80

i 7 DÍctlahá 52 40

(" Folia  52 40
7o pareo — 1.400 metros -

A's 17.15 herns — 
CrS 18.000,00'— "Betting*.

K* r .
(i Retbachlta ., .. .. 50 ;•

1 |2 Mar.ipa  544
(3 Locuelo ....... 56 1

Cl Ptrk Rose ., _, ,, 84 34,,
- |5 Siagii  54 ,

.li Qbãyh .. .: ^ .. m .0

TRATORES E OUTRAS MAQUINAS
AGRÍCOLAS SERÃO PRODUZIDAS

PELA FABRICA DE MOTORES

I

»E S. PAULO — O b.ife'1-
dclro Guedes Mcnjz em deciu-
rações feitas ontem á, impren-
cn. declarou quc a Fábrica Na-
c!onal ds Motores está apai*e-
Ihad?, para produzir, em quan-
tídedo neces.rv'r!a pnra aten-'
der cxigênclrs do país. trato-
res e outras máquinas de uso
¦agric/a. Citou aír-cM que n
Ministério da Agricultura en-

d Dolorosa  60
|S Cômica  50
(9 BluaRose  54

(10 Crudulo ..  56
|11 Hlt the Di*clt .... 54
f 12 Soucy  54
Ro pareo — 1 . A0u metros

A's 17.50 hora» — .. .,
CrS 25.000.00  "Dcttln?"
(Ila4idlíjpl.

K«.
1—1 Salaga  ss
•:-2 tlarite .. ,, .. .. 62

(8 Taipiemío 
'.'. 

.. ,. 51

50
4"
40

60
50
60

Crs.

(1 Kiligor 50

fS Marroco» .. .. 59
I
(» Toatade 53

¦ll'

.-.1

com enriará .àquela fábrlcji
10.000 tratores que serâp d..s
tribuicios ás Kscoltis do Ag;'i
cultor do caís. pyra Instruçât.
de seus alunos e nicdern.zaçsx
da: noss:s la.-ouras.

A cld».de cie .'tú ficara cn-r.-
pletamente isolada de suas cir
cunvizinlias: como consequen-
cia dos eslragos pròduçicl'**
pcilos ultVnos letnpoiíiis i»-^-
estradas de rodagem dos ãr
mais centros .wulislaa.

O mercado <-e algodão regi»-
lou pouco movimentado, com
i:«jó_ios monuntes a 17.009
arrobes, regislando-se vend..
somente paVa o contrato, udo
se verificando cotações para -
mercado.

Devido ü greve que irrompeii
em Caraplculba .is ¦ cotas de
carne nüo foram aumenlr-jt-s
nesia o:pital. A greve irrom-
peu em virtude de uma deter-
ninaçáo da administração pai 3

Dr. Newtcn Mottâ
ítletiíco

liOEN(.'AS Oli SKMÍU-
RAS — OPKKAt;ot;_j —

l'Alt'1'OS

Consultório : Av. Rio Bran-
to, 12S s 3!5
Tei. 4--6.«8

Cutisultaf da» II a. 12

que o trabalho começasse í,
u.ela touiU'. lJai"i que a clda.i5
náo fic.£se s.m carne, os frl-
giiriiicos tiveram que suprir j.
eco,gues.

O ministro üa Agrlcuituro rie-
c arou que no aiomentò ha
abunuan.ia üe todo.; os prodUr
tas necessários p.o pov . com ex-
ceçào d3 gorduras e carnes.

Ouvido sobre cs comentários
de nina revista americana, ci
sondo que eram graves as pets-
pectivas para o nosso café, dis-
se o sr. Malta Caiiluso, sccie-
tário ^a Agricultura: "Sou in-
cprrlsivclhichte otimista. 1. .1
gerai quando \ejo òsses biih^-s
papões, acho que estilo iüroniü
algum» ccira \* ra 1*4,viipia'- o -•
ralo. Ja passamos dó tempo f.ç
trocar nossa proauçítu i-cr es-
pslhinhos. Mão som*.s muis ;n-
ciíos."
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«A.. rarão Epidemias os Mosquitos
riminoso Era íntim

®

James John Brown
0 CRIME 1 FECHOU A PORTA nn rninnn a mwr- nrnm. «*,_. ^.._™._

O Assassinio da Cinelandia
FECHOU A PORTA DO EDIFÍCIO A CHAVE DEPOIS DE COMETER
O CRIME — ONDE ANDARÁ CA RLOS ?—.RECONSTITUÍDOS OS

PASSOS DA VITIMA

GROSSEIROS E NÃO CONDUZEM
GERMES PATOGÊNICOS
AS INFORMAÇÕES COLHIDAS NO SERVIÇO
de Febre Amarela — A Posição da Prefeitura

O assassinio do bailarino
e professor de sapatcado
Gus Brown, levado a efeito
na noite de sexta-feira últi-
ma, em sua Academia ne
Danças, sita na Cinelandia,
veio, mais uma vez, pôr a
mostra a deficiência do nos-
so serviço policia], ao mes-
mo tempo que demonstrou
.1 inutilidade da investiga-
ção criminal de nossa Po-
licia.

Verificado o crime, a au-
toridade imediatamente ape-
lou paia o concurso dos
técnicos no sentido dos
mesmos fornecerem os ele-
mentos indispensáveis á
apuração da verdade. E o
r.ue se viu? Chegando ao
local do evento e verifica-
do que ali estava um cada-
ver, ao seu lado um revol-
ver antigo com a carga in-
tacta m- um pequeno punhal
manchado de sangue, o téc-
nico não teve duvida em
afirmar que a vitima fôra-Apunhalada.

Removido o corpo para
o Instituto Medico Leg__a
e procedida a indispensa-
vel autópsia, chegaram os
legistas a uma conclusão

diversa: a vitima su^mbi-
ra- por ter sido o coração
atingida por um projétil
de arma de fogo. Simples-
mente atordoante!

Qualquer pessoa que te-
nha manuseado um com-
pendio de medicina legal
ou um modesto tratado de
criminalística sabe, perfei-
tamente, como são difo-
rentes os ferimentos pro-
duzidos por um punhal e
por um projétil de arma
de fogo.

O primeiro, que é penu-
ro-cc.rtf.mte, apresenta-se
em forma retilinea, curvi-
nnea ou quadrangular,
conforme o tipo da arma
empregada; o segundo, que
perfuro-contundente, se-
gundo a moderna classlíi-
cação, é sempre circular,
com exceção dos projeteis
condenados pelas leis de
guerra, que, ao penetrarem
us tecidos, produzem com-
pieta destruição dos mes-
mos.

Se isto é tão curial, por
que o técnico fez uma anr-
mativa tão diferente da
realidade?

Simplesmente porque nác.
examinou o ferimento que
a vitima apresentava á ai-
tura do coração e que se
achava oculto pela mão do
assassinado que ali a le-
vou num gesto natural de
deresa, deixando-se lm-
pressionur, superflciaimen-
te, pela presença das duas
armas, no local.

Ora, como o revolver es-
tava com sua carga intacta

e o punhal se encontrava
manenado de sangue, a de-
dução do técnico foi uma
só: Gus Brown tinha sido
apunhalado.

O conflito entre o peritoe o legista só serve para
cada vez mais firmar a
opinião de qUe a Escola de
Policia é uma necessidade
que se impõe, porquanto
não é possivel a improvi-
sação de técnicos, princi-
palmente numa especlali-
dade que diz tão de pertocom os altos Interesses daJustiça.

TIMBAUBA
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A sala da "Academia de Dan ças", ondc se desenrolou o cri me misterioso, vendo-se nl.t-damen te, os vestígios da luta travada

A população está em lobretsal
lu com a onda. de mosquitos qUeinvadiu numerosos bairros da ci-
dade. Alem do Incomodo que a
sua presença acarreta, com as
picadas e zumbido ensurdecedor,
a onda de mosquitos traz logo a
idéia de epidemia próxima. £ o
que ee verifica, atualmente, nos
bairros de Grajaú, Tijuca, Le-
blon, São Cristóvão, Copacabana
o outros.
NADA COM A PREFEITURA

O repórter procurou ouvir o
dr. Samuel Llbanlo, secretario de
Saúde e Assistência, da Prcteitu-
ra. A nossa pergunta, o secre-
tario respondeu:

Isto é um caso federal...
E antes quo procurássemos 63-

elarecimentos sobre se havia
mosquitos "federais.' e mosquiu.»"munlcpals" ou se a questão eraapenas de ordem burocrática, u
dr. Samuel Llbanlo ajuntou;Não ô com a Secretaria d"
Assistência. Cabe ao Serviço de
Febre Amarela tomar as provi-denclas que o caso requer.
CONSEQÜÊNCIA DAS INUN-

DAÇOEs
Procuramos, então, autorlda-

des sanitárias do S. N. F. A.o colhemos do dr. Tavares de
Lacerda, as seguintes informa-
COes:

A minha impressão, come-
çou o dr. Tavares de Lacerda,
6 de que sáo mosquitos que es-

táo fora da ação do ralo ao
guarda de zona. O fato se píen-
de ás ultimas Inundações que se
verificaram. Muitos focos oca!-
tos foram fraturadoa e dal o
onda de mosquitos.
PODE'A POPULAÇÃO FICAll

TRANQÜILA
mm Haverá ri_co de epidemia?

Náo. Não há perigo. Quan-
to á febre amarela, por êxem-
pio, posso garantir que a CapL
tal Federal, o Estado do Rio *.
o Estado do Espirito Santo cj-
táo livres do terrível mal, ds
vez que náo há estegomia. Pode,
pelo seu Jornal, tranqüilizar a
população.

MOSQUITOS PLEBEUS E
GROSSEIROS

Têm chegado muitas quei-
xas ao Serviço?

Tém. O Serviço, entretan-
to, aliás cumprindo o seu fle-
ver, vem atendendo ás recla.-
mações. Todos . meios ao nos-
so alcance têm sido emprega-
dos.

E terminando, acentuou:
O caso náo é para sustos.

Báo mosquitos plebeus, grossel-
ros, que, apesar do formidável
poder de procria.rio, náo condu-
zem germes patogênicos.

Vários fatos policiais

LESOU EM MAIS DE 1 MILHÃO DE
CRUZEIROS A FAZENDA PUBLICA
0 Merceologista Era o Comprador Oficial de
Carvão Para o Governo Pelo Sistema de Adian-
tamento — jjíão Efetuava o Pagamento ás

Firmas Fornecedoras
Thomaz Benjamim Cavalcanti

Albuquerque, mereeologista dobepai-tamento Federal de Com-
pràs, era encarregado de suprir dccarvão vegetal as diversas repar-
lições publicas sediadas nestacapital, e para tanto, recebia
adiantamentos com os quais de-via efetuar o pagamento dascompras que efetuasse.

Pela natureza dos encargos edas transa, es realizadas, o me;-
ceòloglsta chegou a ter, em seu
poder, cerca de um milhão _ qui-nhentps mil cruzeiros da Fazen-•Ia Publica.

Abusando da situação prtvile-íitapla que desfrutava uor rorçümá. delogagão oficia], aquele ser-
ventuario lesou a União forjandode parceria com Paulo de Va.3
oonccios Calmon e Lourival Va..-
concelòs Menezes, documentos o?despesa p..ia á comprovação do

Dr. W. Muller dos Reis
OUVIDOS - NÀ1ÍI2 fc*

íMItí-ANTA
Ouvtdur, 183 - 4." andai . saia
•>< - in *-'. ..»;.., - i........

monte <!_¦_ Iti ús l'j Imras.

adiantamento da quantia de Crí..440.000.00.
y Entre as diversas firmas, queIhomaz Benjamim Cavaicanto
Albucjueniue lesou em riomo doü. V. D. encontram-se a So-ciedade citrus Limitada, em
Cr? 71.000,00; Ferreira Agosti-llho & Cia., em Crj 53.^-3,00; 0*.
Lemos & cia. I_imitada, em CrS
8.420,7*0) Fundação Abrigo Cris-to Redentor, em Cr$ S8.4*_5.00; e
Cia. Brasileira de Artefatos deBorracha, om Cr$ 17.378,00.

Tendo chegado ao conheelmon-
to da diretoria Federai de Com-
pras a.i irregularidades acima
apontadas, no fornecimento dc
lenha e carvão feitos na referida
vopartlçâo pelo sistema de adlan-
tamento, foi instaurado o com.
petente Inquérito administrativo.

Os autos do processo, que jahaviam sido distribuídos a uma
dai Varas Criminais, acabam ue
sor remetidos á Delegacia de Rou
boa e Falsificações, at fim de se-
rem completadas diligencias Jul--r-ulns imprescindíveis para a elu-
nidacão completa do delito, cStau-
do as autorldudes empenhadas na
localização do paradeiro dos com-
p-u-sas da'Thomaz, os quais at6¦níora ainda não foram descotw-
tos.
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O primeiro elemento a apu-
rar em uma investigação cri-
minai é a marcha seguida pela
vitima desde horas antes do
crime até o momento em que o
delito íoi praticado. Esta pro-
videncia, de grande alcance
tòcnico, pois tem a vantagem
de trazer & baila todos os in-
dividuos que conviveram com a
vitima nas ultimas horas o
DIABIO CARIOCA pôde ontem
levar a efeito, ouvindo todas as
pessoas que estiveram com o
infeliz sapateador, na sexta-
feira, dia do seu assassinio.

A MARCHA DA VITIMA
Pelos elementos colhidos nas

diligencias que encetamos foi a
seguinte a marcha seguida por
Gus Brown no^dia em que foi
assassinado: 16 horas o pro-
fessor de danças foi visto na
Central do Brasil. Saltava ele
de um trem do subúrbio tra-
jando terno branco; 17,30 do-
pois de se barbear em um sa-
lão contíguo, entrou no Bar
Nacional, na Galeria Cruzeiro,
onde teve oportunidade de sé
encontrar com um individuo
estrangeiro, louro que é conhe-
cido pelo nome de Carlos e se
diz engenheiro-cletricista; 18,15
horas, Gus Brown era visto na
Leiteria Boll, á avenida Mem
de Sá, 5, onde se avistou com
a proprietária do cabaret do
qual era ele gerente, com os
vencimentos mensais dc 1.500
cruzeiros; 18.30 horas, pessoas
que se encontravam ná fila do

, elevador do edifício Fontes, na
Cinelandia, viram o sapateádoi
galgar as escadas em deman-
da da sua Academia dc Dan-
ças, situada no 2o andar,

Foi esta a ultima vez que
Gus Brown foi visto. A nfto
ser os seus encontros com Cai-
los no Bar Nacional, ás 17.30
e com a dona da casa em qué
trabalhava, na Leiteria Boll, ás
18.15, ninguém o viu acompa.
nhado em qualquer outra opor-
Umidade.

A ENTRADA E SAIDA DO
CRIMINOSO

Outro ponto importante a
apurar é aquele que diz respel-
to com a entrada e saida do
assassino na Academia de Dan.
ças. Pelas Investigações qu-3
realizamos no local podemos
constatar que ás 17.10 a em-
pregada do Studio Nlcolas, que
c vizinho daquela Academia, I
fechou, com o trinco e á cha-' jve, a porta que dá acesso ao jcorredor onde está instalada a I
cala em que- trtíâbaifiava Gus |Brown. A's 18.40, o propricta-
.io do referido Studio- fotogra-
iico, tendo necessidade dc li-
gar o anuncio luminoso que
fica na parte externa do edl-
ficio abriu a referida porta
verificando então que ela esta-
.a apenas fechada com o t:'l:i- i

ç__,. Aa sair íeeliou-a con->.le= i

tamente. A's 24 horas o vigia
indo apagar o letreiro lumlno-
so foi obrigado a abrir a refe-
rida porta, constatando que cia
se achava fechada não só com
a chave, como tambem com o
trinco. O mesmo aconteceu ás
2,55 com os empregados de
uma revista vizinha. Fazendo-
se o confronto e o estudo de
todas essas anotações fácil é
concluir que Gus Brown, abrin-
do a porta ás 18.30, que fora
completamente fechada, pela
empregada do Studio Nlcolas,
ás 18.10, bateu-a simplesmen-
te, motivo por que foi eia en-
contrada apenas fechada com o
trinco, ás 18.40, pelo proprle-
tario do mencionado Studio, o
qual ao sair fechou-a comple-
tamente.

O que se conclui de tudo isto?
Ou o assassino estava á es-

pera de Gus Brown na porta de
acesso á sala onde trabalsava
e em sua companhia nela en-
trou, ou, então tinha uma cha-
ve com a qual lhe foi pn.sivel
abri-la após ter sido fechada.

Somenta a posse de uma
chave pelo assassino explica a
sua saida do local do crime,
deixando a porta totalmente
fechada, tal como a encontrou
mais tarde o vigia quando foi
desligar o anuncio luminoso.
E esta versão reforça-se quan-
do se constata que a chave que
pertencia ao sapateador foi cn-
contrada numa argola, em po-
der da vitima. O criminoso
dela não sc serviu, daí admitir-
se que o assassino era intimo
da vitima, .a ponto de ter fa-
cil ingresso em sua sala de
trabalho.

CARLOS, O EXÓTICO
Já acentuamos que G u s

Brown; quando esteve ás 17 30
horas, no Bar Nacional, aí -..
avistara com um Individuo de
nome Carlos, tipo do' estran-
geiro, louro, bastante conhecido
no local, e que se diz engenhei-
ro-eletriclsta.

•Segundo apun^mos, este indi-
vlduo esteve varies vezes no
cabaret Casa nova, á avenida
Mem de Sá, a procura de Gis
lirown. Era tal a ascendêncí*i
do Carlos pobre o infeliz baib-
rino que, mal. .chegava ele f o
cabaret e procurava por Gas
Brown, er-l-e imediatamente o
atendia. .Xestas ocasiões er..
coiniim a vitima fazer um vaie
de cem eruzcirtis na caixa d-p
cbaret entrc£*.indo n rAeriJ.: !
importância a Carlos.

Outras ' veiT-s- Carlos ffl-*;.> j
consumação de .'jcLklas que im I
pagava ao üe retirar.' E G.ta
lirown liquidava a divida do
•¦'migo...

Depois de 
'.se.xla-feira 

Carlos
desaparcc;u.. J)ei.-:ou dc ser vis-
to r.a Car NncJcijal, irão iV- ''s
apareceu no'cabaret Casanovh,

nem tio pouco foi até ao ne
crotério ver o cadáver do sen
amigo.

OJbe á Policia ."cc-Jizar o
exótico amigo de Gjs Brown e
ó quase certo que ouvido, com
o máximo cuidado, traga luz ao
caso.

AS ARMAS SNCONTRADAS
No local do crime íoram en-

contradas uma :.ca dc cozinha,
um revolver antigo com a ca-.--'
ga Intacta e um pequeno pu-
nhrtl manchado de sangue, "áe-
gundo se depreende do exame
do local, Gus Brown achava-se
na pequena cozinha de sua
Academia, preparando uma re-
feição ligeira, quando, ou veio
á _ala despertado pelo barulho
do 'jssaeslno que entrara depois
dele, ou para discutir com o
homicida no caso do mesmo tei-
entrado em sua companhia. De
qualquer forma não se cont-
preende o aparecimento junto
e perto do cadáver d-e qualquer
outra arma.

Presume a Policia que tendo
enfrentado o assassino com o
velho revolver que falhara, tan-
to assim que uma ác suas cap-
sulas se apresenta picotada,
Gus Brown. recorreu ao peque-
no punhal com o qual lutara
com o homicida, chegando «.té
a feri-lo. Nesta ocasião, em í~-
vide, o criminoso usara o re-
volver que carregara, disparaa-
do 4 tiros, dos quais três se en-
cravaram na parede dos fundos
e o ultimo alcançou a vitima na
altura do coração, prostrando-
a-junto á porta interna de aces-
so à sala em que dava suas a-u-
Ias de dança..

Mas, pergunta-se: Como pô-le
a vitima apanhar as duasv ar-
mas? Trouxe-as da cozinha? O
lugar não é próprio nem co-
mum para guardá-las. Estavam
elas em algum moVel? Se <..-
sim é conto so compreende que
o assassino, mais forle e bani
armado, deixasse Gus Brown
apanhá-lr.s calmamente? o pi-
cote que a cápsula apresenta e
recente? O rev. ver e o punlnJ
pertencem á vitima? O sangue
encontrado no punhal ó recen*-;,
ó da vitima pu. é originário do
individuo de outro grupo sar.
guiueo?

CAUSAS DO CRIME
Várias £ão -s . :. isas a que se

itribui o.crime,da Cinelandia.
Como uma gaveta tenha sido
encontrada aberta com vários••cpsis revolvidos c jogados ao
chão a presunção é qua o crime
'.eve por íhttilp' a posse de r-i-
gum documento ç\\ íóüpgi-tifiã
con.|.rom_'.edorc_. OuLtoõ jul-
gam que o homicídio foi d'eco.--
rente de roubo, hipótese que
desde logo foi posta á marge.u,
cm face da precária situação fl-
nanceii-a cm que se encontrava

ESTAVA MORTO NO POÇO
DO ELEVADOR

Na manhã de ontem o comls-
sárlo Afranio, de serviço n» de-
legada do 2.° distrito policial,foi cientificado que no poço do
elevador do edifício n. 153 da
rua Gustavo Sampaio, encon-
trava-se o cadáver de um ho-
mem de côr parda.

Imediatamente aquela auto-
ridade dirigiu-se ao local acom-
panhado de peritos do Gabine-
te de Exames Tr.iciais.

Terminado o exame pericial,
chegaram á conclusão que o
n.crto, que é o empregado da
CEL, Antonio / ves Marinho,
pardo, de 33 anos de idade, ca
sedo e residente á rua General
Severiano, 112. cairá <*o 5.° an-
dar, no fundo do poço.

O cadáver foi removido para
o necrotério Jo Instituto Mé-
dlco Legal, tendo sido Instaura-
io inquérito.

ASSALTANTES
A doméstica íris Martins, pre-

ta, de 18 anos de idade, residen-
te á rua Marquês de Abrantes,
48, compareceu domingo ultimo
ft delegacia do 22.° distrito po-
licial e queixou-se ao comissá-
no ali do serviço de que, ás 23
hores de sexta-feira ultima,
quando passava pela rua Hera-
cllto, Graça, Wra assaltada pür
oito lndividuos que a levaram
para um terreno baldio existen-
te nos fundos da Liga dós 

'Ce

gos, onde roubaram a Importar*-
cia de Cr$ W,C1 e a vlolentu-
ram.

Entregue o fato ao detective
Túlio, este depois d- várias «11-
1 i gencias conseguiu prender
seis dos oito acusados, que são:"jrge Pereira d_3 SM-tos, Fran
cisco Paulo Ferrc'.'a, Adão Cor-
rela Neto, Idalecio de Souza,
Heitor dc Souza e Francellno
Anesio.

DESASTRES
O auto, eh.pa 44-81, dirigido

pelo seu proprietário Euclides
Ribeiro, pardo, de 26 anos Je
Idade, residente no Hotel Frei
Caneca, quando trafegava peta
avenida Prado Júnior, ao che-
gar na esquina da rua Barata
Ribeiro,- perdeu a direção e
chocou-se violentamente contra
um poste de cimento, ficando
grandemente danificado.

a vitima. Outra causa conslde-
rada provável é a desavença
entra o sapateador e sua mu-
lher, de quem se acha separaiio
há muito temj'0, por cuusa di.
uma íilha do casal. Havhi,
lambem, um diisidlo entre Gus
Brown e sua locadora coin
ameaça, cio procurador destpi
Existem ainda, aigumas baila-
rínas c n.unás de sapateado quo
encheram :. vida ee Gus Brown
com avcir.'':-. s d»,, mais divtr-
sas. A pi.r_.Pir;. e U-tima hipó-
teses são as mais aceitáveis.
Talvez um blihete, uma foto-
grafia com dedicatória, uma
carta escrita irreíleütíamente
tenham lavado a naort« ao ve-
lho Gus Brown.

Em conseqüência do choqueteve, morte instatanea Elleserda Sllva Soares, ficando feri-
dos os seguintf-.: Artur Mai-rink Ferreira, de 28 anos deIdade, comerciárlo. residente árua Buenos Aires, 259. que so-freu fratura da coxa e contu-soes; Benedito Freire, de »3anos, solteiro, mecânico todos
residentes no Hotel Frei can<*.ca.

Cientificado _:_. ocorrido com-
Pareceu ao local o comissáriode serviço ria delegacia do _!°distrito policial, que, depois doexame pericial, providenciou mremoção da cadáver para o ne-crotério do Instituto Médico Le-
gal.

As vitimas foram socorridas
uo Hospital Miguel Couto.

Dm automóvel quando trafe-
gava na manhã de ontem pelarua Frei Caneca, ao chegar emfrente o Hospital da PoliciaMilitar, perdeu a direção, indochocar-se violentamente contraum poste. Do choque resultousaírem feridos: Ambróslõ Mar-lins, de 24 anos de idade sol-teiro. comerciárlo, residente &rua do Riachuelo, 353 e Eli Ber-chilont, branco, de 23 anos. so;-teiro, estudante, residente á ruados Inválidos, 183, que tottv.fratura da bacia.

As vitimas for;m socorridas
no Posto Central de Assisten-
cia, lendo o •sl.idanle ficado
internado no Hospital de Pro.i-to Socorro.

Ao local compareceu o comi.-
sário de serviço na delegacia
3o 14,? distrito policial, que so-
licitou o comparec_-sj_enlo dos
perito.; do Gabinete de Exams
Periciais.

' Foi instaurado inquérito
ROUBOS E FURTOS

O major Evandro Conceição-
Del Corona, morador á praudo Botafogo, 58, apartamento
2, queixou-se a. comissário da
serviço na delegacia do 3.° d!s-
trito policial haverem os ta-
drões, durante a madrugada,
penetrado cm sua residência e
furtado jo!.-.s avaliadas er.\ C.í
14.-000,00.

LEJEBUS UP.NAN, estabete-
cido cem armarinho A rua Ma-
ria Furtado. 52.' queixou-se .ho
comissário d0 ecívico na dei.-
gacia do 2.." dliirito ix^cial
que os ladro-a, du-ani. n n:n-
drúgada, apC-s ari-bmlutrcin
uma das portas, *.*i*>netr_ii_un em
seu es_*bei»cimeí:'o c í*.'ii;;-am
várias mercador.as, cujo to'jl
não pode pr»cl* .r.

QUEIXA CRIME
A firma A. Tcvare. & Cia.

Ltda. esml-elecid.i X i-;a M,-:-
cado, '.0. npreser»'.".!, |--.r e-^-al-
to. ao dcleg-do do Y" d'-*t'i'o
!>olic._!, queixa cKniC cu*itr.i
Jorge Martins, ac;'sar,*?o-o !e
se haver apro;- lado indébita-
mente da importância de Cr$
130.-000.00.

«í_3!SS»y2«__><í!as__3ase W»waM^-*<M8is-


